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El Pleno aprueba 
un préstamo de 20.000 
millones de pesetas

E^ 1 P le n o  c e le b r a d o  e l  p a s a d o  
30 d e  s e p t ie m b re  a p r o b ó  un  
p r é s ta m o  s in d i c a d o  a  la rg o  

^  p la zo  p o r  v a lo r  d e  20.000 m i­
llones d e  p e s e ta s  y  la  r e n o v a c ió n  d e  
otro em p ré s tito  d e  7 .000  m illo n es . C o n  
esta o p e ra c ió n ,  a  l a  q u e  se  o p u s o  el 
grupo s o c ia l is ta ,  la  d e u d a  m u n ic ip a l,  
agun la o p o s ic ió n , a sc ie n d e  a  107.000
ab o n e s  d e  p e s e ta s . E l  e q u ip o  d e  go- 
Memo ju s tificó  e l  e n d e u d a m ie n to  c o ­
mo un a  n e c e s id a d  p a r a  c u m p l i r  lo s  
presupuestos d e  1991 y « su p lir  la  c a ­
rencia d e  in v e r s io n e s  d e  lo s  ú l t im o s  
años».

Según e x p lic ó  e l c o n c e ja l r e s p o n s a ­
ble de H a c ie n d a ,  F e r n a n d o  L ó p e z  
Amor, a p e s a r  d e  q u e  la s  c ifras  g lo b a ­
les puedan r e s u l ta r  e lev a d as , e l A y u n - 
ismiento se  e n c u e n tra  m u y  le jo s  d e  lle- 
^  a los v a lo re s  to p e s  a d m itid o s  p o r  el 
Ministerio d e  H a c ie n d a  y  q u e  e l  e m ­
préstito só lo  c o s ta rá  c in co  p e s e ta s  d ia- 

a cada m a d ri le ñ o  d u ra n te  lo s  cinco  
I^Oximos años. P o r  o t r a  p a r te ,  g a ra n ti-  

los im p u e s to s  n o  su b ir ía n . 
j^El p rim er te n ie n te  d e  a lc a ld e ,  L u is 
wana H u e te , c o m p a ró  lo s  n iv e le s  d e  
ejecución d e l  p r e s u p u e s t o  e n  1987 , 
“ando e l  A y u n ta m ie n to  e s t a b a  g o - 
ernado p o r  lo s  s o c ia l is ta s ,  y  lo s  ac- 
a es, * É n  1987 s e  e je c u ta r o n  7 .200  
‘ilones, f r e n te  a  lo s  m á s  d e  5 0 .000  

, pasado a ñ o . A s im is m o , h e m o s  teni- 
«£! la  carencia  d e  in vers io -

ejerc ic io s an terio res» , ap u n -

^ap licac iones d e l  e q u ip o  d e  go- 
“O c o n v e n c ie ro n  al g ru p o  socia- 

- ® que llam ó  la  a te n c ió n  so b re  la  d e -  
a S ituación f in a n c ie ra  en  la  q u e  se

a  r e ­
sillo  de

licad - a te n c ió n  so o re  i
enr. ^'ti^ación f in a n c ie ra  en  la  qi 

contraba e l  A y u n ta m ie n to  y  1 
USión q u e  te n d r ía  e n  e l  b o ís i l

« « a í rU e to s . '
(Pasa a  la pag . 3.)

L« ciud«d d e  M adrid desde la  Casa de Campo

La Comunidad deja la iniciativa en manos del Ayuntamiento

Vía libre a la ley 
de capitalidad

C o m o  c o n tin u a c ió n  a l p r i ­
m e r  e n c u e n t r o  c e le b r a d o  e l 
p a s a d o  9  d e  s e p t i e m b r e ,  e l  
p r e s id e n te  d e  la  C o m u n id a d  
d e  M a d rid , J o a q u ín  L e g u in a , 
v is i tó  a l a lc a ld e ,  J o s é  M a ría  
A lv a re z  d e l  M a n z a n o , e n  su  
d esp ac h o  d e  la  C a sa  d e  la  V i­
l l a  e l  p a s a d o  2 4  d e l  c i t a d o  
m es. E n  la  e n tre v is ta  tra ta ro n , 
en tre  o tro s  tem as , e l  d e  la  ley 
de  ca p ita lid a d  d e  M a d rid . L e ­
g u in a  m a n ife s tó  a l té rm in o  del 
e n c u e n tro  q u e  ex is ten  d o s p o ­
s ib i l id a d e s  e n t r e  la s  q u e  e l  
A y u n ta m ie n to  d e b e  d e te rm i­
n a r  la  m á s  c o n v e n ie n te  y  la

C o m u n id a d  a p o y a rá  la  d e c i­
s ió n  q u e  a d o p te  e l  A y u n ta ­
m ie n to  c u a lq u ie r a  q u e  é s ta  
sea . A n u n c ió  ta m b ié n  q u e  en 
la  C o m u n id ad  ex iste  u n  b o r ra ­
d o r  d e  la  le y  d e  c a p i ta l id a d  
q u e  n o  le h a  s id o  p re s e n ta d a  
a l  a lc a ld e  p o r  n o  e s ta r  s u f i­
c ie n te m e n te  c o n s o l id a d a .  A  
su  vez, L u is M a ría  H u e te , p r i­
m e r  te n ien te  d e  a lca ld e , m a n i­
fe s tó , tra s  las d ec la rac io n es  d e  
L eg u in a , q u e  la  im p la n ta c ió n  
d e  u n a  ley  espec ia l d e  M a d rid , 
en  su  cond ición  d e  ca p ita l es­
p a ñ o la , n o  sign ificará fo rz o sa ­
m e n te  la  p é rd id a  d e  a u to n o ­

m ía so b re  la  q u e  p rev e n ía  J o ­
a q u ín  L egu ina .

« C a s i  to d a s  la s  c iu d a d e s  
eu ro p ea s  - a f i r m ó  H u e te -  tie ­
n e n  u n a  n o r m a tiv a  a s í  y  n o  
h a n  p e r d id o  n i u n  á p ic e  d e  
s u s  f a c u l ta d e s  y  c o m p e te n ­
cias. »

E l a lca lde  y  el p re s id e n te  de 
la  C o m u n id a d  h a b la ro n  ta m ­
b ié n  d e  la p ró x im a reu n ió n  de 
la C om isión  d e  U rban ism o , so­
b re  la ju n ta  rec to ra  d e  IF E M A  
y  d e  la  C ap ita l C u ltu ra l E uro - 
fw a de l 92.

(In fo rm a c ió n  en pág. 7.)

^*llaverde: 
aposición al 
f̂ alojo de 

gitanos
«le 88 familias 

íaverdej'’ Molinos (Vi- 
encontrando 

los oposición entre
^ d o  zona.
V ión que la si-
foluQrt ®“contraba vías de 
^  Patrit,'®'’ promesa de 
'"«nder gitanos de no

en el nuevo 
^  dp y compro-

>eeuriri control de
las manifesta-

7 íctuaiiH^ * ocupar

^nta a se acre-
\ '^ c i ó n

Embajadores- 
Atocha, 
nuevo tramo 
de cercanías

E l 1 d e  o c tu b re  se  p u so  
e n  s e rv ic io  e l  t r a m o  f e ­
r r o v ia r io  E m b a ja d o r e s -  
A to c h a , c o r re s p o n d ie n te  
a la  lín e a  d e  ca rcan ías  C-6 
q u e  p ro c e d e  d e  M ó sto les  
y A lc o rc ó n . D e s d e  d ic h a  
fe c h a , t r a s  su  p r o lo n g a ­
c ió n  h a s ta  A to c h a ,  la  lí­
n e a  h a  q u e d a d o  u n id a  a 
la  C -5 , p r o c e d e n t e  d e  
F u e n la b ra d a ,  c o n  lo  q u e  
a m b a s  h a n  a u m e n t a d o  
sus p o s ib ilid a d e s  a l o f r e ­
ce rse  a p a r t i r  d e  a h o ra  un 
s e r v ic io  s in  t r a n s b o r d o  
e n tre  M ó sto les  y F u e n la ­
b rad a .

(In fo rm a c ió n  en pág . 9.)

Kn e s te  n riiiic ro

M ad rid  r a le  casi seis 
b illones d e  p ese ta s . 
P ág . 8

M e jo ra  la  op in ió n  
so b re  lo s  C A D . P ág . 
11

M useos d e l m a r  y  el 
a ire . P á g . 22

S e in ic ia  la te m p o ra d a  
d e  te a tro . P ág . 24

S em blanza  d e  J u lio  
N o m b ela . P ág . 26

V IL L A  J O V E N  
S egundos certám ene>í 
g en e ra le s  d e  
P a rtic ip ac ió n  p a ra  
a d u lto s , jó v e n e s  y 
esco la res . P ág . S ÍE T E

Ayuntamiento de Madrid
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V IL L A  D E  M A D R ID  p re te n d e  « r  
u n  p e rió d ico  a b ie r ta  a toáo^ los m a d ri­
leños co m o  (e f le jo  d e  ia  p lu ra lid ad  
ideo lóg ica  ex is te n te  e n  la s o d e d á d  e s ­
p añ o la . S u  c o n te n id o  e s  em inen tem en*  
te  in fo n n a tiv o . L s s  c^ in io n cs  so b re  la 
poK tK a m unic ipal s ó lo  se  m an ifies tan  
a  trk v és  d e  lo s  re p te s e n ia n ie s  d e  los 
d istin to s  g ru p o s  p o líticos d e l A y u n ta ­
m ie n to , e n  las  c a rta s  d e  lo s  k c t o m  y 
e n  los a rtícu lo s  y  re p o r ta je s  ñ rm ad o s .

DIRECTAM ENTE 
DEL IM P O R TA D O R
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A PRECIOS DE EXCEPCION

¡COMPRUEBELO!
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(Junio al i ^ n t *  d* Sagovia)
TEL. 265 56 12

FACIL APARCAM IENTO

MEMORIA DE MADRID

l)i‘iiln> d f  i-sU- docciiio — el 3 di- n iu r /o d c  IXM— .st-cum­
p lirá  d  ce iik 'iia rio  d e  lu ( '(im pañ iü  M adrileñü  di‘ llrh a -  
n i/a i'íó n . ol ranu»,s«> p royecto  d e  A rtu ro  S oria  q u e  (antos 
elogio.s p oste rio res ha d esp e rtad o  p4>r .sus nuevas ideus de 
en ten d e r  el d esarro llo  de lu c iu d ad . A quel concepto  de 
c iu d ad -ja rd ín  se e s lru c lu ra h a  a  lo lar]>o d e  un  l'ernK 'arríl 
q u e  la re c o rre r ía  d e  p u n ta  a p u n ía  al m ism o lien ipo  que 
u n ía  los pueblos del c in tu ró n  d e  M a d rid . Ksie am bicioso 
p royecto  no pudo  rea liza rse  en toda  su exten,sión, y el

fe rn K 'a rril fue su stitu ido  p o r un a  sim ple linea de tr«. 
vías. Kn el tr a b a jo  q u e  ofrecem os, el a u to r ,  buen ídm. 
c c d o r d e  aquellos lugares  cuando  aú n  no se había mej. 
ilcado  su  ns<momía, e  invesli}¡ador del tra n sp o rte  en 
d r id  describe  la situación  d e  aquel p a ra je  hac ia  1924idi 
un im ag inario  viaje p<»r la lar)>uísima línea d e  trunvíu. 
q u e  un ía  V entas con C u a tro  C am inos. P>a la ramoq 
« m aquín illa» , p o p u la r  tra n v ía  qu e  a u n  p restó  servioi 
después de la  t;u e rra  civil.

La «maquiiiilla» de Ciudad Linea
C e r c a  dci ¡ictuai

cinplj/aniicnli) de 
hi phizn de toros 
existía una peque­

ña edificación de un pisi> don­
de se cneontrahii la estación 
o sala de espera dcl tranvía 
de la Ciudad Lineal. En el in- 
lerior había bancos de made­
ra. folugrafías de hotclitos. 
letreros con consejos u los 
viajeros y un telcft>no me­
diante el cual un empicado 
hacía lo posible para contro­
lar la circulación de las dos 
largas líneas que partían de 
Ventas; la de Canillejus y la 
de Ciudad Lineal-Cualro Ca­
minos de 5.039 y 11.063 me­
tros de longitud, respectiva­
mente.

La vía del tranvía descen­
día ráp id a m en te  hac ia el 
puente del Abroñígal. que 
desde que se cubrió el cauce 
del arroyo estaba medio ce­
gado. Luego ascendía por ia 
antigua carretera de Aragón, 
hoy prolongación de la calle 
de Alcalá hasta perderse de 
vista tras alcanzar un repe­
cho, La línea torcía ligera- 
meme a la izquierda después 
de una larga recia por las zo­
nas hoy densamente pobladas 
de Pueblo Nuevo. Los tran­
vías de esta línea fueron de 
los mejores que se han visto 
en M adrid, salvo naturalm en­
te los últimos PCC, conoci­
dos como los «miles», pero 
que mal conservados y peor 
tratados, especialmente du­
rante la crisis de la Compañía 
Madrileña de Urbanización 
de los años 1914 a 1921, esta­
ban prem aturam ente enveje­
cidos, aunque sólo llevaban 
rodando unos doce años.

T ran v ía s  d e  bogles

E ran  tranvías de bogies, 
sistema todavía no aplicado 
en los del centro de la ciudad. 
Llevaban treinta asientos de 
m adera, portaequipajes, fre­
nos de aire comprimido, re­
flector y silbato como el de 
los trenes. Como estos tran­
vías, de co lo r b lanco , no 
amarillo como los restantes 
de M adrid, habían sustituido 
a los de vapor arrastrados por 
maquinillas. la gente los si­
guió llamando la «maquini- 
lla» a pesar de ser eléctricos, 
y con esta denominación han 
pasado a la historia.

La subida por la carretera 
de Aragón era lenta. Como 
eran pocas las casas y gene­
ralmente de uno o  dos pisos, 
se divisaba un amplio pano­
rama desde los tranvías. Por 
la derecha se contemplaba a 
lo lejos el nuevo cementerio 
de la A lm udena. y, por la iz­
quierda, el campo y unos pe­
queños hotelitos que pare­
cían de juguete. Luego a la 
derecha aparecía el pequeño

L« calk Arturo Soria en los años 20

y pobre barrio, ya citado, de 
Pueblo Nuevo, mientras que 
por el otro lado se veía el 
campo, con el G uadarram a al 
fondo.

Hacia el kilómetro 6, se 
encontraba et primitivo y pe­
queño barrio de la Concep­
ción, que marcaba el punto 
más alto del recorrido. Des­
de allí se iniciaba el descen­
so. divisándose a lo lejos el 
clásico paisaje de las terrazas 
de Jaram a, por donde conti­
nuaba la vía de Canillejas.

Al llegar a la calle de A r­
turo  Soria, el tranvía giraba a 
la izquierda describiendo un 
ángulo recto y el cobrador 
abría la puerta de la platafor­
ma, al tiempo que con voz re­
cia decía: «Oficinas». Se ha­
bía llegado a la Ciudad Li­
neal, cuyo prim er edificio era 
el de las oficinas de la com­
pañía. en tiempos también

En la época de apogeo de 
la Ciudad Lineal, hasta 1914, 
era esta calle un autentico 
jardín con sus hileras de ár­
boles y arbustos. En los años 
veinte había perdido bastan­
te de aquel esplendor, pe 'o  
aún era un jardín entre jardi­
nes. que en primavera se po­
blaban de llores, sobre todo 
rosas, pues en muchos de los 
hoteles el terreno dedicado a 
huerto, regado con el agua de 
sus clásicos pilones, estaban 
transformados en rosaledas.

Hasta unas trece paradas 
tenían señaladas los tranvías 
y para orientar a los viajeros, 
especialmente por la noche, 
c u a n d o  u n o  d e  e l lo s  se 
aproxima, si se dirigía a Ven­
tas hacía sonar una vez el sil­
bato o  bocina, y dos si se di­
rigía a  Cuatro Caminos.

Recorridos más de cuatro 
kilómetros por la calle de Ar-

ncgro), donde actualmenlcx 
encuentra la plaza de Ca* 
lia. Por la carretera de Franca 
llegaban los tranvías que p  
cedían de Kucncarrul y la» 
tentica maquinilla con 
ros y vagones de piedra p» 
cedentes de Colmenar Vicju

La linca del tranvía pcfí' 
traba en el barrio de Tciuk 
mayor y más poblado qucd 
de Ventas, pero con el iró’ 
mo aspecto de pobreza, cm 
sus pequeñas casas, sus ciim- 
lizas y la fea plaza de umk 
Traspasado el límite dci 
mino municipal, la carretal 
recibía el nombre de calle * 
Bravo Murillo, con el 
hoy se conoce todo el reiwn- 
do. Las vías del tranvía ij* 
discurrían por ambos l¡ 
de la calzada pasaban a ^  
cerlo por el centro en el la­
mino municipal de Madni 
Por la calle de Francos 
guez llegaban otros tranví» 
también blancos, que vcrú* 
de la Dehesa de la Villa ¡i"» 
la línea de Peña ürande* 
estaba construida) y pj’f 
aparecía la glorieta (le Cua^ 
Caminos, cuyo nombre ^  
cial entonces era glorien* 
Ruiz Jim énez, nombre í* 
pasaría en 1935 a  la de ^  
Bernardo. El tiempo de viaf 
desde Ventas era de casi n* 
hora,

La glorieta estaba muy ‘‘"f 
mada con su fuente en el ̂  
tro . Era la fuente con 
inauguró oficialmente 
gada de las aguas dcl 
a Madrid en la calle de

A  principios de siglo la calle de Arturo Soria era un jardín 
jardines que en primavera se poblaban de flores

cochera y depósito de máqui­
nas de vapor. Más tarde sería 
Instituto, cuartel de la G uar­
dia Civil y no sé si alguna otra 
cosa más.

A rtu ro  Soria______________

La calle de A rturo Soria 
fue el eje de la Ciudad Li­
neal, A ambos lados de la 
misma se alineaban hotelitos. 
chalés como abora se dice, 
con sus jardines y sus huer­
tos, Estaba formada por dos 
calzadas laterales con pavi­
m ento de macadán que Nega­
ban hasta las verjas de los jar­
dines y un amplio bulevar 
central sin pavim entar, en el 
cual, en unas zonas, los tran­
vías discurrían por el centro y 
los peatones p»or dos caminos 
laterales bordeados de árbo­
les, y en otras, por el contra­
rio, quedaba para los peato­
nes el centro y una de las vías 
penetraba en uno de los ca­
minos laterales.

turo Soria, el tranvía giraba 
de nuevo poco después, en 
ángulo recto para bajar en 
cuesta muy pronunciada ha­
cia el puente dcl arroyo del 
Abroñígal por la actual calle 
del Sagrado Corazón. A la 
derecha de la línea se encon­
traba el pinar de Chamartín, 
entonces un auténtico bosque 
y no un barrio como ahora.

El tranvía penetraba después 
en el pueblo de Chamartín. 
donde podía verse el edificio 
de la Com pañía de Jesús con 
su aire de pagoda oriental, y 
a la izquierda el final de la lí­
nea de tranvías que venía 
desde el hipódromo (situado 
en la actual plaza de San Juan 
de la Cruz). Por último, el 
tranvía seguía por la calle de 
M ateo Inurria, entonces casi 
sin urbanizar, hasta alcanzar 
el punto de encuentro con la 
carretera de Francia, conoci­
do entonces por Hotel de Ne­
gro (del doctor Negro no del

B ernardo , el 24 ilc 
de 1858. Pasó después« 
Puerta del Sol, donde e 
hasta 1895. y l u e g o  se ms ,  

en Cuatro Caminos e” 
para llevarla, pt>r 
entrada principal de 1̂  ^  
de Campo donde hoy 
demos ver, , ¡0

En Cuatro Caminos 
la vuelta numerosos 
Unos en traban  p*’’’ pr 
Murillo y otros por ¿nif 
gracia. Eran los del jj u 
ro 17 que llegaban fif 
plaza del Progreso X ¡.uí 
so de Molina), los dcl - j( 
venían desde el íi'' 
Vallecas y los del 
ja rd in eras , cuyo ..j»" 
era sólo desde la 
Luis.

La «maquinilla» vf
Lineal fue sustituid^ 
hículos de la EM'I 
la guerra civil, y 
cularon los últimos 
de Madrid. oi '*'*̂

C. t.OPEZ

Ayuntamiento de Madrid
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ACTUALIDAD

Manuel Quintero, 
director de Comunicación 

del Ayuntamiento

E
l  («riodisla ma­
drileño Manuel 
Quintero ha sido 
nombrado direc­

tor de los Servicios de Co- 
Duoícación y Relaciones 
Institucionales e Internacio­
nales del Ayuntamiento de 
Madrid.

Periodista de la Escuela 
de Periodismo de la Iglesia 
y de la Escuela Oñcial de 
Periodismo, Manuel Quin­
tero es autor de más de mil 
artículos sobre la ciudad de 
Madrid.

Fundador de Nuevo Dia­
rio. dedicó siete años en la 
vida de este periódico a dar 
fe de que los barrios de esta 
dudad existían y fue fiel 
cawribuyente al principio 
del ñn de la erradicación 
del diabolismo. Jefe de las 
páginas de Local en este pe- 
rtMico, fue también funda­
dor de Diario 16, periódico 

el que ha estado al fren- 
^  de la sección Nacional, 
^ r g a d ü  de las páginas de 
Opinión, creador de la sec- 
tón de Televisión y Radio, 
|efe de Relaciones Exterio­

res y participe en la gesta­
ción y nacimiento de Vivir 
en Madrid, en cuyas pági­
nas ha colaborado durante 
tres años como correspon­
sal metropolitano.

Jefe de Información en el 
diario Libre, también del 
Grupo 16, y a e a d o r  y jefe 
del Gabinete de Inform a­
ción y Publicaciones del 
C onsejo  Superior de los 
Colegios de Arquitectos de 
España, M anuel Quintero 
ha dedicado buena parte de 
su vida profesional al servi­
cio de M adrid, y es coautor 
de varios libros sobre esta 
ciudad. Hasta el momento 
era redactor jefe de Dia­
rio 16.

N i a m o S  C U R S O S  (OCT.)
d e  j u s t i c i a  

^ M lAtXD IN fO R M A IlZ A D O
F iabilidad fiNANCiERA 
l"P S c .
|IC«50:'S todos

>0

¡freses)

^^C IO N E S  INTENSIVAS
sóbo dos m o ñ o n a s ) 

a y u n t o .) 
INGLES. ALEMAN

RSCAL - TRIBUTACION 
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¿ !g '" 6 n  y  d o m ic ilio

UNA PROFESION DEFINITIVA PARA TI

MUJEB
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C O N  UNA ORGANIZACION EXCLUSIVA­
M EN TE FEMENINA

• T E  DAMOS LA FORMACION NECESARIA 
ACTIVIDAD COM PATIBLE CO N  T U S  
OBLIGACIONES FAMILIARES

• T E  O FRECEM O S UNA ACTIVIDAD Q U E 
T E  CON VER TIR A EN UNA M UJER  DE 
NEGOCIOS,

SI TIENES MAS OE 25 A Ñ O S  BUEN NIVEL 
CULTUR AL Y  GANAS O E TRABAJAR.

LLA M A N O S  DE 1Q A 14 Y  D E «6 A 18 
H ORAS AL TELEFO N O
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SRA. CARBAJO

EN OCTUBRE COMIENCE
«̂cÍ M brarse un futuro

H tan pre stig io  y  q u e  le p e rm itirá  e n  p o c o s
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*®rvlió c o m o  nuestra m e jo r re c o m e n d a c ió n .

Caballero

A probado un préstam o de 20.000 millones de pesetas

Alvarez del Manzano: El endeudamiento 
no pondrá en peligro el desarrollo de Madrid
(Viene de la pág. primera.)

Alfredo Tejero, responsa­
ble de Hacienda durante la 
alcaldía presidida por Juan 
Barranco, advirtió que el cré­
dito contraído duplicaría la 
presión fiscal. Según el con­
ceja l socialista , jun to  con 
o tro  déficit acum ulado de
35.000 millones, hipotecaba 
la capacidad de actuación de 
la Corporación que gobierne 
en las próximas elecciones lo­
cales. «Además — señaló el 
edil—  cada vivienda y  local 
tendrán que pagar durante 
dos años 2.000 pesetas más en 
sus impuestos. Y  en los próxi­
m os 1994-95 y  96 tendrán que 
añadir 6.500 al recibo.»

Tejero advirtió del riesgo 
que supone pagar con endeu­
dam iento contraído a corto y 
largo plazo los gastos corrien­
tes. «Ustedes se meten en una 
espiral de la que es dificilísi­
m o salir.»

Izquierda U nida dio el vis­
to  bueno al préstamo sindica­
d o , co n v e rtib le  en bonos 
amortizables, como una ne­
cesidad para seguir adelante. 
«Nos sitúan entre la espada y  
la pared», explicó el portavoz 
de lU , Francisco H errera. El 
citado  concejal adu jo  tres 
causas que explican la mala 
s i tu a c ió n  e c o n ó m ic a  del 
Ayuntam iento madrileño: la 
poca perspectiva del Gobier­
no en cuanto a transferencias

a las administraciones loca­
les, la mala gestión del ente 
local en los impuestos y un 
gasto  apresurado. H errera 
señaló que «si bien el crédito 
es soportable, lo que resulta 
cuestionable es haber realiza­
do operaciones de 60.000 m i­
llones de pesetas en tan sólo 
ocho meses».

Para el equipo de gobierno 
se trata de una operación rea­
lizada con un tipo de interés 
preferente y que está plena­
m ente justificada por la me­
jora que repercutirá en la ciu­
dad. «Estas protestas se tenían 
que haberse escuchado cuando 
se aprobaron los presupuestos 
d e  1991», a p u n tó  L ó p ez  
Amor. Luis María H uete in­
sistió en la responsabilidad 
que había contraído el Parti­
do Popular, que actualmente 
gobierna la Casa de la Villa, 
para cubrir el déficit de inver­
siones de los años anteriores 
y que esto obligaba ahora a 
elevar los gastos.

El alcalde terció en la dis­
cusión para tranquilizar a los 
grupos de la oposición ale­
gando que «el endeudamiento 
no ponía en peligro el desarro­
llo de la ciudad», al tiempo 
que señaló que el debate fi­
nanciero debería formularse 
dentro de la discusión de la 
ley especial de Madrid.

El plenario aprobó tam ­
bién, en su prim era reunión 
después de las vacaciones es­

tivales. la subida de los servi­
cios de taxi en un 15 por 100, 
frente al 25 por 100 solicita­
do por la gremial del taxi, se­
gún explicó el concejal de 
Circulación, A ntonio García 
Alarilla. La propuesta, que 
habrá de trasladarse a la Co­
misión de Precios de la Co­
munidad para ser ratificada, 
contó con los votos en contra 
de lU  y PSOE, quienes soli­
citaban que se aprovechara la 
ocasión para introducir refor­
mas en el sector. Con las nue­
vas tarifas, la bajada de ban­
dera costará 140 pesetas; ki­
lóm etro recorrido, 65. y la 
hora de parada 1.400 pese­
tas. Los suplementos de días 
festivos y nocturnidad ascien­
den a  150 pesetas, y los via­
jes al aeropuerto de Barajas, 
300 pesetas.

La propuesta de lU  de so­
licitar que se anule el adelan­
to en la hora del cierre del 
m etro no fue respaldada por 
el equipo de gobierno, hasta 
que no tenga más informa­
ción sobre el tema. «Lo úni­
co que sabemos es lo que ha 
aparecido en los periódicos y, 
en prirKÍpio, estamos en con­
tra de que el metro se cierre 
antes —señaló Huete— . No  
obstante, lo remitiremos al 
C onsorcio  de Transportes  
para que estudien técnicamen­
te la medida y  luego ya vere­
mos», añadió el prim er te­
niente de alcalde.

El debate Qnandero (kberia hacerse «n la ley espeda] de Madrid

010, nuevo teléfono de información municipal
Con el voto en contra de 

Izq u ie rd a  U nida ( lU ) , se 
aprobó también en el PÍeno 
e pliego de condiciones del 
concurso público para adjudi­
car el contrato del servicio de 
atención telefónica por per­
sonal especializado para el 
010 (teléfono de información 
general), por un im porte de 
99 millones de pesetas.

Franco González (lU ) ex­
plicó que su grupo no pone 
en duda la necesidad de este 
servicio de información, pero 
«nos parece que no es bueno 
que se conceda este contrato a 
una empresa privada, ya que 
la información podría ser uti­
lizada interesadamente».

Por su parte .,el grupo mu­
nicipal socialista (PSOE) pre­
sentó una enmienda que fue 
aceptada por el equipo de go­

bierno (PP). Esta consiste en 
que «la empresa adjudicatario 
se comprometa a form ar el 
personal municipal necesario 
para que en un futuro inme­
diato la información ofrecida 
a los ciudadanos a través del 
teléfono 010 sea realizada por  
personal municipal».

Por su parte, el prim er te­
niente de alcalde, Luis María 
H uete, se refirió a las expe­
riencias de Barcelona, Bilbao 
y Sevilla, ciudades donde ya 
funciona este servicio de in­
formación, y explicó que ha 
sido en Barcelona — donde es 
ciento por ciento municipal— 
el caso en el que mayores 
problem as internos se han 
encontrado.

Luis M aría H uete argu­
mentó, por otra parte, que 
<-/oj entes públicos no pueden 
crecer sin mesura», y añadió

que «no hay que tener tanto 
miedo a la empresa privada. 
Esta no puede ser tan mala 
cuando el mundo entero está 
apostando p o r ellaso.

Para term inar, H uete ex­
plicó que el 010 tendrá tres 
niveles de información: agen­
da del dfa y guía de Madrid: 
información especializada y 
de trám ite, y respuesta escri­
ta que se enviará al día si­
guiente al dem andante.

El Ayuntam iento de Ma­
drid pondrá para este servicio 
los locales —que estarán en 
la plaza Mayor—  y la infraes­
tructura. y la empresa priva­
da se ocupará del personal 
especializado.

El servicio funcionará de
S,30 a  22 ,30iv)i..; excepto 
sábados tarde, domingos y 
festivos.

DE O C n iB R E  DE 1991
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ACTUALIDAD
L os p a tr ia rc a s  g itanos del p o b lad o  d e  los Focos, s ituado  en  el d is trito  d e  SaD B las, se co m p ro m etie ro n  a  im p e d ir  la  v en ta  de 

d ro g a  en  e l fu tu ro  a sen tam ien to  d e  ios M olinos, en  V iliaverde, u n a  vez q u e  fu e ran  rea lo jad o s , ju n to  con sus fam ilias , en 
viv iendas espec ia lm en te  co n s tru id as  p a r a  ellos. P e ro  la  p a la b ra  no h a  sido  suficien te p a ra  los h ab itan te s  d e  la zo n a  que 

rec lam a n  u n  com prom iso  p o r  e sc rito  y  a n te  n o ta rio . E l rea lo jo  d e  los M olinos ten ía  u n  fu tu ro  in c ierto  después qu e  en  la 
ú ltim a  reu n ió n  m a n ten id a  en la D elegación de l G o b iern o  no  se llegase a  u n  a c u e rd o  defin itivo  sob re  uno  d e  tos cap ítu lo s  m ás 
conflictivos en  e l tra s lad o  d e  pob lación  g ita n a  desde núcleos chabo lis tas. Al c ie rre  d e  este  periód ico , rep re se n tan te s  vecinales 

de V iliaverde añ a d ía n  a  sus peticiones el desm an te lam ien to  in m ed ia to  de la colonia d e  T o rre g ro sa  — o tro  a sen tam ien to  
cb ab o lis ta , o tro  p u n to  d onde  a seg u ran  se tra f ic a  con d ro g a— . Según la D elegación del G o b iern o  no se pu ed e  re a liz a r  con la 

p re m u ra  d em an d a d a , si b ien  se g a ra n tiz a  qu e  los M olinos q u e d a rá  lib re  de l negocio del n a rco trá fico . Se a b re ,  p u es , un a  
nueva e ta p a  en uno  d e  los procesos d e  rea lo jo  m ás p rob lem áticos d e  ios vividos en  M a d rid .

El miedo a las drogas 
dificulta el traslado de 
los gitanos a Viliaverde

A las cuatro de la 
tarde el poblado 
gitano de los Fo­
cos, en e l distri­

to de San Blas, ofrece la pla­
cidez propia de las horas de 
la siesta. A  pesar de este as­
pecto tranquilo, el taxista se 
resiste a llegar hasta donde 
com ienzan a  levantarse las 
desvencijadas casuchas de 
m adera recubiertas de hoja­
lata. A  pocos metros de allí 
se encuentra uno de los en­
claves más conocidos por tra­
ficantes y  drogadictos de la 
ciudad. Un punto del que 
afírma «de ahí lo más proba­
ble es que salga sin el coche».

A ntonio Fernández Man­
zano, perteneciente a uno de 
los clanes gitanos asentado en 
los Focos, asegura; *les tira­
mos hasta piedras a los que 
pojan p o r ahí vendiendo dro­
ga. Nosotros xsemos» melo- 
neros, pero ahí al lado pasan 
¡os traficantes y  la gente cree 
que nosotros nos dedicamos 
también a eso».

A ntonio, junto  con su her­
m ano Angel y otras 35 fami­
lias asentadas en la confluen­
cia de la carretera de Guada- 
lajara con la de Canillejas, 
cuenta los días que faltan 
para trasladar sus enseres a 
las viviendas que se constru­
yen en los Molinos, en el dis­
tr ito  de V iliaverde. «Aquí 
nos están comiendo las ratas, 
y  allí tendremos agua calien­
te», señalan.

Sin em bargo, el realojo de 
este núcleo chabolista está 
protagonizando uno de los 
episodios más enconados en 
este tipo de operaciones que 
«siempre resultan conflicti­
vas», según aseguran fuentes 
del Consorcio para el Realo­
jo  de la Población Marginal.

El traslado de 88 familias 
gitanas a Viliaverde mantiene 
alborotados desde hace dos 
semanas a  los vecinos de este 
distrito con opiniones encon­
tradas. Las asociaciones veci­
nales, encuadradas en la Fe­
deración, aceptan la presen­
cia de los futuros nuevos po­
bladores siempre que se ga­
rantice la seguridad en la 
zona. Por el contrario, los 
hay que piensan que la pre­
sen c ia  d e  g ita n o s  v en d rá  
acompañada del negocio de 
la droga y cambiará la vida en 
un barrio ya golpeado por 
esta lacra.

El incendio de algunas de

las viviendas de nueva cons­
trucción, paralizaciones de 
tráfíco, cortes en las vías del 
ferrocarril y manifestaciones 
contrarías al realojo han sido 
constantes en este distrito pe­
riférico de la capital. M iedo a 
la droga, inseguridad y xeno­
fobia constituyen la mezcla 
que alim enta estas reaccio­
nes. donde es difícil deslindar

ro Soria», señala el gerente. 
La distribución de las familias 
se realiza en pisos de altura, 
v iv ien d as un ifam ilia res  o 
cam pam entos, dependiendo 
de las características de la 
población.

Gómez muestra el segui­
miento realizado sobre el gra­
do de adaptación. Lx)s datos 
dem uestran  que sobre un

José Luis 
G îmez, 

gerente del 
Consorcio 

para 
Poblaclán 
Marginal

Asenlamiento gitano en San Blas

en qué tanto por ciento inter­
vienen cada uno de los com­
ponentes.

•  Yo no soy racista, pero he 
visto a los gitanos dormir en­
cima de su plantación de ajos 
porque no se fían  del de la 
chabola de al lado», señala un 
vecino que prefiere mantener 
oculta su identidad. «Si no  se 
fían de sus prim os — porque 
todos son primos— , no me 
voy a fia r  yo  de ellos, que no 
me tocan nada. ¿Crees que 
voy a meter en m i barrio gen­
te así?», añade.

José Luis Góm ez, gerente 
del Consorcio para el Realo­
jo  de la Población Marginal, 
está acostum brado a estos ri- 
fi-rafes. ‘ Cada realojamiento 
es un problema», confiesa. 
Hasta ahora, sobre un censo 
de 2.185 chabolas en el tér­
mino municipal d e  M adrid, 
se han realizado 850 realoja- 
mienlos en los distritos de 
Fuencarral, Vicálvaro, Mora- 
talaz, Viliaverde, Latina, etc. 
fdncluso en Centro y  en Artu­

centenar de viviendas, 72 fa­
milias se han adaptado bien, 
20 regu lar y tres mal. En 
cuanto a  las relaciones comu­
nitarias, 62 familias asisten a 
las reuniones de la comuni­
dad, frente a  38 que no lo ha­
cen. De ese mismo centenar, 
78 participan en la limpieza 
de escaleras y 82 están al 
corriente del pago de la co­
munidad. E l gerente recono­
ce que la integración en los 
pisos de altura no ha tenido 
problemas, si bien *nos han 
vendido 18 pisos. Pero esto 
no sólo ocurre con los gita­
nos», añade.

Los programas d e  realojo 
de l C onso rc io , organism o 
creado en 1986, e integrado 
por el Ayuntam iento y la Co­
munidad Autónom a de M a­
drid, prevén para este año aco­
m e te r  la  co n s tru c c ió n  de 
398 viviendas en la Celsa 
(Puente de Vallecas), e n 'la  
carretera de Vallecas-Villa- 
verde (Vallecas Villa), en la 
Cuña de Latina (Latina), en

la c a r re te ra  de E l P ardo  
(Fuencarral) y en E l Molino 
(V iliaverde), ob je to  d e  la 
presente polémica. E n  el p ro­
gram a del próximo año se in­
cluyen 348 viviendas reparti­
das en tre La Cañada Real 
(Vallecas Villa), Los Charcos 
(F u e n c a rra l) ,  la  A bub illa  
(San Blas) y la avenida de 
Guadalajara.

P rom esas

El pasado 24 de septiembre 
tres patriarcas gitanos aban­
donaron sus poblados y se di­
rigieron a  la Delegación del 
Gobierno. Llevaban una pro­
puesta con la que asegurarse 
viviendas para los suyos. Se 
com prom etían a que en k>s 
nuevos asentamientos no se 
vendería droga. La declara­
ción fue bien acogida — aun­
que con recelo—  por algunos 
vecinos de la zona. El delega­
do del G obierno, Segismun­
do Crespo, m ostraba su con­

fianza en los patriarcas pof' 
que se trataba de un compro­
miso m oral y »su palabra e  
ley».

•  Yo creo firmemente ¡o 
dicen», señala José Luis G®" 
mez a propósito de la proiw- 
sa de las autoridades 
«Lo que no sé es si se poof  ̂
mantener. Pero en Pla^ 
Castañar se llegó al 
com prom iso de no 
droga y  ha funcionado»-^^^^ 
experiencia se ha repetido 
varias ocasiones y ahí 
menta Gómez su confian^' 
«Cuando se hace una oi^'^ 
ción de realojo bien 
da y  con tiempo para 
rir compromisos como « 
tablecido ahora, las 
bien.» Y para reforzar 
afirmación exhibe los 
sobre la buena marcha o( 
escuela de confección 
gráficas m ontada en Cari-

orna-banchel, la de plantas 
mentales de Latina, o 
fontanería del Pozo del 
vo, en tre otros proyect» 
formación. ^  ;|

Sin em bargo, no ’°^pj. 
mundo participa de 
nión. »Los gitanos no \  
solución, no se trata 
económico. A  
discoteca suelen ir 
pasta y  siempre hay P ^  
rruis. Ellos pueden ba¡‘ ^  
las payas, pero si '  ¡a- 
a ti bailar con una g‘̂  
can las navajas. 
s o n  b u e n o s » ,  jíos- 
M. J. L .,devein ticm »*  
Para este joven la P° 
realojam ientos es un ¡jj 
comparativo con  ̂ .  í«í- 
la población. 
mo, dejo el "curre" y s¡ 
go a vender drogo- ^  
eres pobre y  'norgi'’̂ , ^  
un piso. ¡Vaya choH'  ̂ '' 

Prisciliano Castf®. 
dente de la 
Asociaciones de 
ne clara su postura.

«Hay que darle “ . ¡ f f  
ción a los problem<t¡ 
blación marginal .V
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ACTUALIDAD

forma de afrontarlos es que la 
jidminisiración se esfuerce es­
pecialmente en estas zonas 
por dolarlas de equipamien- 
ios. Así la gente se dará cuen­
te que los realojos no  van en 
detrimento del barrio, sino 
íoáo lo contrario. Por ahí van 
los acuerdos de Villaverde y  
deben ir para todo Madrid . »

Los atisbos de salida al 
conflicto empezaron a tomar 
cueipo después que los pa­
triarcas gitanos se compro­
metieran a no vender droga 
en el poblado, siempre que 
ellos y sus familias fueran 
realojadas. La Delegación 
del Gobierno aseguró que 
controlaría la seguridad y 
cnvivencia en tre payos y gi­
tanos. y el concejal d e  la Jun­
ta municipal de Villaverde, 
Miguel Angel A raujo , se reu­
niría con los vednos para es­
tudiar la dotación de equipa­
mientos para la zona. Por 
pwe del Consorcio se ofre­
ció constituir mesas de adju­
dicación en las que estarían 
p i n t e s  todas las partes im- 
plicadas. -A si se detectarán 
cuáles son las familias que tie- 
«n medios para comprarse 

i  “'ifl vivienda», señala Gó- 
¡ ra«, como una medida para 

evitar la picaresca.

Soluciones

El rechazo vecinal a acoger 
w el vecindario población gi* 

ha llevado a  proponer 
"gunas soluciones para selec- 
™nar a los futuros realoja- 

El alcalde de M adrid, 
José Mana Alvarez del Man- 

Elanteó que uno de los 
«odos para establecer bare- 

de selección podía ser la 
^ n c ia  de antecedentes po- 
™ales. La sugerencia reali- 
u ?1 Consorcio para la Po- 
^Món Marginal encontró la 
^ ed ia ta  réplica del Defen- 
Rnki Pueblo, Alvaro Gil
. quien abrió ‘ de ofi-

“"3 queja en la -que ro- 
y . ‘Ayuntamiento emita 

sobre las circuns- 
cesf! /̂ ‘'^'¡curren en este 
^ “  situación actual y  las 

aas adoptadas o las que
F^vea/i para solucionar el 

El D efensor del 
*0 consideraba que la 

del alcalde era in- 
sjf ."•'‘cional. porque han de 

 ̂autoridades judiciales

Diego FemAndez, patriarca gitano

«Cuando una 
operación se 

planifica bien y  con 
tiempo para 

adquirir 
compromisos como  

los adquiridos 
ahora, la cosa 

funciona. E n  Plata 
y  Castañar no se 

vende droga»

«Si el realojo va 
acompañado de la 

construcción de 
equipamientos para 
el barrio, la gente 

verá que es una 
cosa buena para los 

distritos»

y  policiales las encargadas de 
garantizar la seguridad, pero 
en ningún caso servir de cri­
ba para posibles accesos a  la 
vivienda.

El alcalde ha señalado que 
no cree incurrir en inconsti- 
tucionalidad y que todas sus 
«actuaciones han estado pre­
sididas por el decidido propó­
sito de buscar la solución más 
idónea para el problema del

realojo». Alvarez del Manza­
no señala que «/a oposición 
de los vecinos de Villaverde 
ha sido presentada como una 
m anifestación de racismo, 
cuando en realidad este recha­
zo  está producido p o r el te­
m or a que se alcancen altos 
niveles de delincuencia deri­
vados de la dedicación de al- 
guru>s de los posibles benefi­
ciarios de la operación al trá­
fico  de drogas, con el consi­
guiente aumento de la insegu­
ridad y  e l deterioro de la con­
vivencia». £1 alcalde reitera 
que *el sistema a aplicar para 
intentar resolver este proble­
m a pasa p o r la selección de 
los beneficiarios. A s í lo he 
manifestado y  mantengo, en 
el bien entendido que no pro­
pugno investigaciones que lle­
guen a la intimidad de las per­
sonas y  puedan afectar a de­
rechos fundam entales, sino  
que estimo necesario disponer 
de la mínima, pero necesaria 
información».

In teg rac ió n  _________

El grupo de concejales so­
cialista h a  m anifestado su 
apoyo al realojam iento del 
co lec tivo  g itano  com o un 
im edio de reinserción e inte­
gración social en unas condi­
ciones'de vida dignas, a las 
cuales tienen derecho como  
cualquier otro ciudadano de 
nuestra capital». El PSOE ha 
caliñcado la reacción del al­

calde de tardía. «Reacciona 
no  solamente tarde, sino m os­
trando una alarmante insensi­
bilidad y  un desconocimiento 
notable de lo  que la Constitu­
ción española dice sobre los 
derechos fundamentales de la 
persona humana». ^E l señor 
Alvarez del M anzano  — seña­
la el grupo socialista en una 
nota—  con su  actitud ambi­
gua y  contradictoria parece 
que pretende iniciar una nue­
va política social en Madrid, 
tendente a discriminar aiin 
más, si es posible, a sectores 
y  grupos que ya de p o r s í su ­
fren un alto grado de margi- 
nación.» El PSO E manifiesta 
que sólo a través del diálogo 
y la n eg o c ia c ió n  p u ed e n  
afrontarse este tipo de con­
flictos sociales.

Para el concejal de Izquier­
da U nida, Félix López Rey, 
el problema es político. E n su 
opinión al rechazo vecinal ha 
contribuido la falta de pre­
vención en  ios colegios sobre 
el tem a de la droga y los po­
cos recursos y atención em­
pleados en los Centros de 
A tención  de D rogodepen- 
dientes (CA D ) por parte de 
las autoridades municipales. 
López Rey es decidido parti­
dario de la reinserción y alo­
jamiento de la población gi­
tana en las com unidades pa­
yas. Sin em bargo, considera 
que las au toridades deben 
ofrecer soluciones en cuanto 
a la vigilancia y control de 
venta y consumo de drogas. 
Una labor preventiva que, se­
gún el concejal de lU , debe 
acentuarse en la población in­
fantil y juvenil para evitar 
que se «enganchen».

Pese a los resultados posi­
tivos en  la reunión celebrada 
en la Delegación del G obier­
no, Prisciliano Castro no las 
tiene todas consigo. Explica 
la esp>ecial resistencia de los 
vecinos de Villaverde al rea­
lojo. porque se trata de un 
••distrito que viene arrastran­
do una situación difícil que no 
se ha atajado desde la A dm i­
nistración, ni por los vecinos, 
porque los vecinos también 
llenen que contribuir —seña­
la— . A  esto se unen los pro­
blemas añadidos de cualquier 
realojo». C astro  considera 
que los compromisos adquiri­
dos son un buen punto de 
partida que los vecinos «de­
ben aprovechar en beneficio 
de todos».

M. J. CAVADAS

«Sernos
meloneros»

Di e g o  F e r n á n ­
d e z ,  j u n t o  a 
o t r o s  d o s  p a ­

triarcas gitanos, dejó su 
cam pam ento para hacer 
una promesa; no se ven­
dería droga en los Moli­
nos, donde aspiran a ser 
realojados con sus fami­
lias. Se dieron la mano 
con los vecinos de Villa- 
verde para sellar el trato. 
«Ahora sernos amigos des­
de siempre de los de Villa- 
verde», a seg u ra  A ngel 
Fernández M anzano, uno 
de los hijos del patriarca, 
que junto  ccm sus familia­
res ocupan 35 chabolas en 
el poblado de los Focos, 
en San Blas.

A n g e l  F e r n á n d e z ,  
como el resto de sus her­
manos, asegura no tener 
que ver nada con el tráfi­
co  d e  e s tu p e fa c ie n te s  
•Nusotros sernos melone­
ros». Ju ran  qu e  to d o s  
cumplirán la prom esa p a­
terna porque el patriarca 
tiene el respeto y ostenta 
la autoridad en la comuni­
dad. «Es como el alcalde 
para nosotros». E so sí, pi­
den trabajo. «Sernos m e­
loneros», insisten, y si no 
nos dejan vender no sé 
qué vamos a  hacer. Ave- 
lino Bruno Silva se queja 
de que la policía ha esta­
do toda la  m añana detrás 
de él. «Só lo  he hecho
3.000 pesetas y  ¿dónde  
voy con ese dinero?»

José Luis Gómez, ge­
rente del Consorcio para 
el Realojo de la Población 
Marginal, propone revisar 
todo el sistema de venta 
am bulante en la ciudad 
con el fin de asegurar este 
sistema de vida tan arrai­
gado en la población gita­
na. Los estudios y segui­
mientos realizados en el 
Consorcio muestran una 
evidencia: hasta los vein­
ticinco años pueden llegar 
a incorporarse a la activi­
dad escolar o  de form a­
ción, pero  a partir de ahí 
es muy difícil cambiar los 
modos de vida.

La reorganización de 
los mercadillos y algunas 
medidas que exigen cierto 
esfuerzo de imaginación 
podrían asegurar la conti­
nuación de este medio ha­
bitual de subsistencia den­
tro de ia población gitana. 
Un grupo social cuyas ex­
pectativas de vida están 
en los cuarenta y cinco 
años, frente a los setenta 
y cinco que tiene un payo.

Los hijos de Angel Fer­
nández Manzano aspiran 
a seguir siendo melone­
ros. pero, por si en el ca­
mino cambian de opinión, 
asisten a la escuela de los 
Focos, Y seguirán si final­
mente llegan a trasladarse 
a la instalada en la colonia 
de los Molinos.

M. J. C. J
■ 'M a d r i d  ,  | . | j  p g  o c r i ' B R E  d e  w i Ayuntamiento de Madrid
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El alcalde participó en Dublín en el XV Congreso de la INTA

Alvarez del Manzano subraya 
la idea de un Madrid moderno, 
cosmopolita y abierto

E^ L alcalde de M a­
drid, José María 
Alvarez del Man- 

J  zano, participó el 
pasado 27 de septiembre en 
e l  a c to  d e  c la u s u r a  d e l
XV Congreso de la INTA  
Asociación Internacional de 
las Nuevas Ciudades, en Du- 
btín.

E l alcalde aprovechó su in­
tervención en la sesión plena- 
ría del Congreso para invitar 
a todos los presentes, repre­
sentantes municipales de las 
ciudades que forman parte de 
la asociación, a visitar M a­
drid en octubre de 1992, fe­
cha en la que tendrá lugar la
XVI edición del congreso 
anual de INTA y que coinci­
dirá con la celebración de la 
capitalidad europea de la cul­
tura.

Alvarez del Manzano re­
saltó. en sus palabras, la idea 
de M adrid como ciudad mo­
derna, cosmopolita y abierta: 
•M adrid pasa de ser un pun ­
to de cita turística a consoli­
dar su prestigio internacional 
al recibir la designación de 
Capital Europea de la Cultu­
ra — manifestó— . Madrid se 
configura como una ciudad 
de vanguardia y  dinámica que 
está evolucionando con rapi­
dez hacia lo que hoy entende­
mos como el centro de un área 
metropolitana integrada en el 
sistema de ciudades globales. 
L a conformación de su es­
tructura productiva, basada 
en la competitividad en el ho­
rizonte del año 93 y  en su  ple­
na integración en el sistema de 
ciudades europeas, empieza a 
ser un hecho».

Tras la clausura del congre­
so, el alcalde de Madrid se 
entrevistó con su homólogo. 
Sean Kenny. Ambos muníci-

El akaMe, José María Alvarez del Manzano, coa su homólogo de Du> 
blin. Sean Kenny

pes intercam biaron ideas y 
opiniones sobre los tem as 
que afectan de m anera espe­
cial a M adrid y Dublín, sobre 
todo los relativos a la capita­
lidad europea de la cultura, 
que este año ostenta la ciu­
dad de Dublín y que en 1992 
celebrará Madrid.

El Ayuntam iento de Ma­
drid participó en esta reunión 
de la IN TA  con una gran ex­
posición de m aquetas y pro­
yectos sobre las realizaciones 
urbanas actualmente en m ar­
cha.

Acompañaron al alcalde en 
este viaje, el segundo tenien­
te de alcalde, Ignacio Eche­
verría, y los concejales, Pe­
dro O rtiz y Enrique Villoria. 
de Cultura y O bras e Infraes­
tructuras, respectivam ente, 
además de una representa­
ción española de CEIM , en­
cabezada por su presidente, 
Fem ando Fernández Tapias.

Alvarez del Manzano fina­
lizó su estancia en Dublín con 
una recepción que le fue ofre­
cida por la Em bajada de Es­
paña.

Prorrogado el plazo para las 
cooperativas del Plan 18.000
E^ L  Pleno del pasado 30 de septiembre 

aprobó una prórroga del plazo para 
la presentación de los documentos es­

tablecidos en el pliego de condiciones del 
Plan 18.000. El equipo de gobierno admitió 
una propuesta socialista en el sentido de que 
la Em presa Municipal de la Vivienda facilite 
el trabajo de las cooperativas que habiendo 
conseguido una parcela en el citado Plan to­
davía no han remitido al Ayuntam iento la do­
cumentación necesaria para iniciar las obras.

Días antes, el concejal de O bras y Vivien­
da, Enrique Villoria. había manifestado que 
esta ampliación de plazo respondía a la bue­
na fe del Ayuntam iento para que ninguna 
cooperativa adjudicataria se quedara a última 
hora fuera del Plan.

U nión  de C oopera tivas__________________

Diecisiete cooperativas de la Comunidad de 
Madrid han constituido la Unión de Coope­
rativas de Viviendas, desgajándose de la Fe­
deración a la que antes pertenecían. E ntre  las

firmas que se integran en la Unión están PSC, 
V itra M adrid, Larcovi, Hogar del Taxista, Sur 
Vallecas, etc. Según sus dirigentes, la Unión 
representa el 70 por 100 de las viviendas de 
promoción social existentes en el ám bito de la 
comunidad y el 80 por 100 de la dem anda or­
ganizada. E n  total, 30.000 viviendas en dife­
rentes fases del proceso de construcción.

La Unión está presente en las principales 
promociones de viviendas sociales que se de­
sarrollan actualmente en Madrid: M adrid Sur, 
Plan 18.000, Valdebernardo y Plan 22.<X)0.

Las cooperativas separadas de la Federa­
ción indican, como objetivo de la U nión, fo­
mentar el cooperativismo para contribuir a la 
resolución del problem a de la vivienda en Ma­
drid dentro de una asociación que funcione 
democráticamente.

La Unión anunció, durante su presentación 
púbhca. su intención de contactar con las ad­
ministraciones madrileñas a fin de ofrecerse 
como interlocutor a la hora de cumplir las pro­
mesas electorales de facilitar una vivienda a 
todos los ciudadanos.

M adrid, villa y coche

De cuando las penas 
por correr eran 
cincuenta azotes

D esde las p an ta lla s  d e  co n tro l del tráR co , el periodisti 
J a v ie r  L e ra lta  sigue c a d a  d ía  el flu jo  d e  coches, autobo- 
ses y peatones en  los p u n to s  m ás estra tég icos de Madrid. 
E llo  le sirve  p a ra  d a r  consejos desde las em isoras de ra­
d io  y  televisión a  los co n d u c to res  p a ra  gu ia rles p o r las es­
líes e  itin e ra r io s  m ás aconse jab les. E s ta  dedicación k  lu 
c re ad o  u n a  dependenc ia  y a m o r  a  su  t r a b ^ o  que le lu 
con v ertid o  en investigado r d e  todo  lo re lacionado  coad 
trá f ic o  m ad rileñ o  desde el siglo X V . E l f ru to  será un & 
b ro , s in  d u d a  in te resan te , a lguno  d e  cuyos contenids 
em pezam os a  desg lo sar en  u n a  serie  d e  anécdo tas de Ix 
q u e  hoy ofrecem os u n a  p r im e ra  m u e stra .

Ha n  pasado cinco si­
glos. pero los com­
p o r ta m ie n to s  hu ­

manos a  la hora de circular 
conünúan siendo los mismos. 
El exceso de velocidad y el 
incumplimiento de las orde­
nanzas han sido un desafío 
perm anente para los conduc­
tores desde los tiempos más 
remotos. Si repasamos nues­
tra más reciente historia, ve­
mos cómo corregidores y re­
gidores antes, y alcaldes y 
concejales ahora, han m ante­
nido una lucha perm anente 
con quienes veían y ven en las 
calles y paseos de la villa un 
circuito de competición don­
de m ostrar sus habiliades, an­
taño con el látigo y las muías, 
ahora con el volante y el ace­
lerador.

U na de las ordenanzas de 
circulación más antiguas que 
se conocen data de 1493. Fue 
redactada y aprobada por los 
miembros del Concejo M a­
drileño ante los graves y con­
tinuos accidentes ocurridos 
en la villa. Los ediles m adri­
leños «Acordaron que cual­
quier carretero que fuere lle­
vando carreta corriendo o  tro­
tando, cargado o  vazio, que 
pague cient maravedís,., de­
más del daño que hiziere». En 
1500 se vuelve a repetir la o r­
denanza. aclarando que la 
mitad de los «cient m arave­
dís» de m ulta serían «para el 
que lo acusare e la mitad para 
el Juez que lo sentenziare y 
so pena de cincuenta azotes».

Pero ni los maravedís ni los 
azotes disuaden a  los carrete­
ros y cocheros de correr por 
la c iu d ad . La h isto ria  de 
nuestra circulación está llena 
de referencias que indican lo 
poco que ha cambiado la so­
ciedad del coche. D urante el 
gobierno de Carlos III los 
atropellos son tan asiduos y 
constantes que en una carta 
del ministro Floridablanca a 
Campomanes se indica que 
«el Rey ha llegado a  enten­
der que la insolencia de los 
cocheros y la falta de cordu­
ra y juicio de algunos de sus 
amos ocasiona muchas des-

u (

gracias y perjuicios... atroj» 
liando con los coches s ia 
ciudadanos, arrieros, traji» 
ros y caminantes». El mis» 
Floridablanca relata de esü 
forma un accidente ocunidi 
en junio de 1787: *El dia3,i 
las ocho y  media de la nock. 
se dio cuenta al Alcalde á» 
Pedro Flores Manzano de íft 
en la casilla de los Guarái 
que está a la entrada del Put^ 
te de Segovia, se hallabs 
hombre expirando, de re: 
tas de haberle cogido un 
che». El herido, llamado 
H uerta, casado y vecino de 
calle de San A ntón, dijoq* 
«viniendo p o r la pradei 
San Isidro le atropelló un 
che que venía corriendo, 
seis muías, pasándole las 
das p o r encima del cu<¡ 
sin haber podido identi' 
dueño ni las libreas de 
cocheros».

Dos años más tarde se 
blica otro bando que sanao 
a «los que corrieren 
Corte y  sitios señalados" 
coches de posta, collentti 
lesines, carromatos, y  en 
las o  caballos». La mult* 
d e  10 ducados. El 
edicto señala que «los c o ^  
ros que corrieren, galop<^^ 
tro taren apresuramenU< ■ 
atropellaren y  derribart'tj^ 
guna persona, se les 
drá la misma pena de ^  
güenza pública». Tatn'*^ 
eran castigados a la 
quince días de trabajo 
lidad de forzados en las 
públicas del Prado».

Imaginan qué pasaría® 
actual ordenanza de circ^ 
ción de la villa sancionar*,^ 
la pena de «vergüenza p**' 
ca» al conductor que 
culado con su vehículo^  ̂
kilómetros por hora 
M-30. y éste fuese pasf*^- 
por la Puerta del Sol.

El pri 
guiña 
DO. ei 
dt se 
que n 
nal. I 
tratai 
nistra

Ug' 
ta dev 
Alvart 
(n  l a : 
el pas 
maníf( 
cMnlr 
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Ayunt 
nar la 
primei 
¡Unte 
ualist.

\si
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^cion
'*^ci

U
Pero r 
"«nes 
Salera 
"los

^dric 
^  s 

“na le,

Mayor o plazuela de 
M artín, como antaño, i 
nando su delito, y 
fuese castigado a trabajé' ^ I 
sem anas en las obra* 
la M-40.

Javier I.E*

Dos horas más para pasar por So*
El área de Circulación y Transportes ha reducido en 

ras el período de prohibición de tráfico de vehículos pf 
por la puerta del Sol. Hasta el 2 de octubre, las restric 
comenzaban a las nueve de la m añana y se pro longaba® ^ 
las ocho de la tarde. Este mes, sin em bargo, se puede 
hasta las diez de la m añana y a partir de las siete de la

,^ O lt
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ítiod
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ACTUALIDAD

La Comunidad deja la iniciativa al A yuntam iento

Vía libre a la ley 
de capitalidad

El |M«sidente de la  C o m u n id ad  d e  M a d rid , Jo a q u ín  Le- 
guiña, visitó a i a lca lde  Jo sé  M a ría  A lvarez del M an za­
no. en su despacho  d e  la  C a sa  d e  la  V illa, el p asad o  24 
dt septiembre com o con tinuac ión  a l p r im e r  en cu en tro  
que m antuvieran  el d ía  9  en la  sede de l G o b ie rn o  regio­
nal. Las p r im e ra s  a u to rid a d e s  m un ic ipa l y  co m u n ita ria  
trataron, e n tre  o tro s , tem as qu e  afec tan  a  am b as  adm i- 
u sb ^ io n es. d e  la  ley d e  cap ita lid ad .

Leguina, que con esta visi­
ta devoivía la que el alcalde 
Alvarez de Manzano le hizo 
(n ia sede de la Comunidad 
el p ^ d o  9 de septiembre, 
loaaífestó al térm ino del en- 
cwnlro que existen dos posi­
bilidades en tre las que el 
Ayuntamiento debe determi- 
®  la más conveniente. La 
primera es una ley «estricta- 
¡Mnte» de capitalidad, o  sea, 
M listado de derechos y obli-

ei pum o de vista filosófico, 
tiene el inconveniente de que 
esta ley significa que, jurídica­
mente, tanto la Asamblea de 
Madrid como las Cortes van 
a intervenir en algo que es 
p ro p io  de l A yuntam ien to . 
P orque  una ley  especial, 
como la que tenía Madrid 
hace unos años, señala cómo  
funcionan y  se organizan, in­
cluso, las Juntas municipa­
les».

lidad que no le ha sido pre­
sentada al alcalde por no es­
ta r  todavía suficientemente 
consolidada.

O tro s  tem as

E l alcalde y el presidente 
de la CAM hablaron también 
de la próxima reunión de la 
Comisión de Urbanismo inte­
rinstitucional (que habrá de 
tocar asuntos relativos a Ba­
rajas y la conveniencia de 
crear un nuevo aeropuerto en 
la región, el Plan General y 
el Pasillo Verde), de la reu­
nión de la Jum a rectora de 
IFEM A , que preside el alcal­
de, y de la capitalidad cultu-

Alvarez del Manzano y Joaquín Leguina en el despacho del alcalde

del Ayuntamiento 
a las administracio- 

I regional y central. Según 
es la vía más fácil, 

tij P“®de tener complica- 
por las Cortes 

Se V ^  y tener que decidir- 
¡juj . ^ fechos económicos 

de otorgarse a

^Sunda posibilidad es 
y especial que, xdesde

Por ser tanta la incidencia 
que esta ley tendrá en la mar­
cha del A yuntam iento , el 
presidente regional considera 
que es la entidad municipal la 
que ha de elegir entre las dos 
opciones reseñadas. La Co­
munidad apoyará la decisión, 
cualquiera que ésta sea.

Leguina anunció que en la 
C o m u n id ad  e x is te  ya un 
borrador de la ley de capita­

ral del 92. Respecto a  la pro­
gram ación q u e , en fechas 
breves presentará el Consor­
cio del que forman parte el 
A yuntam iento , la Comuni­
dad y el Ministerio de Cultu­
ra , L egu ina m an ifestó  su 
creencia de que será un buen 
programa que habrá de con­
ta r  con el respaldo de las tres 
entidades comprometidas en 
el 92 madrileño.

4
' i7

^*nisión para 
^ n su a r  las 
T o c a c i o n e s  

 ̂Plan General
tao n r^ !^ ja l la  de Urbanis- 
ictuij ' ’f  Uevar al Pleno de 
-  estatutos por losIMC 5, , —...lu.va yv i iw»
9 Revi Oficina para

del Plan General
U rbana de

puntos será la 
?  Con *^rgano políti-

ssentación de to- 
£as políticas que, 

7* UiMiX- ‘®fnas, conozca de 
Plan ”?®ciones puntuales

Luis María Huete, a favor 
de la ley especial

El prim er teniente de alcalde, Luis María H uete, njanifes- 
tó , a tenor de las declaraciones realizadas por Joaquín Legui­
na, tras su visita al alcalde, que la implantación de una ley es­
pecial de M adrid, en su condición de capital española, no sig­
nificará forzosamente la pérdida de autonomía. «Coj/ lodos la 
ciudades europeas tienen una normativa así y  no han perdido 
ni un ápice de sus facultades y  competencias^, aseguró Huete.

U na ley especial supondría para esta ciudad más ventajas 
que los beneficios fiscales que implica una ley de capitalidad 
ordinaria. «£s una ocasión importante para regular en esla ley 
especial todos los problemas de Madrid y  su entendimiento 
como capital con la Comunidad y  el propio Eslado", señaló el 
prim er teniente de alcalde. •'Igualmente se pueden regular en 
esta ley los grandes servicios mancomunados y  consorcios im ­
prescindibles. Sería un error limitarse solamente a los proble­
mas fiscales y  económicos^, añadió.

La ciudad de Madrid 
pierde habitantes

E L municipio de M a­
drid continúa per- 

J  diendo habitantes, 
a juzgar por los resultados 
de la ijltima renovación del 
padrón referida al 1 de mar­
zo de 1991. un hecho que, 
por o tra parte, «no supone 
ninguna novedad en la diná­
mica demográfica madrile­
ña", según los responsables 
del D epartam ento de Esta­
dística del A yuntam iento 
de la capital.

En concreto, M adrid ca­
p ita l  c u e n ta  a h o ra  con 
2.904.756 habitantes, lo que 
supone 323.301 personas 
menos que en 1975 —año 
en el que se alcanza el máxi­
m o h is tó r ic o  d e  p o b la ­
ción—  y 153.426 personas 
menos que en 1986, lo que 
en este caso representa una 
pérdida del 5,02 por 100 de 
los madrileños em padrona­
dos cinco años antes.

D atos prov isionales

A unque estos resultados 
fueron aprobados en el Ple­
no del pasado día 30 de sep­
tiembre, se consideran to ­
davía provisionales, ya que 
habrán de ser revisados tras 
la obligatoria exposición al 
público y el envío de cartas 
a  los habitantes en situación 
de baja por renovación pa- 
dronal. Tras este proceso se 
espera que las cifras sean 
algo superiores.

La disminución del creci­
miento vegetativo (diferen­

cia entre nacimientos y de­
funciones); el saldo migra­
torio negativo —el número 
de personas que salen del 
municipio para fijar su resi­
dencia en otro sitio es supe­
rior al que entra— . y el he­
cho de que sean los matri­
monios jóvenes el grufK) de 
población que más se va de 
¡a ciudad, son las causas 
principales de la pérdida de 
población.

Por o tra parte , la evolu­
ción de la población no es 
hom ogénea en lodos los 
distritos e incluso en algu­
nos ha aum entado.

Así, desde 1986 ha creci­
do la población en cuatro 
distritos, todos ellos perifé­
ricos: Villa de Vallecas, Vi- 
cálvaro, B arajas y Fuen- 
carral.

En el lado opuesto están, 
como era de esperar, los 
distritos centrales y más en­
v e jec idos: C en tro , S ala­
manca. Tetüán y Cham be­
rí. F inalm ente, las zonas 
que se muestran más esta­
bles son M oratalaz y Horta- 
leza; y el resto presenta una 
dinámica regresiva similar a 
la del conjunto del muni­
cipio.

La pérdida relativa de ha­
bitantes en estos distritos 
está justificada, según los 
responsables municipales, 
por el envejecimiento de la 
población y la sustitución 
de viviendas por otros usos.

El distrito Centro es uno de k» que má.< población ha perdido
J
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Estudio de los municipios de la Com unidad realizado por la CEIM

Madrid vale casi seis billones de pesetas
L a Confederación E m presarial Independiente de M adrid 
(CEIM ) acaba de d a r  a conocer un estudio sobre ios m u­
nicipios de la  C om unidad de M adrid , uno de cuyos a p a r ­
tados tr a ta  del valor catastral del te rrito rio  de la  Comu-

E L v a lo r ca tastra l 
medio por unidad 
urbana oscila en- 

J  tre  los 5,2 millo­
nes de pesetas en  Boadilla, el 
lugar más caro, hasta los nú­
cleos de la sierra pobre que, 
como en el A tazar. sólo es de 
240.000 pesetas- En el muni­
cipio de M adrid ese valor me­
dio resulta ser de 4,4 millo­
nes de pesetas.

El estudio presentado por 
los secretarios generales de 
CEIM  y  de la Cám ara de Co­
mercio e Industria de M a­
drid , Agustín M ascareñas y 
José Riaz O avero , respecti­
vam ente , y el d irector de 
A s u n to s  E c o n ó m ic o s  d e  
C E IM , R o b e r to  M o lero , 
ofrece los datos más significa­
tivos de los 178 municipios de 
la C om unidad de M adrid, 
con la excepción del de Tres 
C a n to s , d ad a  su rec ien te 
creación.

La ficha técnica de cada 
municipio analiza los aparta­
dos de situación geográfica, 
demografía, mercado de tra­
bajo , actividad económica, 
urbanism o, recaudación de 
im puestos y tipos de grava­
men de los impuestos muni­
cipales, lo que, a  juicio de la 
CEIM , intenta contribuir a 
un m ejor conocimiento de la 
realidad madrileña desde el 
p u n to  de v ista  m unicipal, 
además de analizar y compa­
rar los datos obtenidos en 
cada uno de los epígrafes ob­
tenidos.

La población total de la 
C o m u n id a d  A u tó n o m a  
en 1990 ascendía a 5,027.154 
habitantes, lo que da lugar a 
una densidad de población de 
626,2 habitantes por kilóme­
tro  cuadrado, muy por enci­
ma de la m edia española, 
aunque ello es debido a la 
presencia del municipio de 
M a d r i d ,  q u e  c o n  su s  
3.120.732 habitantes concen­
tra  el 62 por 100 del total de 
la población de la Comuni­
dad.

Siete municipios_________

Sólo siete municipios supe­
ran los 100.000 habitantes y 
140 no llegan a los 5.000, y 
de eUos 54 no alcanzan los 
500 habitantes.

En cuanto a la densidad de 
población, 11 municipios su­
p eran  los 1.000 habitantes 
p o r  k iló m e tro  c u a d ra d o , 
siendo Coslada el de mayor 
porcentaje, con 6.104 habi­
tantes, seguido de Madrid, 
con 5.151; Alcorcón, 4.186, y 
M óstoles, 4.179.

En el apartado de «merca­
do de trabajo», el núm ero de 
parados en la Com unidad 
A utónom a en marzo de 1990 
era d e  203.201 personas, de 
las que más de la mitad —un

n idad  — suelo  m ás construcc iones—  q u e  ascend ía  
en 1989 a  la c ifra  de  ocho billones de pesetas, de los que 
un 73,9 por 100 procede del A yuntam iento de M adrid, 
lo que representa un  valor de casi 6 billones.

en los restantes municipios.
Las líneas telefónicas, en 

1989, eran 1.365.479, y las 
oficinas bancarias en e l mis­
mo año, 2.339.

Los datos referidos a urba­
nismo, indicados antes, eran, 
en cuanto al núm ero de uni­
dades, 1.317.282 con un va­
lor catastral de 5.884.784.262 
en miles de pesetas.

La recaudación de tributos 
municipales en 1988 ascendió 
en M adrid a la cantidad de 
58.334.601 (miles de pese­
tas), de los que 32.518.903 
(miles de pesetas) correspon­
dieron a  los impuestos direc­
tos, 4.992.269 (miles de pese- 
t a s )  a lo s  i n d i r e c t o s  y 
20.S23.429 (miles de pesetas) 
a  las tasas y otros.

El núm ero de contribuyen­
tes en el Impuesto sobre la 
R enta de las Personas Físicas 
(IRPF) fue en M adrid en di­
cho año de 1.010,092, que tu­
vieron una base imponible de 
2.271.559 millones de pesetas 
y  u n a  c u o ta  l íq u id a  de 
414.902 millones d e  pesetas.

Conclusiones

Ed 1988 Madrid tuvo 1.010.092 contribuyentes

E l 13,7 por 100 de los establecimientos 
industriales de la Comunidad se encuentra 

en el municipio madrileño

53,8 por 100—  corresponden 
a Madrid capital.

Los datos sobre actividad 
económica recogen inform a­
ciones sobre el núm ero de es­
tablecim ientos com erciales, 
líneas telefónicas y oficinas 
bancarias de la Comunidad.

La Com unidad de Madrid 
contaba con 18.655 estableci­
mientos industríales al finali­

zar 1989, no incluyendo en 
este concepto el comercio y 
los servicios. De dicho total, 
un 54,7 por 100, es decir, 
10.255 estaban ubicados en  el 
A yun tam ien to  d e  M adrid, 
2.562 (13,7 por 100) en la Co­
rona Sur, 1.810 (9,7 por 100) 
en la Corona Este, 772 (4 ,í 
por 100) en la Corona No­
roeste y 3.306 (17,7 por 100)

D e los datos recogidos en 
el estudio de la CEIM  se de­
ducen algunas conclusiones 
que fueron expuesta por Ro­
b erto  M olero , d irector de 
Asuntos Económicos d e  la ci­
tada entidad.

La Comunidad de Madrid 
presenta una estructura cam­
biante y muy desequilibrada, 
con grandes contrastes entre 
las concentraciones urbanas 
del centro y las primarias del 
norte, por lo que parece de­
ducirse un necesario reequi­
librio.

Para ello sería preciso me­
jo ra r  los entornos urbanos 
con una política de incentiva- 
ción de los equipamienios bá­
sicos y urbanos en las zonas 
de gran concentración urba­
na.

E stím u lo  in d u stria l que 
perm ita una mayor estabili­
dad en el empleo.

R eequ ilib rio  de in fraes­
tructuras viarías. E n  algunas 
zonas los transportes están 
colapsados y en otras no exis­
ten.

Formación de recursos hu­
manos en áreas deprimidas.

Política de suelo industrial 
y de oficinas.

Potenciación de los par­
ques industriales que están 
desempeñando un im portan­
te  papel.

D efensa del m edio am ­
biente y del entorno ecoló­
gico.

Todo ello —concluyó el re­
presentante de la CEIM — 
m ediante un esfuerzo coordi­
nado entre las distintas insti­
tuciones, imprescindible para 
conseguir el reequilibrio de la 
región,

F. F. S.

I promoción dd 
Centro de (íeslióii 
de
Empresas
E l  pasado 24 de sep­

tiembre, en un acto 
celebrado en el paraninfc 
de la Universidad Com­
plutense, han recibido sg 
diploma de graduadós 73 
estudiantes —de los qut 
37 son españoles— ds la 
p rim era  promoción del 
European Business Pto- 
gramm e (EBP) que im­
parte el Centro E u r t ^  
de Gestión de Empresas. 
E ste  cen tro  fue creado 
por decisión de la Cáma­
ra  de Comercio de Madrid 
en 1986 con el objeto de 
contribuir a  la fonnadi^ 
de em presarios con vistas 
al M ercado Unico,

L a formación que im­
parte el centro es un pr» 
gram a in teruniversita^  
de cooperación entre cin­
co centros de otros tantos 
p a í s e s  co m u n iia rio s ; 
Fachhocbschule Münster, 
de Alem ania; Ecole Mun- 
tinationale des Affairesde 
Bordeaux, Francia; Ho- 
geschole voor EconofflJS- 
che S tudies de Rotter­
dam , Países Bajos; Hutn- 
b e rs id e  Polytechnic de 
Hull, del Reino Unido, y 
e l C e n tro  Superior «  
Gestión de Empresas, de 
Madrid.

Creación del Centro _

Para hacer realidad e* 
proyecto, la Cámara p<  ̂
movió, en el seno de W 
F undación Universida^ 
Em presa y con la coiabO" 
ración d e  las cinco 
sidades públicas de 
drid, junto con el Ciro*™ 
de Empresarios, !a 
ción del Centro Euro]^ 
de Gestión de E m pre^

E l presidente de la 
mara y del Patronato 
Centro Europeo de ^  
tión de Empresas. Adn*" 
Piera, destacó en el 
ac to  que ^el Europt^^ 
Business Program rM ,, 
consagra y alcanzd, / ' , ' 
mente, la madurez co 
graduación de su 
promoción». . x

Y añadió; '<̂ reo 
e l m om ento de 
sin falsa m o d e s t ia ,^ '^  
apuesta que Juntos nic ^  
de establecer un 
novador que 
camino en la 
hombres de empre¡“ ¡,. 
ded icido  carácter •. 
pelsta ha resultado w 
lo-. i. M J

/ " P U B L I C I D A D ^

l la m a r a:

PRCMED ,
. Ter.V  ----------  1̂1

Ó>
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Se concluye la línea de M óstoles, la de m ayor tráfico de España

Embajadores-Atocha, 
nuevo tramo del servicio 
de cercanías de la Renfe
El 1 de octub re  h a  e n tra d o  en  servicio  el tra m o  fe rro v ia ­
rio E m bajadores-A tocha, co n  lo q u e  se c u b re  u n a  e tap a  
mis del n a n  d e  C e rc an ía s  d e  M a d rid . E l c itado  tray ec to  
completa la  línea  p ro ce d en te  d e  E l Soto-Mó$t(ries-Alcor> 
cóB que con sus 110.000 v id e ro s  a l d ía  es la  d e  m ayor 
trülco de las ce rcan ías  d e  R enfe .

U  ceremonia inaugural ce- 
lebcada el día anterior fue 
^ d id a  por el ministro de 
Otws Públicas y Transpor­
tes, José B orrell, a quien 
acompañaban el presidente 
(ie la Comunidad de M adrid, 
Joaquín Leguina, la presiden- 
ttde la Renfe, Mercé Sala, el 
iMítario general para las in- 
fr»«tnicturas del Transpor- 
it, &nilio Pérez Touriño y

conespondencias con el «me­
tro» de M adrid en  las siguien­
te s  estaciones: A luche (li­
n ea  10), Laguna (línea 6), 
Em bajadoresa (líneas 3 y 5) 
y A tocha (línea 1).

El túnel cruza bajo la es­
quina norte de la marquesina 
histórica de la estación de 
A tocha a  una profundidad 
muy escasa, por lo que en su 
construcción existía grave pe-

l i^ o  de producir grietas y 
asientos indeseables, máxime 
porque el ediñcio está cimen­
tado sobre pozos rellenos de 
cal y canto que hubieran sido 
cercenados por la ejecución 
de la bóveda del túnel.

P o r  e l lo  fu e  n e c esa rio  
apear el edificio m ediante vi­
gas transversales y losas de 
ho rm ig ó n , e jecu tad o s por 
partes para no descalzarlo. 
U na vez realizada esta nueva 
cimentación se pudo ejecutar 
el túnel. Cuando la perfora­
ción avanzaba, el extremo in­
ferior de las cimentaciones de 
cal y canto quedaba colgando 
de la bóveda en su interior, a

dct vestfbuki de la cstadón de Atocha

L i estadta de Embajadores

modo de enormes estalactitas 
que iban siendo cortadas se- 
^ n  progresaban las obras.

Tam bién se resolvieron los 
problemas de ingeniería que 
planteaba e l colector ajül pro­
cedente del paseo del Prado, 
y  el túnel bajo  el paso infe­
rior de vehículos que une las 
calles Ciudad de Barcelona y 
R onda de Vallecas, construi­
do por el Ayuntam iento de 
Madrid que en su día tuvo en 
cuenta tom ando las medidas 
técnicas oportunas, el paso 
futuro de este túnel ferro­
viario.

Las obras, comenzadas en 
diciembre de 1989, han sido 
realizadas por Cubiertas y 
M ZO V , las de infraestructu­
ra  y vía, y por Vimac y  E.B. 
Señal, las de electrificación e 
instalaciones de seguridad. El 
túnel tiene una longitud de 
1.200 m etros, con una rampa 
de 29 milésimas, la segunda 
en importancia de la línea 
C-6, después de la existente 
en tre las estaciones de Agui­
las y Cuatro Vientos (30 mi­
lésimas). Está dotada de vía 
doble electrificada, carril tipo 
54 kilogramos por m etro, tra-

—Jes de Móstoles, Al- 
(k ¿ f íg a n é s y F u e n la b ra -  
^ • ^ d a d e s  directamente 
jj^Ociadas con esta inaugu- 
W u  . alcalde de M adrid, 
w Alvarez del Man- 

pudo asistir al acto 
^ t» ® la coincidencia con 
í|>‘l '  “ “ nicipal celebrado 

hora
®1 nuevo enlace sub-

l o & ’ ‘a,línea C-6 (Mós- 
iW5fr¿®°ajadores) queda 
C-5 /p ® A tocha con la 
Pot ¿  “ '" la b ra d a -A to ch a )

'>í*,,^“ tnjcción del túnel
tos longitud de 1.200 

y una inversión de 
®*llones de pesetas.^^8 no~

•ís ® las actuacio- 
C ^ ^ s t a s  en el Plan de 
^  a M adrid, que lle- 

Ministerio de

e n ’¿l p ian’ de

   -
*'*’lafvZr y Transpor- 
feU ^f^^n idad  A utónom a 
S  esu oí"*®"*®' Para fina- 
L a l  . concer- 
L’Séln "*'^™cipio madrile- 
h  concluir el en-
■®vefri '^ario por el «pasi- 

Príncipe Pío 
no PO*' el momen-

fecha de conclu- 
S *  secretario ge-
*S(¡e las Infraestructu-
^  ‘ fansporte.

‘̂•Poriê ® Wóstoles-Atocha 
®hora de c u a tro

Más de 400.000 viajeros
El servicio de cercanías de Renfe es el 

transporte público que mayor crecimiento 
ha e j^ r im e n ta d o  en España durante 1990. 
E n Madrid tam bién se repite este dato, ya 
que en la Comunidad la dem anda de estos 
trenes ha crecido en un 30 por 100 en el úl­
timo año, situándose por encima d e  los
400.000 viajeros los transportados cada día. 

En algunas líneas, el crecimiento d e  via­
jeros es mucho más espectacular. A tocha- 
Parla, la línea C-4, ha pasado de llevar
21.000 viajeros cada día a ser utilizada por 
más de 43.000, un 105 por 100 más. La lí­
nea de Fuenlabrada que llevaba en 1989 a
65.000 viajeros cada día, transportaba al fi­
nalizar 1990 más de 92.000, un 42 por 100 
más.

La línea M óstoles-Embajadores, aunque

con un crecimiento m enor a las anteriores 
—un 31 por 100— continúa siendo la de ma­
yor dem anda con 111.000 viajeros al día.

Esta variación de la dem anda se atribuye 
fundamentalmente al aum ento de la pobla­
ción en los núcleos urbanos de la periferia, 
al desplazamiento de la población hacia ella 
por el incremento de los precios de la vivien­
da en M adrid y a las dificultades de acceso 
por carretera a  la capital.

Las previsiones de la Renfe respwcto al 
nuevo tram o puesto en servicio entre Em­
bajadores y A tocha es que atraerá al menos 
20.000 nuevos usuarios que ahora utilizan su 
automóvil.

La distribución del núm ero de viajeros/día 
en una jornada laborable en los últimos anos 
ha sido la siguiente:

N U M E R O  D H U ^ j m O S / D I A m e d i o l é ^ o n A m M

1988 1989 %  s. 88 1990 % s. 89

C -l, Alcalá-Cantoblanco (•) (*) 35.427
C-2, Guadalajara-Chamartín (*) (•) 31.773
C-3, A tocha-Aranjuez 10.311 10.936 6,06 12.888 17,84
C-4, Atocha-Parla 18.992 21.105 11,18 43.157 104,48
C-5, Atocha-Fuenlabrada 49.607 65.432 31,90 92.347 41,13
C-6, M óstoles-Embajadores 59.135 85.037 43,80 111.157 30,71
C-7, Prfndp» Pío-Vicálvaro 5.968 22.948 284,51 43.629 90,12
C-8a, Atocha-El Escorial (*) (•) 16.910
C-8b, Atocha-Cercedilla (*) (•) 13.605

TOTA L 248.596 308.437 24,07 400.893 29,97

(*) D atos no computados.

viesas monoblock y balasto 
silíceo. E l trayecto está bana- 
lizado, lo que posibilita la cir­
culación de trenes en ambas 
vías en los dos sentidos. La 
frecuencia de los trenes pasa­
rá  a ser de cuatro y cinco 
minutos.

N uevo tra m o ____________

E n el presente mes está 
prevista la puesta en servicio 
del tram o Cantoblanco-Tres 
C antos que consiste en la 
prolongación del ram al que 
ahora concluye en la Univer­
sidad A u tónom a hasta  E l 
G oloso, donde enlaza nueva­
m ente con la linea Madrid- 
Burgos.

Está previsto que utilicen 
e s te  nuevo  servicio  en tre  
20.000 y 25.000 personas du­
rante 1992 con trenes cada 
quince minutos para dar una 
nueva alternativa de trans­
porte a este núcleo de pobla­
ción que ha surgido al norte 
de Madrid.

La Renfe prosigue también 
la actuación en diversas esta­
ciones de la Comunidad de 
Madrid entre las que desta­
can la ampliación de andenes 
en Entrevias, Coslada y Ge- 
tafe, las obras de la tercera y 
cuarta vía entre San Fem an­
do y Alcalá de Henares: la 
construcción de aparcamien­
tos en M ajadahonda y Las 
Rozas y otras mejoras en di­
versas instalaciones.

Proyectos

La fuerte dem anda en  el 
transporte de viajeros de cer­
canías que en 19% se tradujo 
en un aum ento medio del 30 
por 100 que en algunos re­
corridos superó el 100 por 
100, como entre Parla y A to­
cha, ponen d e  manifiesto la 
conveniencia de estas actua­
ciones como una de las for­
mas más eficaces para resol­
ver el desplazamiento de los 
habitantes de la periferia a 
M adrid y viceversa.

E l Plan de Transporte de 
Cercanías, aprobado en 1990, 
se une a las inversiones ya 
programadas del Plan de Cer­
canías que supondrán en to­
ta l  u n a s  in v e r s io n e s  d e  
275.000 millones de pesetas.

Los proyectos de nuevos 
tramos prevén la extensión 
del ferrocarril a San Sebas­
tián de los Reyes y Alcoben- 
das, y la penetración en los 
núcleos urbanos de Parla y 
Alcorcón.

1 115 DE OCTUBRE DE I99I
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Inauguración 
del nuevo edificio 

del Senado

E1 L  pasado 23 de sep­
tiem bre. los Re­
yes d e  E sp añ a , 

J  don Juan Carlos y 
doña Sofía, inauguraron el 
nuevo edificio del Senado en 
M adrid. A l acto asistieron 
num erosas personalidades 
del Gobierno y los partidos 
pob'ticos, así como los presi­
dentes de diversas comunida­
des autónomas. E l Ayunta­
miento de la capital estuvo 
representado por su máxima 
au to rid ad , el alcalde José 
María Alvarez del Manzano.

El nuevo edificio se alza en 
el solar de un antiguo cuar­
tel. junto  a  la sede de la Cá­
mara A lta. La prim era piedra 
de aquél la colocó don Juan 
Carlos el 9 de marzo de 1987. 
Las obras han durado, pues, 
más de cuatro años y han cos­
tado 4.000 millones de pe­
setas.

La construcción de este 
ediñcio, que ha suscitado opi­
niones controvertidas entre 
arquitectos y urbanistas (al­
gunas en contra de su implan­
tación en una zona que presi­
de el palacio Real), pretendía 
dotar de nuevos y más am­
plios espacios de reunión y 
trabajo a los senadores. Así. 
además del salón de plenos, 
el edificio dispone de un sa­
lón de reuniones internacio­
nales con capacidad  para 
200 personas, dos salas de co­
misiones (35 y 65 personas), 
d o s  s a la s  d e  r e u n io n e s  
(10 personas), 250 despachos 
de senadores, 23 despachos 
auxiliares, etc. En total, son
33.000 metros cuadrados de 
superficie construida. El pre­
sidente y e l vicepresidente 
del G obierno, Felipe Gonzá­
lez y Narcís Serra, respectiva­
m ente, 12 ministros, los pre­

LA CIUDAD

Cuatro «ños tian durado las otMras dd  Serado

sidentes del Consejo General 
del Poder Judicial y del Con­
sejo de Estado, el Defensor 
del Pueblo, presidentes de las 
co m u n id ad e s  au tó n o m a s , 
miembros de los partidos po­
líticos, e tc., estuvieron pre­
sentes en el solemne acto.

En su discurso de inaugu­
ración, Su M ajestad el Rey 
m an ifestó  que la C ám ara 
A lta puede convertirse en un 
fám bito de encuentro institu­
cional y  político de desarrollo 
autonómico».

Esa misma mañana el Se­

nado impuso sus medallas de 
oro a A ntonio Fontán. Ced- 
lio Valverde y José Federico 
de Carvajal, que fueron sus 
presidentes en etapas ante­
riores, y al ex senador y pre­
mio Nóbel Camilo José 
Cela.

Celebración del Día 
Mundial del Turismo
El  A yuntam iento de 

M adrid y el Patrona­
to Municipal de Tu­

rismo se sumaron el pasado 
27 de septiembre a la celebra­
ción del D ía Mundial del Tu­
rismo. El prim er teniente de 
alcalde y alcalde en funcio­
nes, en dicho día, Luis María 
H uete. señaló que: «e/ Día 
M undial del Turismo para 
Madrid es un acto festivo por­
que el turismo ha acrecentado 
en la sociedad moderna ¡a vir­
tud de la convivencia.»

Entre los actos organizados 
para celebrar este evento des­
tacaron la instalación de me­
sas de acogida en los siguien­
tes puntos: plaza de Colón, 
plaza de España, plaza de la 
Villa. Casa de Campo y ofi­
cinas de turismo. En estas 
mesas, así como en las ofici­
nas de información turística 
de la Comunidad de Madrid, 
se distribuyeron noticias so­

bre actividades del D ía Mun­
dial del Turism o, folletos de 
Información turística y m ate­
rial de promoción.

Por otra parte, varios auto­
buses realizaron, de forma 
gratuita, recorridos turisticos 
por la dudad.

El concejal de Sanidad y 
Consum o y presidente del 
Patronato Municipal de Tu­
rismo, Simón Viñals, indicó 
que: •M adrid es una ciudad 
turística por excelencia, una 
ciudad caracterizada p o r ser 
un centro de ocio y  negocio, 
de ahí su importancia de cara 
al 92. E l año que viene vamos 
a ser la estrella europea, por 
lo que vamos a confluir todos 
los esfuerzos para tener una 
digna representación. A d e­
más, no hay que olvidar que 
Madrid será el puente de en­
lace entre los acontecimientos 
de la Expo de Sevilla y  las 
Olimpiadas de Barcelona.»

D o n o so  C orté s. 54 • VENTA DE TODA CLASE DE 
> 544 12 4 0  PERSIANAS Y ACCESORIOS

543 3 2  5 4  ,  REPARACIONES A DOMIClUO

ElCVADO» ¿LEaílCO

A TEN D EM O S  T O D O  M ADR ID

MiNr
cowcoct̂  Nn eb(c ENBOILAILE VERTICAL

Informes del L aboratorio  Municipal sobre diversas muestras

La carne picada no es mala

Las conclusiones de la OCU  han sido tema de polémica

E^ L Laboratorio M uni­
cipal de Higiene, a 

á  través del área de Sa­
nidad y Consumo, ha dado a 
conocer un informe con los 
resultados de los análisis rea­
lizados sobre diversas mues­
tras de carne picada, recogi­
das en establecimientos de 
todo Madrid.

En los siete primeros me­
ses de 1991, inspectores de 
consumo de las Juntas de dis­
trito y del Laboratorio Móvil 
M u n ic ip a l  t o m a r o n  
251 muestras de carne y deri­
vados, de las que 146 eran 
carne picada. A  continua­
ción. y a tenor de un progra­
ma que se desarrolla en Ma­
drid desde 1986 (año en que 
se promulgó la orden que re­
gula las normas de calidad 
para las carnes picadas), es­
tas muestras fueron analiza­
das por los técnicos del labo­
ratorio. Los resultados fue­
ron poco a larm an tes: 118

cumplían las normas, en tan­
to  27 transgredían la orden: 
en 25 casos por llevar aditivo 
no autorizado (S 02 ) y en uno 
por detectarse presencia de 
salmonella. Sólo una de estas 
muestras estaba mal etique­
tada.

En todos los casos en que 
se detectó incumplimiento de 
la orden reguladora se instru­
yó expediente sancionador.

La carne picada ha sido 
tem a de polémica estos días a 
consecuencia de un informe 
publicado en la revista de la 
O C U  Compra Maestra. Se­
gún el artículo, de 23 mues­
tras recogidas en estableci­
m ientos m adrileños, II (o 
sea, un 48 por 100) no eran 
aptas para la venta: unas con­
tenían un exceso de hidroxi- 
prolina, otras microorganis­
mos y otras no respetaban las 
normas de calidad. Las con­
clusiones de la OCU, sin em ­
bargo, han sido rechazadas

p o r  e l  A y u n ta m ie n to .
•N o  es prudente 

la opinión pública 
de un análisis de 2 3 ^  
tras», manifiesta Juan 
Rojas, director de 
de Consumo. Pueden ( 
irregularidades 
en esos casos, hay <?*"’ 
a los estamentos cornp*

A través de un „¡.
emitido por el área ¡pj
dad, en el que se ¡¡a
datos del laboratorio. 
reseñados, se pone en o 
rigor del artículo de ,¡¿¿5
y de las fórmulas d£ [̂,uen3 
em pleadas, que. 
lid, debieran haber s' gu-
lizadas por un orga' '̂**^ 
torizado oficialmente-

•L a  prueba de 
drid la carne no "  
que en el mes de 
habido n i una solo ‘ ^^ {̂1 
ción en el municipi'^’ ' 
d i r e c to r  d e  C o n su m o -
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Encuesta del area de Servicios Sociales

Remite el rechazo de los 
madrileños a los CAD
El rechazo de ios m adrileños a que se instale un  C entro  
de Atención a Drogodependientes (CAD) en su distrito 
ha disminuido notablem ente con respecto a 1989, según 
una encuesta realizada por el área de Servicios Sociales 
del Ayuntamiento de la capital. Según este sondeo, se ob­
serva también un m ayor optim ism o en tre  la opinión pú­
blica sobre la evolución del problem a de la d roga. I>os 
(Acuestados opinan m ayoritariam ente que ios drogode- 
podientes pueden rehabilitarse  y no tienen necesaria­
mente que llegar a  ser delincuentes.

E^ [. estudio del im­
pacto de la puesta 
en funcionamien- 

J  lo de la R ed Mu­
nicipal de Atención a Drogo- 
dependientes en el municipio 
de Madrid —que ha costado 
ocho millones de pesetas—  
comprendió 3.300 entrevis­
tas. de las que 1.500 corres­
ponden a residentes del en­
torno inmediato a  uri CAD.
1.200 a residen tes en los 
barrios donde hay alguno 
ubicado y 600 a otros dis­
tritos.

Este sondeo pone de mani­
festó una mayor información 
^  los ciudadanos respecto a 
*3 hicha contra las drogas, 
flue se refleja en el hecho de 

el 4íi por 100 de los ma­
nileños opina que los CAD 
“  producen problemas. Un 
”  por 100, por el contrario, 

que sí son conflictivos, 
esta postura ha descen- 
en los dos últimos años, 

que en 1989 opinaba así 
““ 51 por 100.

Los que sí se oponen clara- 
a la instalación de un 

AD en su barrio ascienden 
‘ un 26 por 100. Estas perso- 
^  se basan para m antener 

postura, en prim er lugar, 
^■ 2  creencia de que los 
, Y dan una mala imagen al 
-n?? y porque, según ellos, 
j^ U ^ y en  un foco de drogas 
’ , ®**ncuencia. T al com o 
Pjmta el informe, a la gente 

P''6ocuparle más la 
ible desvalorización del

barrio  que otros supuestos 
problemas concretos.

A  este respecto, es impor­
tante tener en cuenta que no 
existen diferencias signiflcati- 
vas en los resultados obteni­
dos en los distritos donde hay 
un centro de este tipo ubica­
do y en aquellos que no los 
tienen.

Por o tra parte, el estudio 
de Servicios Sociales asegura 
que los CA D  no generan de­
lincuencia: "puede afirmarse 
que no hay mayor delincuen­
cia en ¡os barrios vednos a los 
CAD  que en los que están 
alejados».

Más optimismo__________

O tra de las conclusiones se 
reñere al cambio que se ha 
producido en las actitudes de 
los ciudadanos. «Hay más op­
timismo, tanto frente a la res­
puesta social como a la insti­
tucional (se cree masivamente

Instalaciones de uoo de los centros antidroga

Los vecinos piensan que los drogadictos 
pueden rehabilitarse

que ha mejorado), y  el p ro ­
blema de las drogas, en los úl­
timos doce meses, no ha em­
peorado como venía ocurrien­
do hasta ahora, en opinión de 
los madrileños.»

E sta  nueva actitud  está 
protagonizada por los varo­

nes de edades intermedias y 
con estudios superiores. Es 
decir, el grupo con m ayor in­
fluencia social, «lo que quizá 
implique cambios más exten­
sos en el m ismo sentido y  a 
medio plazo».

El estudio concluye tam ­

bién que un 35 por 100 de los 
madrilefios conoce el Plan 
Municipal contra las Drogas, 
•lo  que es una cifra alta s i se 
tiene en cuenta la relativa ju ­
ventud del programa (aproÍ)a- 
do en ¡988)-.

Este conocimiento es supe­
rior entre los jóvenes que en­
tre los mayores, y entre las 
personas con un m ayor nivel 
de educación. Tampoco en 
este apartado aparecen dife­
rencias globales entre los re­
sidentes en los distritos don­
de hay alguno ubicado y el

resto de ios madrileños.
En cuanto a los datos con­

cretos, los usuarios de los 
C A D  c o n s t i t u y e n  e l  3 
por 100 de los entrevistados, 
y los participantes en activi­
dades de prevención, movili­
zación, etc., también relacio­
nados con las drogas suponen 
el 6 por 100.

Por últim o, los usuarios 
identifican y valoran a las tria* 
tituciones que les atienden y 
valoran por encima de todas 
ellas al Ayuntamiento.

Alejandra AGOSTA

Ya se han sustituido 850 instalaciones de calefacción

Nuevas subvenciones para el Plan de Saneamiento Urbano
JL  STE invierno los ma- 

drileños resp irarán  
Ho jj toneladas me-
*ianlf de azufre», ha

concejala de 
Aoiii,,” ™̂’'ente, E s^ ra n z a  
8^1 refiriéndose a  las 
(Són ®*®<̂ 'ones de calefac- 
en |A -V ®  se han cambiado 
vtncjr, ^ gracias a las sub- 

fies que ^ conce-
E n  ‘̂ ^ ^ ' ‘‘m ie n t o .  

Pal ultimo PlenoSe a -  munici-
32o “na partida de

pesetas para 
bi5n “e calderas de car- 
- ■ - de calorsistemas

'tentair^, y gasóleo funda-
inci

'Wentf, S a n e a -
Prei,(j¡ .^^W osférico q u e  em - 

1989 “A yun tam ien to
• distribuirá entre

'^nte Esta partida subvención puede llegar al 56 por 100 cuando se sustituye carMn por gas

178 comunidades de propie­
tarios o propietarios indivi­
duales.

Desde que se iniciara la

campaña, se han recibido en 
el D epartam ento de Conta­
minación Atmosférica (Bar- 
c e ló , 6 , se g u n d a  p la n ta )

1.122 solicitudes que suponen 
un total de 2.308 millones de 
pesets. Se han concedido ya 
850, que significan 1.697 mi­

llones de pesetas. El resto, 
272 solicitudes, queda para 
los presupuestos de 1992.

La subvención concedida 
se cifra en el 56 por 100 del 
coste de la instalación, cuan­
do la caldera de carbón se 
sustituye por una de gas (en 
este caso, los propietarios ob ­
tendrán una subvención adi­
cional de Gas Madrid del 20 
por 100). La subvención será 
del 63 por 100 del gasto en 
caso de instalación eléctrica, 
del 49 por 100 en caso de ga­
sóleo C y del 70 por 100 en 
caso de energía solar.

Los interesados en estas 
subvenciones habrán de relle­
nar la documentación perti­
nente en Barceló, 6 . Un téc­
nico municipal habrá de revi­
sar el lugar en el que se rea­
lizará la instalación.

Madrid / i-is deV J ^ 'b r í 'Í)#: n
Ayuntamiento de Madrid
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Cierre parcial del Lion con la cueva de «La Ballena Alegre»

Agonía de un café literario
C uando un  café m uere, algo o m ucho nuestro  desapare­
ce, podría  can ta r tam bién A lberto C ortez. M ientras ago­
niza el clásico café Lion («casa fundada en 1929»), 
c ierran  por defunción su salón g rande de tertu lias y su 
prolongación en el sótano denom inado «La Ballena Ale­
gre». Bajo los frescos m arinos de Hipólito Hidalgo de Ca- 
viedes hubo relevos generacionales de  tertu lias. L as más 
señeras: «El banco azul», de M anuel Azaña la de -«La 
B arraca» , de G arcía  Lorca; lig a rte  y  G abriel C elaya, en­
tre  o tros, la de José Bergam ín y su m ujer (hija de  C a r­
los Arniches) con apariciones de V alle-Inclán, la de José 
Antonio Prim o de  Rivera o C atacum ba de la  Falange fun­
dacional y literaria .

E S C R I B O  c o n  
p ro funda  em o­
ción de madrile- 

J  ño y de conter­
tulio. Aunque pertenecien­
te  a  la llamada generación 
del medio siglo —los que 
empezamos a publicar en la 
década de los cincuenta— , 
he vivido en sus diversas 
orientaciones la navegación 
«cetácea», urbana y cafete- 
ríl de «La Ballena Alegre», 
cueva literaria del hoy ago­
nizante café Lion, de la ca­
lle de Alcalá, 57-59, frente 
a  C orreos o  «detrás del 
chirrión de la  Cibeles», se­
gún expresión castiza.

Correspondía dicha nave­
gación «cetácea», urbana y 
cafeteril al brote inicial de 
modernización europea de 
los cafés matritenses reno­
vando su  imagen respecto a 
los todavía existentes de las 
épocas románticas y posro- 
m ánticas. M odernización 
cafeteril arrancada desde la 
década prodigiosa d e  los 
alegres anos veinte y conti­
nuada a  lo largo de ios años 
tre in ta -cu a ren ta  hasta  el 
surgimiento e implantación 
aplastante en los cincuenta 
de las cafeterías americanas 
en que privaba la barra.

De ahí que e l café Lion y

“ La Barraca", se reunía en 
el mismo café que “La Ba­
llena A legre". Recuerdo 
haber visto a menudo en 
esta última a Jesús Rubi 
Garcfa-Mina, el que luego 
fuera ministro de Educa­
ción con Franco; a José M a­
ría A lfaro, uno de los letris- 
tas del “Cara al sol". A  ve­
ces se producían tensiones 
de extremo a  extrem o del 
café, pero nunca llegaron a 
mayores. Por Federico co­
nocí una noche en el caba­
ret Casablanca, de la plaza 
del Rey, entonces plaza de 
García Hernández, a José 
Antonio Primo de Rivera, 
que era amigo suyo, y Lor­
ca nos presentó.

E fe c tiv a m e n te , « ca ta­
cumba de la Falange funda­
cional y literaria» ha sido 
llamada, con música y todo 
— el maestro Telleria, autor 
d e l h im n o  fa la n g is ta — , 
pero sin llegar a tener el 
H orst Wessel de las cata­
cumbas nazis del Berlín re­
flejado en la película '‘Ca­
baret”. Tertulia procedente 
del café Europeo, de la glo­
rieta de Bilbao, bajo el pre­
bostazgo de Pedro Mourla-

Udo de  los dos locales del viejo Lion lia echado el cierre

Café hermano gemelo de 
aquel otro Lyon D ’O r (hoy 
N e b ra sk a )  te s tim o n iad o  
por Antonio Díaz-Cañaba- 
te  en su libro Historia de 
una tertulia, también en la 
calle de Alcalá, junto al tea­
tro  Alcázar, en el ntime- 
ro 18. H eredad de un padre 
a sus dos hijos. Cafés am­
bos que se los conocía en el 
Madrid de antaño por «el 
Lyon de abajo y el Lyon de 
arriba».

Podría transcribir, pues, 
el cuaderno de bitácora de 
«La Ballena Alegre», don­
de hubo hasta mar revuelto 
con ganancia de pescadores 
políticos de entreguerras. 
Así aquella multitud opor­
tunista d e  posguerra que 
«habían tomado café con 
José Antonio» y que hizo 
exclamar a Eugenio Montes 
lo de que si hubiera sido 
cierto tanto contertulio, el 
aforo de «La Ballena A le­
gre» — con capacidad para 
setenta personas—  hubiese 
tenido que ser el mismo de 
la plaza M onumental de las 
Ventas.

su «Ballena Alegre» daten, 
respectivam ente, de 1929 
y 1931. Epoca primigenia 
ésta de cafés modernos que 
en Madrid se asentaron con 
el Lion bajo nombres hoy 
ya h is tó rico s: M olinero . 
N orte, G ran Vía. Zahara 
(hoy existente). Marfil Vie- 
na (hoy existente), Hunga- 
ria, María Cristina, Fuyma 
(hoy ex istente), M ansard 
(hoy Soportsman), Riesgo, 
C h ico te  (hoy ex is ten te). 
Marlin, Chiki, Buffet Italia­
no o  Los Italianos. Iruña 
Negresco, Acuarium ...

Y de entrada, «La Balle­
na Alegre» ostentaba este 
rótulo en bronce: «ZUM- 
LUSTIGEN -W AL-FICH», 
decorativo y am biental que 
ya situaba al nuevo visitan­
te en su bajada a la cueva. 
El poeta Gabriel Celaya de­
cía hablando de Federico 
García Lorca en el café: 
«Nos veíamos en la Resi­
dencia de Estudiantes, pero 
también en las dos tertulias 
que animaba con su perso­
nalidad desbordante e in­
quieta. Unavde ellas, la de

ne Michelena, cristalizador 
de vascos españolistas — lle­
gados del Lyon bilbaíno—  
como Rafael Sánchez Ma­
zas, Jacinto Miquelarena, 
Ignacio Catalán, José María 
de Areilza, José Félix de 
Lequerica, Javier de Bas- 
terra.

Tertulias arriba y abajo 
también: así la de José Ber­
gamín y su m ujer, hija de 
Carlos Arniches, por la que 
ap a rec ía  frecu en tem en te  
Valle-Inclán, la de Manuel 
A za ñ a  d e n o m in a d a  «El 
banco azul», la de «Los Ca­
minantes», la del profesor 
Sesma y sus amigos del es­
pacio y otras de poetas y 
taurinos.

a  «La Ballena 
la memoría de

Adiós, sí. 
Alegre» con 
sus hombres 
humor y su 
la resumiera 
rica Eugenio 
dera a media 
que también

. su poesía, su 
política, como 
en vida pletó- 
Montes. Ban­

asta en un café 
se nos muere.

Rafael FLORKZ 
E L A U A Q V E Q V E

Cierre de los porches 
de la plaza de toros

Los 26 arcos que forman el porche en torno a la plaza de 
(oros de la Monumental de las Ventas han sido cerrados con 
verjas de hierro para impedir el acceso de mendigos y margi 
nados que se concentraban en dicho porche durante la noche 

En el proyecto, realizado por la Comunidad de Madrid, pro 
pietaria del coso taurino, se han invertido 60 millones de pe 
setas. Al mismo iiempo se han instalado sobre los citados so 
portales una serie de puntos de luz que iluminan el monumen­
to durante la noche.

Vendida la primera tienda 
de Galerías Preciados

El edificio de Galerías Pre­
ciados situado en tre las calles 
de Preciados y Carm en, don­
de estuvo ubicada la primera 
tienda de dicha firma inaugu­
rada en 1943, ha sido vendi­
do por su actual propietario, 
la firma británica Mountleigh 
PLC. El edificio, una de las 
imágenes características de 
Madrid en el enclave comer­
cial del distrito Centro, será 
destinado a oficinas de alqui­
ler. Galerías Preciados surgió 
como una sucursal de Sede­
rías Carretas, creada por José 
Pepln Fernández, pariente de 
Ramón Areces, creador a  su 
vez de El C orte Inglés.

£1 grupo socialista contrario 
a que «El Molino Rojo» 
se destine a sala de ensayos

El grupo municipal socia­
lista ha m ostrado su  desa­
cuerdo a que la sala de fies­
tas y teatro  de «El Molino 
Rojo» sea destinado a sala de 
ensayos de la Banda Sinfóni­
ca Municipal. Para la rehabi­
litación y acondicionamiento 
de este edificio estaba previs­
to. en el presupuesto munici­
pal de IW l, destirar un im­
porte de 100 millones de pe­
setas.

E l portavoz del grupo so­
cialista en la Jun ta de C en­
tro , G inés M eléndez, opina 
que «no es razonable n i acer­
tado que urtos barrios como  
Lavapiés y  Embajadores, tan 
necesitados de equipamien­
tos culturales y  sociales, pier­
dan este edificio». La com­
pra de este tea tro  y su acon­
dicionam iento. d ijo  M elén­
dez, •  tenía la finalidad de 
dar cabida al "Rincón del 
Castizo" y  a otros grupos po ­
pulares de estos barrios que 
impulsan y  recrean aspectos

del costumbrismo 
O tro destino 

darse al edificio, según 
léndez, sería el estable 
miento en el mismo o® . 
sede del Taller de Zarzue^ 
de la Junta de Centro. ' í  
desarrolla ahora sus 
des en ¡os bajos del auail 
del parque de Cahesirt'^^ 
Esto les permitirá y
instalaciones mejor -ul­
erear una Escuela de y 
la y  un taller de reparocf^' 
construcción de orgai^  ^  

En opinión del 6'^P^pie 
cialista, no sería ¡pe­
que se perdiera este w  
m ien to  de b a rrio . 
todo, de cara a la capi“‘ 
cultural». jns-‘

Meléndez. finalmen^*' 
ta  al equipo d ; (¡K
pilcar «si ha abandon<^^ 
proyecto de rehabilito^“̂  ̂
edificio y , en todo 
partida o  actuación ^  .fi­
nado los 100 millones « 
supuesto».

Ayuntamiento de Madrid
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Suplemento n.'' 48 del V illa de Madrid Edhora: Anabel González GárateuN A  v e z  t e r ­

m i n a d a s  la s  
ya  le ja n a s  v a ­
c a c io n e s  e s t i ­
v a le s , se  p u e ­

de d e c ir  c o n  p r o p ie d a d  
que e l n u e v o  e q u ip o  d e  
G obierno m u n ic ip a l se ha 
puesto  la s  « p ita s» . E s to  
por lo  q u e  s e  r e f i e r e  a 
G abriel A s tu d i l lo ,  n o m ­
brado c o n c e ja l  d e l  á r e a  
de E d u c a c ió n , J u v e n tu d , 
D e p o r te s  y  C o o r d i n a ­
ción, s ig n if ic a  p o n e r  en  
m archa  u n  t o r r e n t e  d e  
ideas p l a s m a d a s  e n  un  
program a, a lg u n as  d e  c u ­
yas p r o p u e s t a s  y a  h a n  
em pezado  a  d a r  su s  p r i ­
meros pas ito s .

La c re ac ió n  d e  c e n tro s  
juveniles en  to d o s  lo s  d is­
tritos d e  M ad rid , co n  unos 
criterios d e  d in a m iz ac ió n  
com unes, e s  s in  d u d a  el 
proyecto in á s  a m b ic io s o  
para e l ^ u e  y a  se  c u e n ta  
con el v isto  feueno d e  los 
responsables d e  las Ju n ta s  
m u n ic ip a le s  d e  d i s t r i t o  
(verpág. O C H O ).

O tro tip o  d e  In sta lac io - 
"es, que e l  co n c e ja l qu ie- 
1̂5 ver p r o l i f e r a r  p o r  lo s  
distritos m a d r i le ñ o s ,  so n  
¡ss e s c u e la s  d e p o r t iv a s .  
'3 ra  e llo  G a b r ie l  A s tu d i-  
’lo c o n s id e r a  q u e  « h a y  

p o te n c ia r  e l In s titu to  
d e  D e p o r t e s  

I W D j, ese g ra n  d escono-  
' '̂«0, Y  lo  d ig o  a s í  d e  cía-

A por todas
La Conceja lía  de Juventud, en su nuevo 

etapa, p retende desarrollar un am bicioso  
program a de actividades

Los nuevas responsables d e  Juventud del A yuntam iento de M adrid quieren potenciar las tictividades de­
portivas y de  aire iibre

C w i* ' concejal de Educación, Juventud, D eporte v
-  ^«inación

ro. p o r q u e  e s  desco n o c id o  
en esta  etapa  y  lo  f u e  en  ¡a 
a n te r io r  y  en  la  an terior. 
E l I M D  t ie n e  q u e  ju g a r  
un  p a p e l d e te rm in a n te  en 
esas escuelas deportivas, e 
in c lu s o , en  r e la c ió n  c o n  
lo s  cen tro s  ju v e n ile s  p a ra  
p o d e r  d e s a r r o lla r  a c t iv i ' 
d a d e s  d e p o r tiv a s . A h o r a  
lo s  p ro m o to re s  d ep o r tiv o s  
d e  lo s  d istritos n o s  tienen  
q u e  p r e p a r a r  lo s  p r o g ra ­
m a s  p a ra  ver cuá l va  a ser  
la d e m a n d a  y  p a r a  e s ta ­
b lecer  u n a  b u e n a  c o o r d i­
n ació n , d e fo r m a  qu e  e l j o ­
ven  renga u n a  o fe r ta  real 
p o r  p a r te  d e  la A d m in is ­
tración».

E n  e l co n ju n to  de activi­
d ades d ep o rtiv as  y d e  aire 
libre, n o  se o lv ida  a  los jó ­
v e n e s  m in u s v á lid o s . P o r  
e jem p lo , en  las sa lidas de 
fin d e  sem an a  siem pre h a ­
b rá  p lazas p a ra  m inusváli­
d o s  y se v a n  a p o n e r  las 
m ed id as p a ra  qu e  esas pja- 
zas se o cu p e n , seg ú n  a fir­
m a e l conceja l. «N oso tros  
q u e r e m o s  in te g ra r  a l m i ­
nusvá lido  den tro  d e  la p r o ­
p ia  a c tiv id a d  d e  la ju v e n ­
tu d .  S e  tr a ta  d e  q u e  e l 
d ism in u id o  fís ic o  participe  
n o  so la m e n te  en la activ i­
d a d  d e l cen tro , s in o  ta m ­

b ié n  e n  to d a  la a c tiv id a d  
q u e  se haga a l aire libre.»

E n  a ire  lib re , lo s  se rv i­
c io s  d e  j u v e n tu d  t i e n e n  
y a  p ro g ra m a d a s ,  a d e m á s  
d e  l a s  y a  t r a d i c i o n a l e s  
o f e r t a s  d e  N a v id a d ,  S e ­
m a n a  S a n ta  y  v e ra n o , in ­
c lu id o s  lo s  c a m p a m e n to s , 
a p ro x im a d a m e n te  150 s a ­
l id a s  d e  fin  d e  s e m a n a .  
« E so  s ig n ifica  q u e  d u ra n ­
te  lo s  s ie te  m e s e s  e n  lo s  
q u e  se d esa rro lla n  este ti­
p o  d e  a c tiv id a d es , se  van  
a  h a cer  cu a tro  o  c inco  s a ­
lidas cada  sem ana .»

R o c ó d ro m o s
L o s ro c ó d ro m o s  — sin  

K  in te rc a la d a —  fo rm a rá n  
p a r te  d e  la s  in n o v a c io n e s  
q u e  v e rá  M a d r id  e n  m a ­
t e r i a  d e p o r t iv a .  « H e m o s  
e s ta d o  a n a l i z a n d o  lo s

g u s to s  d e  la  ju v e n tu d  e u ­
ro p e a  y  h e m o s  v is to  q u e  
los ro c ó d ro m o s  tienen  un  
gran  a tra c tivo  p a ra  la  j u ­
ven tud .»

L o s  r o c ó d r o m o s  s o n  
g ra n d e s  p ie d ra s  q u e .  con 
un  p oco  d e  su e rte , p u e d e n  
e m p e z a r  a  c re c e r  e n  M a ­
d r id  c o m o  h o n g o s . P a r a  
e llo , el co n c e ja l se  h a  re u ­
n id o  co n  C é s a r  P é r e z  d e  
T u d e la  q u e  e s tá  d isp u e s to  
a  l le n a r  la  c iu d a d  d e  r o ­
cas. «H ay m u c h o s  jó ven es  
— c o m e n ta  G a b r ie l  A s tu ­
dillo—  q u e  están haciendo  
escalada  en  sitios p ereg ri­
nos. P érez d e  T udela  esta­
r ía  d is p u e s to  a  a p o y a r  a 
esto s ch a va le s  y  h a c e r  e s ­
cuelas d e  a lp in ism o  den tro  
d e  la  c o m u n id a d  e d u c a ti­
va .»  E l p o p u la r  a lp in is ta  
se  e n c a rg a r ía  ta m b ié n  d e  
e n t a b l a r  c o n v e r s a c io n e s  
c o n  la  F e d e r a c i ó n  d e  
M o n ta ñ a  y  A lp in is m o  y 
c o n s e g u ir  a s í  m o n i to r e s  
p a ra  q u e  lo s  jó v e n e s  q u e  
q u ie ra n  p a r t ic ip a r  e n  e s ­
ta s  ac tiv id ad es  te n g a n  un a ' 
p re p a ra c ió n  a d e c u a d a  a n ­
te s  d e  lan za rse  a  la  e sca la ­
d a  al a ire  libre.

E n  m a te r ia  d e p o r t iv a ,  
c u a l q u i e r  r e s p o n s a b l e  
q u e  se  p re c ie  n o  p o d ía  o l ­
v id a rse  d e  lo s  rollers. E n  
e s te  se n tid o , se  e s tá  e s tu ­
d ia n d o  la  p o s ib i l id a d  d e  
q u e  e l  c a m p e o n a t o  d e l  
m u n d o  d e l  p ró x im o  a ñ o  
se  d e s a r ro l le  en> M a d rid , 
p e r o  la  n o t ic ia  c o n s is te  
e n  q u e  e s to s  a f ic io n a d o s  
al p a tín  so b re  ru e d a s  c o n ­
ta rá n  co n  v a r ia s  p is ta s  d e  
p a t i n a j e .  « T e n e m o s  e l  
p ro yec to , te n em o s las p is ­
tas, te n e m o s  to d o . A h o r a  
estam os d e c id ie n d o  d o n d e  
las co lo ca m o s.»

A I la rg o  a p a r ta d o  d e ­
p o r t i v o ,  se  s u m a  u n  n o  
m e n o s  am b ic io so  p ro y e c ­
to  d e  in f o r m a c ió n  a  lo s  
jó v e n e s  q u e  se d e s a r ro l la ­
r á  m a y o r i t a r i a m e n t e  a 
t r a v é s  d e  la s  o f ic in a s  d e  
in f o r m a c ió n  d e  lo s  c e n ­
tro s  ju v e n ile s .  P a ra  e l lo , 
e l  á r e a  c o n t a r á  c o n  u n  
C e n t r o  d e  I n f o r m a c ió n  
Ju v e n il q u e  se e n c a rg a rá  
d e  re c o p ila r  to d o  t ip o  d e  

■ in fo rm ac ió n .
iM á s in fo rm ac ión  pág.
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A  principios de octubre  com icnza e l curso 91-92 en  ias cinco universi­
dades m adrileñas. A  estas a ltu ras sigue cuestionándose tan to  las m o­
d alidades de  ingreso com u de  p erm anencia  en  la  U niversidad . Son

más de 8.000 estud ian tes de  C O U  los que este año  se han quedado síd 
p la /a , y de  los que han  ten ido  más suerte  para  en trar, el 45 p o r ciento 
lo hace en  una carre ra  d istin ta a la elegida en prim era opción.

L n u e v o  c u rso
I . au e  está a punto 

de em pezar lle-
I y a r r a s t r a n d o
M  o s  p ro b le m a s

de s iem p re : m asificac ió n . 
f a l la  d e  c a p a c id a d  p a ra  
a tender a la le talidad  de la 
dem anda, frustración entre 
el alum nado ai no poder es­
tud iar la ca rre ra  deseada en 
p rim era opción y el cuestio- 
nam ienfo de la selectividad 
com o vfa idónea de acceso 
a la Universidad.

Las cifras vienen a corro­
b o ra r  la incapacidad  d e  la 
U niversidad píira d a r  cab i­
d a  a to d o s  los es tu d ia n tes  
que desean estudiar en ella. 
A sí. las 46.214 plazas o fer­
tadas p o r las cinco universi­
dades m adrileñas son insu­
f ic ie n te s  p a ra  a te n d e r  las 
51.532 solicitudes.

E sta dem anda se reparte  
de form a desigual en tre  las 
universidades. M ientras que 
la C on ip lu iense  a b so rb e rá  
24.800 n u ev o s es tu d ia n tes  
(e l 53.84 p o r cien to  del to ­
ta l). la Carlos I II  sólo aco­
g e rá  a 2 .208  (e l 4 .77  p o r  
cien to  del to tal). De form a 
m ás hom ogénea se rep a rte  
el resto  de adm itidos en tre 
las o tras tres  universidades: 
la PolUécnica con el 18,43 
p o r  c ie n to ,  la  A u tó n o m a  
con e! 16.85 p o r ciento y la 
de A lcalá de H enares con el 
7.17 por ciento.

E l Distrito Unico, aspira­
ción de la U niversidad  es­
p añ o la  a la rg o  p lazo , fu n ­
c iona  ya en la  C om unidad 
de M adrid. T iene la ventaja 
de que el alum no m adrileño 
p u ed e  e leg ir lib rem en te  la 
U niversidad de la C om uni­
dad  donde  desee cursar su 
carrera. El hecho de que el 
D istr ito  U nico  to d a v ía  no 
esté generalizado a nivel es­
ta tal. obliga a dejar un por­
c e n ta je  d e  p la z a s  p a ra  
a lu m n o s  p r o c e d e n te s  de 
o tras  com unidades au tó n o ­
m a s, e s to  e s , e l d is t r i to  
com partido.

N n ex is te  un  p e rf il tipo  
■'';tnte qu e  ing resa  

c rsidad . aunque 
se >. unas características 
básicas que en cierta forma 
reflejan la evolución social: 
e l n ú m e ro  de m u je re s  so ­
b re p a s a  a l d e  v a ro n e s  — 
aunque todavía existen ca­
r r e r a s  m a sc u lin a s ,
particularm ente en las inge­
n ie ría s— , la  e d a d  se sitúa 
en  to r n o  a lo s  d ie c io c h o  
añ o s  — p e ro  no  fa lta n  los 
que a una edad  más m adura 
se atreven a iniciar su aven­
tu ra  universitaria—  y un li­
gero  increm ento  de los jó ­
venes de es tra to  social bajo 
que accede  a la  U n iv e rs i­
dad. A  pesar de la au tono ­
m ía u n iv e rs ita ria  y la d es­
c e n tr a l iz a c ió n .  M a d rid  
c o n t in ú a  a c o g ie n d o  a un 
gran núm ero de estudiantes 
p rocedentes de otras com u­
n idades au tónom as p o r no 
e x is tir  en é s ta s  la  c a rre ra  
d eseada; en e l curso  91-92 
se d e s p la z a rá n  h a s ta  M a­
drid casi 9.000 jóvenes.

Selectividad, sí; 
selectividad, no

La cuestionada selectivi­
d ad . es en la ac tua lidad  la 
ú n ica  fo rm a  v ig e n te  p a ra  
contro lar el acceso a la U ni­
v e rs id a d , A s í se  p o n e  de 
m anifiesto en la Ley O rgá­
n ic a  G e n e ra l de l S istem a 
E ducativo (LO G SE) que en

Las aulas universitarias 
vuelven a llenarse

F a lta n  s il las  p a ro  los 4 6 .0 0 0  nuevos  
estud ian tes

su  artícu lo  29.2 lo especifi­
ca .S i la  s e le c tiv id a d  e s tá  
c u e s t io n a d a  p o r  a m p lio s  
sectores sociales, no lo está 
m en o s la  fo rm a  qu e  d e b e  
ad o p ta r, incluso  d en tro  de 
los organism os oficiales. Es­
te  hecho  ha m o tiv ad o  que 
en los prim eros días d e  ju ­
nio u n o s 1.500 es tu d ian tes  
d e  C O U  ensayasen en M a­
drid  una nueva fó rm ula de 
exam en de acceso, elabora­
da por el C entro  de Investi­
g ac ió n , D o c u m e n ta c ió n  y 
Evaluación (C ID E).

D iversas fuen tes relacio­
nadas con el m undo acadé­
m ico coinciden en la necesi­
d ad  d e  q u e  el acceso  a la 
U n iv ersid ad  te n g a  u n a  le ­
gislación propia —com o in- 
3 ic a  la L ey  d e  R e fo rm a  
U n iv e rs i ta r ia  (L R U ) qu e  
lle v a  f u n c io n a n d o  s ie te  
años—  y no el tra tam ien to  
m arg in a l qu e  re c ib e  en  la 
LOGSE. Pero p ara  que esto 
suceda es necesario  que los 
nuevos p lanes d e  es tu d io s 
se afiancen y los nuevos ti­
pos de bach illerato  se con­
soliden.

No estud iar la carrera 
deseada

T ener ap robada la selec­
tiv idad  no  significa que el 
a lu m n o  p u ed a  e s tu d ia r  la 
ca rre ra  e leg ida en p rim era  
opción. C ada cen tro  univer­
sitario  lim ita su acceso con 
una nota, que suele ser más 
alta para las carreras técn i­
cas e inexistentes para  cen­
tros no m uy co tizados, co­
mo es el caso de las carreras 
de letras. El núm ero de pla­

zas, que cad a  U n iversidad  
o f e r t a r á  p a ra  e se  n u ev o  
curso, es un proceso de tira 
y afloja, que com ienza en el 
mes de mayo, en tre ese cen­
tro  y el Consejo de U niver­
sidades. T ras arduas n ego ­
c ia c io n e s ,  e s te  lil tim o  
d e te rm in a rá  la c a p ac id a d  
del prim er curso de las dis­
tintas escuelas y facultades.

S egún  d a to s  fa c ilita d o s  
p o r la U niversidad Com plu­
tense . el núm ero  d e  alum ­
n o s ad m itid o s  en  p r im e ra  
opción  a lcanza la c ifra  de 
24.212, e s to  es. un 55 p o r 
ciento sobre el to ta l de ad­
mitidos. Pero estas cifras no 
coinciden con las aportadas 
por el M inisterio de E duca­
ción que aseguran que es el
79,8 por cien to  de los asp i­
rantes a ingresar en la Uni­
v e rs id a d  el q u e  co n s ig u e  
cursar los estudios elegidos 
en prim era opción.

A lgunos ce n tro s  qu e  li­
m itan el acceso sistem ática­
m ente term inan por adm itir 
a todos. Se tra ta  de un ^lí­
m ite  cautelar»  p a ra  ev ita r  
q u e  se p ro d u zc an  a v a la n ­
chas d e  los alum nos recha­
z a d o s  en  el d i s t r i t o  m ás 
p róxim o, que ya ten ían  li­
m itad o  e l in g re so  p re v ia ­
m e n te .  E s un  c o m p le jo  
m ercado , donde  im pera  la 
ley de la o ferta  y la dem an­
da de plazas universitarias.

No es excepcional encon­
tra r  a un alum no, que qu e­
ría  estud ia r Telecom unica­
ciones cursando Derecho, a 
la espera de te n er más suer­
te al año siguiente. Este h e ­
cho dejará de sorprender si 
com param os las notas exigi­

das para  am bas carreras; un
7.8 p o r ciento —la más coti­
zada—  p a ra  Teleco, fren te  
al parco  5 por ciento que pi­
den en Derecho.

Las consecuencias de es­
ta  s e le c c ió n  v an  m ás a llá  
del m undo académ ico, tr a ­
duciéndose en el m undo la­
boral en una descongestión 
de aquellas p ro fesiones en 
las qu e  la n o ta  h a  actuado 
com o criba, en una acum u­
lación  de jó v e n es  p ara d o s  
en  a<^uellas donde la selec­
ción inicial fue m enos dura.

A lum nos no adm itidos
E n este curso académico, 

8.055 personas no han sido 
adm itidas en ninguna de las 
cinco universidades con que 
cuenta M adrid. Las razones 
p a r a  la n o  a d m is ió n  d e  
a lu m n o s  p ro c e d e n te s  de l 
d istrito  de M adrid, de otros 
distritos o que se acogen al 
d is trito  com partido  han si­
do: no a lcanzar ia califica­
ción m ín im a p a ra  ing resa r 
en los estudios deseados, no 
incluir las opciones posibles 
en solicitudes y desear estu­
d io s  a los qu e  no  p u ed e n  
o p ta r  co n  p r io r id a d  de 
acuerdo  con la  opción cu r­
sada de C O U . T am bién  se 
dan o tra s  cau sas, com o la 
p e tic ió n  de s im u ltan e id ad  
de e s tu d io s  en ce n tro s  sin 
p lazas vacan tes , no  ju s tif i­
car deb idam ente la residen­
c ia  en  la  C o m u n id a d  de 
M adrid, op tar a cursar estu­
dios que existen en  las uni­
versidades de las que p ro ­
v ie n e  e l a lu m n o  y no 
justificar el traslado.

E s t e  c o le c t iv o  d e  a lu m ­
n o s  n o  a d m i t id o s  su e le  o r ­
g a n iz a rs e  Codos lo s  a ñ o s  en  
a s a m b le a s  p a r a  in te n ta r  p o r  
t o d o s  lo s  m o d o s  e v i t a r  su  
e x c lu s ió n . Su e s fu e rz o  h a s ta  
e l  m o m e n t o  n o  h a  t e n i d o  
d e m a s ia d o  é x ito  c o m o  ta m ­

poco lo han ten ido  sus críti­
cas a la selectividad. Elena 
se queja  de e s ta  situación; 
•  No sé qué voy a hacer To­
da m i vida he querido estu­
diar Medicina, y  ésa fue  mi 
única opción en la solicitud 
de plaza. La nota no me lle­
ga y  ahora m e pregunto  si 
no hubiese sido m ejor haber 
puesto  otras opciones, aun­
que no m e gustaron. A l me­
nos. hoy tendría una plaza.»

El artículo 3.2 de la LUR 
establece que; "L as univer­
s id a d e s  es tá n  d o la d a s  de 
personalidad  juríd ica  y  de­
sarro llan  sus fu n c io n es  en 
régimen de autonom ía y de 
c o o r d in a c ió n  en tre  todas 
ellas.» En los térm inos de la 
p resen te  ley, la autonom ía 
de las u n iv e rs id ad es com­
p re n d e  la  a d m is ió n , régi­
men de perm anencia y veri­
f ic a c ió n  d e  los 
conocim ien tos de los estu­
diantes. Por lo que. según el 
artículo 26 de dicha ley. co­
r re s p o n d e  a l g o b ie rn o  de 
cad a  U n iv ersid ad , oído el 
C onsejo  de Universidades, 
estab lecer los procedim ien­
tos de selección para e! in­
greso en los centros univer­
s i ta r io s .  Se p la n te a  la 
cuestión de la conveniencia 
de que la selección y admi­
sión de los es tud ian tes sea 
ejercida de form a exclusiva 
p o r las p rop ias universida­
des. E ste  parece  se r por el 
m om ento el ánim o de todas 
ellas.

P ara  o tro s  sectores aca­
dém icos, la solución a este 
d e b a te  p a sa  p o r  e l inc re­
m ento  de m edios materiales 
y hum anos, y la creación de 
nuevas facultades y escuelas 
técn icas , con e l  propósito  
d e  p e rm itir  e i acceso  a la 
U n iversidad  a todos aque­
llos que aprueban e! Curso 
d e  O rien tación  U n i v e r s i t a ­
ria  (C O U ). y sin que la nota 
de un exam en (se ectividad) 
condicione su vocación.

O tr a  d e  la s  so luc iones 
p ara  ev itar la  masificacioo 
en los centros incide en r«‘ 
visar la perm anencia de los 
estud ian tes en las escuelas 5j 
facultades universitarios, t  
núm ero de convocatorias a 
que tendrán  derecho los es­
tud ian tes  para  superar una 
a s ig n a tu ra  o , lo  que es lo 
m ismo, las reglas que deter­
m inarán cuanto  tiempo 
d rán  in v e r t ir  en  sus est“ ' 
d io s , to d a v ía  n o  ha siu 
d e s a r ro l la d o  p o r  mucho 
c o n se jo s  so c ia le s , 
una de las funciones 
encom ienda la L&y oc ”  ’ 
fo rm a  U n iv e rs ita r ia  en \ 
a r tícu lo  27,2: « £ i Consf¡^ 
S o c ia l  d e  la U n ive rs id o  ■ 
p re v io  in fo rm e  del 
d e  U n ivers idades, señalo  
la s n o r m a s  q u e  r e g u l f” . 
perm anencia  en  la 
d a d  d e  aq u e llo s  estudio'^' 
q u e  n o  superen  las 
correspondien tes en los P 
z o s  q u e  se  d e te r m im ’' -̂ ■ 
acuerdo  con las caractef" 
cas d e  los respectivos  
d io s .»  L a s  n o r m a t i ' ' ‘̂ ^,-^^ 
existentes so n  m u y  vari^" '

Ayuntamiento de Madrid



desde las que m antienen la 
)erm isiv idad  a c tu a l h a s ta  
as que la en du recen  n o ta ­

b le m e n te , p a s a n d o  p o r  
aquellas o tras que práctica­
mente lim itan esa dureza a 
los prim eros cursos.

El a lu m n o , q u e  h a y a  
aprobado la selectividad en 
junio, inició los trám ites p a ­
ra ingresar en  la  U n iversi­
dad en  e l m es d e  ju lio . E l 
prim er p a so  es h a c e r  un a  
preinscripción en las o fic i­
nas cen trales d e  la U niver­
sidad elegida. L as lis tas de 
admitidos son publicadas eo 
se p tie m b re . L os a lu m n o s  
que ap robaron  la  selectivi- 
aad en  e s te  m es e s tá n  en 
desventaja a la hora  de ob­
tener una plaza, ya que los 
prim eros tie n e n  p r io rid a d  
sobre és to s , en  el caso  de 
las facultades. P ara  ingresar 
en las escuelas u n iv e rs ita ­
rias no es im prescindible te ­
ner aprobado el exam en de 
se lec tiv id ad , a u n q u e  é s te  
puede facilitar la ad jud ica­
ción de las p lazas , cuando  
exista m ucha d e m an d a  de 
esa carrera.

Los p lazos de m a trícu la  
dependen no sólo de la U ni­
versidad  d o n d e  se v a n  a 
cursar los e s tu d io s  d e s e a ­
dos, sin o  de l c e n tro  y del 
curso. En general, estos pla­
zos tienen lugar en los m e­
ses de se p tie m b re  y o c tu ­
bre.

Lo m e jo r e s  in fo rm arse  
en los servicios de atención 
al alumno de los que d ispo­
ne cada una de las universi­
dades de M adrid: Universi­
dad Complutense: 582 12 98 
y 582 12 99. U n iv e rs id a d  
Autónoma: 397 50 00 y 597 
51 00/01/02/03. Universidad  
PoUiécnica: 553 27 07. Uni­
versidad Carlos III:  524 95 
00. U niversidad  de A lca lá  
«Je Henares: 883 13 50.

Las tasas  académ icas de 
este curso rondan  las 46.000 
pesetas en  los es tu d io s  no 
W perim entales (Filosofía y  
R iendas de la E ducac ión , 
^íicologia, Geografía e His- 

F ilo log ía , D erecho , 
Ciencias Políticas y  Sociolo- 
^a, Ciencias E conóm icas y  
^'^presariales, C iencias de 
S  ^^ fo rm a c ió n , E s tu d io s  
^fnpresariales, F orm ación  
*  P ro fesorado  de E C B  y  
‘̂ ^abajo Social) fren te  a  las 
W.OOO de los experim en ta- 
•®s. Además, hay que pagar 

tasas d e  S ecre taría , que 
para los alum nos que se ma- 
'^culen por prim era vez en 

centro ascienden a 2.253 
pesetas; el resto  de los ma- 
'ficulados pagan 398. O tro  
°®sembolso im prescindible 
* el del seguro escolar (186

pesetas).
, U na fo rm a  c ó m o d a  d e  
*<*r frente a las tasas, a  la 

se pueden acoger todos 
s e s tu d ia n te s  qu e  lo de- 

. es e l pago  fracciona- 
I por el que el im porte de 
® m a tr íc u la  se d iv id e  en 

s plazos, uno en octubre 
'  el otro en diciem bre.
1 _?spués de superar la se- 

e t iv id a d , s e r  a d m itid o , 
^ « ic u la r s e  y pagar las ta- 
j  i’ el sueño  u n iv e rs ita rio  

bachiller está a su alcan- 
fgí Las aulas un iversitarias 
V caras nuevas,
{QjPenas h a b rá  s it io  p a ra

j^ ^ n f o r m e  el curso avan- 
l|ĝ ®‘̂ P e za rá n  a so b ra r  si-

Issbel O R T E G A  y A . Javier 
ISlORALES

CENTRO

Rlosofía
Ciencias de  la Educación
Filología Hispánica
Filología Románica
Filología Clásica
Filología Francesa
F ilo lo^a  Ind esa
Filología A iem ana
Filología Italiana
Filología Eslava
Filología Bíblica Trilingüe
Filología Semítica (hebreo)
Filología Semítica (árabe)
Geografía e H istoria
Psicología
Químicas
Físicas
M atemáticas
Biológicas
G eoló^cas
Medicina
Odontología
Farmacia
Veterinaria
Derecho
Derecho (Vicálvaro)
Políticas 
Sociología 
Econom ía G eneral 
Econom ía Em presa 
Periodismo 
Publicidad 
Imagen 
Belias A rtes 
Informática 

(Ingeniería superior) 
Empresariales 
Empresariales (Vicáivaro) 
Estadfetica 
Trabajo Social 
Biblioteconomía

¿ Documentación 
ptica 

Enferm ería 
Fisioterapia 
Pedología
Ciencias EG B Díaz Jim énez 
Ciencias H um anas EG B 

D íaz Jiménez
Filología E G B  D íaz Jiménez 
Preescolar E G B  D íaz Jiménez 
Ciencias E G B  P. Montesinos 
Ciencias Hum anas EG B 

P. M ontesinos 
Filología E G B  P. Montesinos 
Preescolar E G B P. M ontesinos 
Ciencias E G B  D om  Sosco 
Inform ática (I.T, de Sistemas) 
Inform ática (I.T. de G estión) 
Ciencias de la Educación CEU  
Filología C EU  
Geografía e H istoria CEU 
Psicología CEU 
Químicas C EU  
Biológicas CEU 
Medicina CEU  
Farmacia CEU  
Derecho CEU  
Econom ía G eneral CEU 
Econom ía E nm resa CEU  
Periodismo CEU  
Psicología C. Cisneros 
D erecho C. Q sneros 
Economía G eneral C. Cisneros 
Econom ía Em presa C. Q sneros 
D erecho M aría Cristina 

(E l Escorial)
Econom ía Em presa M. Cristina 
D erecho D. Soto (Segovia) 
Econom ía Em presa D . Soto 
Publicidad D. Soto 
Economía Em presa C U N EF

RTA 91-92 ADMITIDOS NOTA
EXIGIDA

360 182 5
510 297 5
410 221 5

53 11 5
79 41 5
79 78 5

360 392 6,1
158 102 5
53 24 5
53 33 5
11 8 5
53 8 5
53 43 5

LOlO 691 5
760 777 5.3
460 464 5.7
410 419 6,2
460 464 5,8
510 573 5.5
310 316 5,5
360 382 6,8

87 87 7
560 553 5,7
210 209 6,4

2.510 2.370 5,4
510 567 5,9
760 705 5 2
760 774 5 2
660 629 6 2
660 610 6.6

1.010 1.162 6 3
310 341 6,6
310 314 6.5
260 297 5.6

75 77 7,1
560 591 6,1

1.010 1.246 5,7
510 738 5.5
660 661 5 3

137 138 5,9
410 450 5,9
220 265 .6 3

53 65 7,4
63 67 6

137 138 5 2

158 109 5
126 63 5
90 105 5,5

105 83 5

162 25 5
105 22 5
63 70 5 3
66 22
75 68 6,4

100 117 6,1
63 6 5
74 21 5
74 23 5
74 36 5
63 47 5

105 35 5
0 0 6,8

260 197 5
730 728 5,6
235 243 6,1
395 361 6.5
189 196 5.8
53 22 5

220 220 5,1
110 120 5,8
126 125 6,1

126 100 5,7
126 125 5,9
230 61 5
230 155 5
200 99 5
189 202 6.6

CENTRO OI^RTA 91-92 ADMITIDOS NOTA

CENTRO 

Derecho
Economía General 
Econom ía Empresa 
Industriales Ingeniería Superior 
Empresariales 
Relaciones Laborales 
Gestión y Administración 

Pública 
Biblioteconomía 

y Documentación 
Informática de  Gestión

OFERTA 91-92 ADMITIDOS NOTA

460 466 5,4
310 517 6
370 342 6,2
126 134 7,1
189 187 6.1
189 227 5 3

189 194 5.8

189 203 5,7
126 141 6.1

Filosofía 179 58 5
Filología Inglesa 290 294 5
Filología Francesa 105 28 5
Filología (resto) 340 54 5
Geografía e  H istoria 680 234 S
Psicología 610 679 5,7
Qiumicas 5 i0  490 5.5
Físicas 370 420 5.8
M atem áticas 270 236 5.7
Biológicas 370 428 5,4
M edicina 230 245 7,1
D erecho 1.060 1.166 5,4
Econom ía G eneral 485 529 6,4
Econom ía E m presa 485 494 7
Enferm ería Puerta de H ierro  53 58 6,4
Enferm ería La Paz 74 74 6,5
Enferm ena Jim énez Díaz 68 65 6 2
Enferm ería Comimidad de M adrid 50 74 6,1
Enferaaería C ruz Roja O O —
EG B . Ciencias (SM ) 189 56 5
EG B , Filología 126 37 5
EG B , Ciencias (F) 55 4 5.2
Filología (EG B , Fuen.) 26 6 5
La Salte, EG B , Ciencias 53 5 5
Filología. EG B 53 8 5
Preescolar. EG B  79 22 5
Educación Esp. 79 47 5

CENTRO

Ingenierías superiores de: 
Aeronáuticos 
Agfónomos 
A rquitectura 
A rquitectura C EU  
Caminos 
Industriales 
Minas 
M ontes 
Navales
Telecomunicaciones 
Licenciatura en  Informática

Ingeniería técnica de: 
Aeronáutica 
Agrícola 
A rquitectura 
Forestal 
Industriales 
O bras Públicas 
Telecomunicaciones 
Topografía

D ip lom aturade Informática

CURSO 91-92 ADMITIDOS NOTA

330
469
485
187
478
510
267
231
200
421
475

390
455
751
235
540
410
560
310

682

363
467
554
189
516
505
291
243
235
446
504

419
511
760
240
590
458
573
348

697

7.7 
6,2
6.7 
6,3 
7
7.5 
6,2
6.5
6.7
7.8 
6,2

6,8
5.8 
6 
6
6,4
6,1
6,7
5.9

5.9

CENTRO

Filología Hispánica 
Filología Inglesa 
Filología Clásica 
Geografía e Historia 
Químicas 
Biológicas 
Medicina 
Farmacia 
Derecho
Economía General 
Economía Em presa 
Enferm ería Ciuadalajara 
Enferm ería 
EGB:

Ciencias, Guadalajara 
Ciencias H um anas 
Fiología 
Preescolar 

Telecomunicaciones, IT 
Autom ática y Elec. 
Informática, díp.
Derecho Luis vives 
Eco. G eneral Luis Vives 
Eco. Empresa L uis Vives

CURSO 91-92 ADMITIDOS NOTA

78 25 5
156 82 5
26 4 5

210 86 5
210 166 5 3
260 314 5 3
142 162 6.6
255 358 5.3
260 262 5,4
163 228 6.1
163 272 6.4
50 54 6,1

105 117 6

53 32 5
53 10 5
42 14 5
36 25 5

352 394 6.3
79 101 6,1
79 94 6

310 312 5.4
116 109 6,1
116 112 6,4
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Erase un hombre 
pegado a una armónica

"Tranquilos, muchachos" es ei título del último  
elepé de  El Mecánico del Swing

L uis F am ox o  E i M ecán ico  d e l Swing, que tanto monta, 
supone a l lado de su compenetrado grupo un soplo de 
aire fresco dentro del am u e rm a d o  panoram a del rock  
nacional, que sigue clichés hasta e l infinito. Pasen y  
lean lo  que tiene que contar un hombre pegado a  una 
armónica de  b lues.

L U IS  F arn o x  ten ía  
d ie c is é is  años 
cuando el gusanillo 

^  d e  la  m úsica  le 
conduce hasta Parfe...

— A  esa edad  ya  m e  
encontraba en las calles de 
París tocando al lado de los 
S tre e t  B ovs, a n tes  d e  qu e  
sacaran Foík Songs —cuenta 
con evidente orgullo.

Posterio rm en te form a un 
grupo que nada tiene que ver 
con su rollo  actual. V  Con­
greso , qu e  as í se llam ab a  
aq u e lla  b a n d a , h a c ía  una 
m d sica  a c a b a llo  e n tre  la 
psicodelia. la música de baile 
y los Talking Heads...

— Efectivamente, no tenía 
nada que ver aquella época 
con m i m úsica  actual. N os  
unía el gusto p o r hacer m ú ­
sica, y  para m í suponía real­
m en te  una  fr iv o lid a d , un  
flirteo musical. Yo era el vo­
calista, no com ponía , y  no  
creas... Tuvimos un éxito, fu ­
gaz pero éxito, grabando in­
cluso un minielepé y  un elepé.

E n 1989, y  ya desvinculado 
de V  Congreso, ficha por una 
com pañ ía  in d e p en d ie n te  y 
graba L a taberna del loco...

— Fue un álbum elaborado 
de un  m o d o  a rtesano , sin  
apenas infraestructuras, con 
un trabajo arduo, y  a fo rtu ­
n a d a m e n te  o b tu v o  unas  
buenas críticas.

Y así llega 1991 que trae 
d e  la m a n o  T ran q u ilo s , 
m u ch a c h o s ,  un  d isc o  más 
e lab o ra d o  qu e  el an te rio r , 
con una conecta producción 
a  cargo de Elíseo Peris, que 
ya produjo en su m om ento a 
V  Congreso, y Joaquín Mon- 
to y a  (ex  A z u l  v M egro). 
Posee una base rítm ica con­
tun d en te , con buenos a rre ­
a o s  a base de cuerda o  acús­
ticos sin más, sin teclados, y 
co n  u n a  in s tru m e n ta c ió n

inusual (violín, mandolina...) 
e n  e l  p o p  n a c io n a l. Sí,

Po rq u e  el á lb u m  d e  L u is 
am ox no es celta, ni blues, 
es p o p -ro ck , ta l  y com o él 
aclara...
— N uestra  generación se 

cr ió  d en tro  d e l  p o p  tra ­
dicional, y  p o r aburrimiento  
o  repetición se acude a él, y  
e l  q u e  no  se lo  crea qu e  
p ru eb e  a qu itarle  a l n uevo  
disco violines y  mandolinas, 
y  q u e  escuchen  lo  que  
queda...

P ero  no  se p u e d e  n eg a r 
que la música de Tranquilos, 
m uchachos recuerda a ban ­
das com o Celtas Cortos, The 
P ogues, W a terboys, The  
Oyster Band, The SÍiencers, y 
p a r tic u la rm e n te  la  voz de 
L u is F a rn o x , c la ra  y 
te m p la d a , a  la  d e  H ila rio  
Camacho...

— B ie n . N o  e s to y  d e  
acuerdo  en m u ch a s cosas, 
pero en cualquier caso es un 
hon o r tales comparaciones, 
y  más en el caso de Hilario  
q u e  es un  g ra n  m ú s ic o  y  
cantante.

E n  c u a lq u ie r  ca so  los 
te m as  h ac en  un  im p re ­
sionante repaso de géneros y 
se n sa c io n e s  m u sica les . E l 
tem a Tranquilos, muchachos 
es una herm osa pieza celta, 
en  la  lín e a  d e  o s  g ru p o s 
m encionados anteriorm ente. 
A rm ó n ic a  d e  b lu e s  e s  un 
buen tem a blues, d e  sonido 
lim p io  y c o r re c ta  in s t ru ­
mentación, en el que hay que 
m encionar la  p rese n c ia  en 
los c o ro s  de l g ru p o  (o jo  
coleccionistas) Tennessee. La  
hija de M ax es rock, sin más, 
com o Todo era selva, quizá 
e l m e jo r  y m ás p e g a d iz o  
tem a del elepé, a la  vez de 
ser un bonito hom enaje a la 
música y a Los Beatles.

— E n  esta  ca n c ió n , en

concre to , h a b lo  d e  a q u e l  
tiempo que nunca he vivido, 
cu a n d o  to d a v ía  se  p o d ía  
inventar algo en miisica.

— ¿Y  la  canción  D jango  
Reinhardt?

— E s un hom enaje a este 
enorm e guitarrista gitano por 
e l q u e  a p re n d í a to ca r la 
gu itarra  y  la  m a n d o lin a .  
A unque en m i estilo existen 
o tras in flu e n c ia s  com o  
B ea tles o  Dexys M id night 
Runners.

— ¿L uis F arnox  e s  com o 
Juan Palom o, ya que todos 
los temas están compuestos y 
cantados por él, o  precisa de 
una banda de apoyo estable?

— N o  só lo  n eces ito  una  
banda, sino que m i banda es 
vital. In c lu so  se parece un 
p o q u ito  a la O N U . E stán  
R ic a rd o  F ranco , gu itarra  
acústica; S h ee n a  M c- 
L ew ogue, acordeón; S a n ti 
M archs, v io lín  y  arreglos, 
vam os el Stephan G rapelly  
del grupo; E lisabeth  ó ra y ,  
voz y  guitarra acústica; Iñigo 
Corcuera, bajo; Pablo Santia­
go, guitarra eléctrica, y  Boris 
Jordán, batería. L o  cierto es 
qu e  ex is te  una gran  
compenetración musical entre 
todos.

C om o colofón, Luis, que 
no para de hablar de to que 
más le gusta, o  sea, la música 
y e n  e s p e c ia l su  m úsica , 
re su m e  sus p ro y ec to s  m ás 
inmediatos...

— D e m om ento  continuar  
con la enorm e gira que te­
nemos montada p o r toda Es­
paña. L o  cierto es que lo que 
pre ferim os es actuar y, con  
un par de trucos, sacamos el 
triple de rendimiento a núes- 
tros instrumentos, dando me­
jo r  sonido y  más espectáculo 
al público, que es el que se lo 
merece. Y  también tengo co­
m o  proyecto  seguir com po­
niendo.

Atentos, pues, a  las nuevas 
•egas 

_ jd o  a 
blues».

e n tre g a s  de e s te  ^h o m b re  
p egado  a una arm ónica  de

Javier TAVLOR

■

■.> E n su  último Irabajo, Luis Farnox hKC un repaso de  géneros y sensaciones m uskales

NOTlWGLBd

B u e |ie$ ti

E STE mes de octu­
b re  la o fe r ta  a u ­
diovisual tiene dos 
p un tos de in te rés 

muy concretos. P or un lado, 
el estreno en cine de una pe­
lícula polém ica en E stados 
Unidos, B oyz n the Hood, y, 
por otro, una ofensiva en al­
quiler de vídeos nada desde­
ñable, lo que confirm a que 
el sector del vídeo tiende a 
r e c u p e ra rs e  p o co  a  p o c o . , 
M ientras tan to , las cadenas ‘ 
de televisión se p ierden  en 
p rogram ar las mismas pelí­
culas una y  otra vez.

C u a n d o  se  v ia ja  a L os 
A ngeles, se suele v isitar el 
B oulevard  d e  las E strellas, 
las co lin as  d e  H ollyw ood , 
las tiendas de R odeo Dríve 
y la zona residencial de Bel 
Air. Pero hay un lugar en el 
que casi nadie se aventura... 
Él South C entral, un barrio 
marginal en el que cam pea a 
sus anchas el espectro de la 
d roga, la delincuencia y el 
terror. En este barrio  de Los 
A ngeles tienen instalado su 
cuartel general bandas juve­
niles cuyos efectivos ascien­
den a m ás de 40.000 solda­
dos. A l m enos así es com o 
ellos se autodenominan.

E s te  b a rr io  d ep rim ido  y 
pelig ro so  reg is tra  m u ertes  
d ianas por ajustes de cuen­
tas relacionados, sobre todo, 
con el tráfico de drogas. Cu­
riosam ente estos chicos son 
casi todos de raza  n eg ra  y 
d e fie n d en  sus p a rc e la s  de

Fotograma áe  Los

E n  cinc:

E n  vídeo:

E n  venta:

E n  te le v is ió n -

territo rio
tosos sus colores í  rjrí?., 
do  puesto s en l y  ^efl' 
d e  la  b a n d a  en

tí”Ayuntamiento de Madrid
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John  Singleton se atrevió a 
ro d ar B oyz n the H ood (Los 
chicos del barrio), una pelí­
cu la  d u ra  y re a lis ta  so b re  
tres amigos que se crían jun­
to s  d e sd e  p e q u e ñ o s  en  el 
South C entral y que tendre­
m os o p o rtu n id a d  d e  ver a 
prim eros de octubre en M a­
drid.

La crudeza del argum en­
to , el hecho de <^ue el 
se  realizó allí mismo y 
lo so fía  d e r ro tis ta  d e l p ro ­
b le m a  h a n  c o n f irm a d o  a 
John  Singleton com o uno de 
los p ila re s  de l nuevo  cine 
ne^To norteam ericano . Los  
ch icos d e l barrio  no  tiene

rodaje 
la f¡-

La chaqueta 
metálica, 
película 
en la que 
Stanley Kubrick 
aporta 
su mirada 
sobre
el fenómeno 
de Vietnam, 
está por Gn 
a  la venia 
en vídeo

nada qu e  ver con L o s  Wa- 
rrioTs, ni s iq u ie ra  co n  Co- 
lors, es una película que fo­
tografía la realidad com o es, 
que no d isto rsiona, q u e  no 
ensalza n i co q u e tea  con la 
com erdalidad.

O tro  de los aspectos cine­
matográficos im portantes de 
e s te  mes v iene re fre n d ad o  
)or un más que in teresante 
anzam iento de vídeos en al- 

(^uiler que destaca por la ca­
lidad de los títulos seleccio­
nados. W arner H om e Video 
pone por fin en el m ercado 
La chagüeta metálica, una de 
las películas m ás esperadas 
en la que ese genio que es 
S tan ley  K.ubrick ap o rta  su 
m irada sob re  el fenóm eno 
de V ietnam . Al m argen de 
e se  la n z a m ie n to  e s tre l la ,  
también se podrá visionar ya 
M em phis Belle y  el thrilUr 
Impulso. RC A/Ó olum bia  se 
d ecan ta  p o r  la  com edia  en 
Cadillac Man, el cine juvenil 
con E n  p ie  de guerra  o  el 
f a n tá s t ic o  co n  C reepers. 
CBS/Fox h a  p rep a rad o  dos 
a u té n tic o s  b o m b a zo s , p o r 
una parte , Cyrano, con Gé- 
rard D epardieu, y, por otro, 
Bailando con loSos, la pelí­
cula más taquillera de la pa­
sada tem p o rad a  y que aún 
sigue en cartele ra en los ci­
nes después de más d e  ocho 
meses. P or su parte, C lC  Vi­
deo  pone en el m ercado El 
vuelo del Intruder (ojo, ^ue 
no ha sido estrenada en cine, 
con lo cual es estreno abso­
luto), y Recordvisión apues­
ta  por el cine m ovidito con 
Frío como el acero, el hum or 
con Reposeída  y el intimis- 
mo con M onsieur Hire.

E n lo  r e fe re n te  a ven ta  
d irecta, algunos de los títu ­
los más esperados son: A q u í 
huele a  muerto. A rm a  letal2 
y  Tango y  Cash; un pack  de 
tre s  pelícu las ded icad as al 
ac to r M arión  B ran d o  (con 
L a ja u ría  hum ana , L a  ley 
del silencio y  Salvaje), o tro  
p a c k  q u e  sa le  d e d ic a d o  a 
A rnols Schwarzeneggcr (to­
davía no estaban  confirm a­
dos los (res títu los) y algu­
nas cin tas sueltas com o La  
som bra  de l testigo, Cuerna 
conm igo. A cusados  y Días 
del cielo.

E n  las telev isiones hasta  
últim a hora no  facilitan pro­
gram aciones, p o r lo  que al 
c ie rre  de e s te  n ú m e ro  tan  
sólo Telem adrid había con­
firm ado títu los in teresan tes 
como: La conversación íd ía 
4), Ladrón de pasiones (día 
6), Rey D avid  (día 7), Unico 
testigo  (d ía  11), P ropiedad  
c o n d e n a d a  ( d ía  13 ), M ás 
allá del valor  (d ía  16), M a­
rathón M an  (d ía  21), Loca  
juerga tropical (día 25). Tuc- 
ker, un hom bre y  su  sueño  
(d ía  25 ), C acería  h u m a n a  
(d ía  25), L a extraña pareja  
(día 28).

José Lnis LOPEZ

P A R A  e m p e z a r , tr e s  
novedades  d e  a n te s  del 
v e ra n o  qu e  e s tá n  
pegando  (m ás o  m enos) 
com o  ca b ía  d e  e s p e ra r .  La 

prim era de ellas corresponde a  los 
eternos Rolling Stones: un álbum 
en vivo — el qu in to  d e  su la rea  
c a r re ra — , co n  d o s te m a s  d e  
e s tu d io  nuevos p a ra  an im ar al 
c o m p ra d o r  in d e c iso . E n  é l  se 
realiza adem ás un repaso  d e  su 
o b ra  d e s d e  la  p r im e ra  é p o c a  
{Sim pathy fo r  the devil, Paini it 
black) a lo más reciente (Sa<f, sad, 
sad, Stari me up), pasando por los 
c lás ico s  q u e  to d o  el m u n d o  
conoce {Brow n sugar, Jum p ing  
J a c k  F lash, Sa tis fac tion , R u b y  
Tuesday).

El álbum se ha producido a lo

P or Jav ier Taylor

a pr
largo de las giras Steel Wheels del 
89, y Urban Jungle W orld Tour de 
1990, a  los que se les ha añadido 
los nuevos Hishwire, censurado  
en la BBC británica por su  crítica 
a la guerra del Golfo, y Sex drive. 
P o r  s i e s to  fu e ra  p o c o , e l 
m ism ísim o  E ric  S lo w  H a n d

Cambio radical para Duncao Dhu

C lapton, toca en el clásico Little 
red rooster. ¿A lguien puede dar 
más?

E l segundo elepé corresponde 
al g ru p o  d o n o s tia r ra  D uncan  
D hu, e l m ism o qu e  fu e ra  
p r o p u e s to  a l G ra m m y  com o 
mejor grupo de música latina. Sí, 
esa es la impresión que tienen los 
yankees  d e  la academ ia de todo 
aquello  que tenga procedencias 
hispanas.

A n é c d o ta s  a p a r te ,  e n t re  el 
ú ltim o  trab a jo , Supernova, y el 
a n te r io r  (A u to b io g ra fía )  h a n  
m e d ia d o  v e in te  m eses de 
conciertos: nuevas experiencias 
musicales (en el caso de Diego, la 
g ra b a c ió n  co n  su  p ro y e c to  en  
solitario; Cabaret Pop); sesiones 
d e  g ra b a c ió n  en  L as L an d a s  
francesas; y ante todo, una ardua 
la b o r  de c o m p o s ic ió n  q u e  h a  
d e sem b o c ad o  en  e s te  tra b a jo , 
novedoso en los planteam ientos, y 
[ue muestra al público un nuevo 
')uncan Dhu.

Lo prim ero que salta al oído es 
el a b a n d o n o  (¿ p o r  c u a n to  
tiem po?) del sonido acústico de 
Canciones o E l grito del tiempo, 
por el soul, el rock más bailable, e 
mcluso el tecno-rock.

Stones: dinosaurios del rock al poder

Su lo o k  p e rs o n a l  en  e sce n a  
tam bién ha vanado , quizá se ha 
endurecido, y hasta el estatism o 
tr a d ic io n a l  d e  M ik e l s o b re  e l 
escenario  va de jando  paso a un 
líd e r  c a r ism á tic o , b a iló n  y 
provocador.

M u s ic a lm e n te , d e s ta c a r  un 
tem a de Diego {Supernova), con 
unos potentes arreg os de metal, y 
o tro  urm ado por ambos {M undo  
de cr is ta l) , a b s o lu ta m e n te  
pegadizo.

E n  c u a n to  a v e n ta s , se g u ­
ra m e n te  no  a r r a s a rá  com o  los 
álbumes d e  Canciones o  el doble 
Autobiografía, pero  a  la segunda 
sem ana en la calle ya era disco de 
o ro  Í50 .000  e je m p la re s  
vend idos\

P a ra  f in a liz a r , un  álbum  
to ta lm ente en vigor, aun cuando 
fue  p u b lic ad o  al in ic io  de este  
año. Tras su millonario éxito con 
W ham ! y después del bom bazo  
q u e  su p u so  F aith  en  to d o  e l 
m undo y en todos los form atos, 
incluido el vídeo, G eorge Michael 
se hizo esperar en el lanzamiento 
de un nuevo trabajo, cosechando 
un éxito relativo con Escucha sin 
prejuicio.

E l tem a himno Praying fo r  time 
y e l  eco  m u n d ia l q u e  tu v o  su 
inicial re ticenc ia  a rea liza r  una 
n u ev a  g ira  d ie ro n  c ie r ta  
resonancia y expectativas al elepé. 
P e ro  a p e s a r  d e l ap o y o  
incondicional que tuvo desde el 
inicio y de m om entos saludables 
del propio disco, caso del acústico 
Heal the pain, Cowboys & angels 
y F reedom  90, al m e n o s  en 
n u e s tro  p a ís  e s te  á lb u m  no  h a  
cu a jad o  de l to d o . Q u izá  sea  el 
m o m e n to  p a ra  e fe c tu a r  un a  
reescucha.

Listen Withoul Prejudice a George 
Michael

-A G E N D A  D E L  R O C K E R O ------

4 de octubre: Barricada + G rupo invitado.

091.

16 de octubre: Siouxie & The Banshees+
The Blue Aeroplanes.

8 de noviembre: Roxette.

Sin confirmar: Huey Lewis &  The News.
W ithney Houston.

Plaza de toros 
de las Ventas. 
Sala Revólver

Pabellón de Deportes 
del Real M adríc. 
Pabellón de D eportes
del RealM adrii

epor
i d .
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ASOCIACIONES

Onda Verde, una 
radio joven

D e s d e  e i io s
d e  F M , O n d a  
V erd e  se d e ­
c a n ta  com o  
una rad ío  an te 

to d o  jo v en , hecha p a ra  y 
)or los jóvenes. Su nom - 
>re es un a  sugerencia  de 

la p reo c u p a c ió n  q u e  t ie ­
n en  to d o s  los qu e  hacen  
e s ta  ra d io  p o r  los tem as 
am bientales.

E l trab a jo  de esta  em i­
sora, según su director, los 
d esb o rd a  p o rq u e  adem ás 
de realizar una program a­
ción de noven ta horas se­
m anales, desde las nueve 
de la m añana hasta las do­
ce de la noche, tienen que 
a te n d e r  al C lub d e  A m i­
gos, a los ta lle res  de fo r­
m ación para niños y jóve­
nes, adem ás de los cursos 
sobre com unicación radio­
fónica.

O nda Verde  se  con fo r­
m a a s í co m o  u n a  ra d io  
m uy d is t in ta  a la  co m er­
cial o  pública.

O n d a  V erd e  n a c e  en 
1983; e s tá  constitu ida  co ­
mo una asociación cultural 
radiofónica de carácter no 
lu c ra tiv o , y su  p rin c ip a l 
objetivo es garantizar que 
los Jóvenes puedan ejercer 
el derecho  a la com unica­
ción.

A  p esar d e  llevar ocho 
años funcionando  aún no 
c u e n ta  con un a  licencia , 
au n au e  T elecom unicacio­
nes les ha p rom etido  que 
les concederá muy pron to  
una licencia para  la expe­
rim e n tac ió n  rad io fó n ica . 
E sto  supone grandes lim i­
ta c io n e s  p a ra  e s ta  ra d io  
joven , pues no  p u ed e  h a­
c e r  p u b lic id a d . A si, la  
imaginación d e  los que di­
rigen  esta  rad io  no tiene  
lím ites a la hora de conse­
guir ingresos; la financia­
c ión  se log ra  a trav é s  de 
las cuotas de los realizado­
res, de l C lub de A m igos, 
los ta lle res  de form ación, 
fiestas...

O nda Verde  cu e n ta  en 
es to s  m om en tos con casi 
180 rea liza d o res . L os e s ­
p ac io s  son  au to g estio n a- 
dos, esto  significa que ca­
d a  equipo  de producción, 
fo rm a d o  p o r  d o s  o t r e s

p e rso n a s , rea liza  to d o  el 
p rogram a, desde hacer su 
propio  guión hasta la locu­
c ió n . re a liz a c ió n , o p e ra ­
ción d e  sonido... E steban  
I b a r ra ,  d i r e c to r  d e  e s ta  
em isora, señala al respec­
to : ^nosotros fo rm a m o s a 
la g en te  pa ra  q u e  p u e d a  
hacer radio, están un tiem ­
p o  en la emisora, mientras 
les dura la creatividad: m e­
ses, un año..,, y  luego m u­
chos de ellos se colocan en 
R a d io  N a c io n a l, O nda  
M adrid, en la Ser...».

O nda Verde ha apoyado 
m ucho el nacim iento de la 
ra d io  c o m u n ita ria ; E s te ­
ban Ib arra  afirm a que res 
e l  m o d e lo  q u e  n o s o tr o s  
p r o p ic ia m o s  y  d e fe n d e ­
m os, es una radio de servi­
cio a la com unidad. Q ue­
remos lograr un m odelo de 
radio participativo, donde  
la com unidad pueda  parti­
cipar en la elaboración de 
sus programas. Para entrar 
en  O n d a  V e rd e  es m u y  
sencillo, lo ún ico  que hay 
que hacer es p lantear que 
tienes un proyecto de p ro ­
grama y  solicitar un  espa­
cio».

in terés de las asociaciones 
d e  p a d r e s  d e  a lu m n o s  
(A P A S ) d e  los co leg io s. 
E sto s  ta lle re s , rea lizad o s 
en ios co leg ios e  in s t itu ­
ios, consisten en un curso 
b re v e  d e  r a d io  q u e  le s  
perm ite a  los chavales h a­
ce r un p ro g ram a d e  em i­
sora.

P or o tro  lado, están  los 
ta lle res para  la form ación 
de a q u e llo s  re a liz a d o re s  
que no conocen el m edio. 
Suelen estar form ados por 
unas 20 perso n as y se les 
en señ a  lo m ás e lem e n ta l 
d e  la  e la b o ra c ió n  d e  un 
program a; cóm o es la ope­
ración de control de son i­
d o , c ó m o  e l a b o r a r  un 
guión, cóm o hacer la locu­
ción...

Cursos

Los cursos son una acti­
v idad  m ás qu e  se rea liza  
en O nda Verde. Son b as­
ta n te  genéricos y se d iv i­
den en tres apartados: es­
tu d io  d e  la  te o r ía  d e  la 
com unicación, realización 
d e  sonido y prácticas.

ProgranuiciÓD

L a p ro g ra m a c ió n  es 
muy am plía y variada. En 
e lla  p a r tic ip a n  p rá c t ic a ­
m e n te  to d o s  los sec to res 
ju v e n ile s  d e  la  so c ied a d  
m adrileña.

P o r la m añana se rea li­
zan  p rogram as in fo rm ati­
vos y m usicales, hechos en 
su m ayor parte  por los es­
tu d ia n te s  d e  la  F acu ltad  
de Ciencias de la Inform a­
ción. P o r la  ta rd e  la  p ro ­
g ram ación  es de ca rác te r 
social, dirigidos frecuente- 
m erite por asociaciones ju ­
veniles. E l en tre ten im ien ­
to  y la  d iv e rs ió n  e s tá n  
presentes en la program a­
ción nocturna.

Talleres

O n d a  V erd e  c u e n ta  
tam bién  con ta lleres para 
n iños y jó v en es. E s teb an  
Ib arra  señala que son m u­
c h o s  lo s  q u e  han  h ec h o  
p a ra  los n iños, g rac ias al

Club de Amigos

E l C lub d e  A m igos de 
O n d a  V erde , a u n q u e  es 
m uy re c ie n te , c u e n ta  ya 
co n  2 .5 0 0  p e r s o n a s ,  la s  
cu a le s  rec ib en  c ircu la re s  
co n  la  p ro g ra m a c ió n  del 
m es, re lle n a n  c u e s tio n a ­
rios sobre sugerencias p a ­
ra  la  p ro eram ac ió n , p ara  
e l C lub  d e  A m igos.., xlo  
q u e  in ten ta m o s es q u e  ¡a 
radio sea interactiva», se­
ñala E steban Ibarra.

A n# M aría M ARTIN 
ROBLES

Onda Verde.
Plaza de Luca d e  Tena,
13. Edificio, 2‘7.
2804S Madrid.
Teléf. 239 85 11.

O nda  Verde  es u n a  de 
las asociaciones in tegrada 
en el Consejo de Juventud 
de M adrid, con sede en la 
calle Mayor, 83. 28013 M a­
drid. Teléfonos 247 25 57, 
247 28 33 y 247 30 51.

Convocalorías

O fertas  d e  em pleo 
público

•  Cien p lazas del Cuerpo 
Superio r de Inspectores de  
Trabajo y  Seguridad Social 
(65 de acceso libre y 35 de 
promoción interna). M iniste­
rio  de T rabajo  y Seguridad 
S ocia l. T ítu lo  de 
licenciado/a, ingeniero/a, ar­
q u ite c to /a  o e q u iv a le n te . 
C onvocato ria : B O E  d e l 18 
de septiembre de 1991. Plazo 
de presentación de instancias 
h a s ta  e l 8 d e  o c tu b re  de 
1991.

•  D os plazas de la Escala 
de Técnicos de Gestión (una 
acceso libre y una de prom o­
ción interna). Universidad de 
L a L aguna . T ítu lo  de do c­
tor/a, licenciado/a, arquitec­
to/a, ingeniero/a o equivalen­
te . C onvocatoria: B O E  del 
17 d e  se p tie m b re  de 1991. 
Plazo de presentación de ins­
tancias hasta el 7 de octubre 
de 1991.

•  Una plaza de profesor/a 
en e l C onsejo  S u p e r io r  de 
Deportes. Ministerio de Edu­
cación y Ciencia. T ítulo su­
p erio r. C onvocatoria: B O E  
d e l 21 d e  s e p tie m b re  de 
1991. Plazo de presentación 
de instancias hasta el 9 de oc­
tubre de 1991. Bases; Conse­
jo  S u p e r io r  de D e p o r te s , 
M artín Fierro, s/n.

•  D os p la za s  de experto  
en París. E urocontrol. T itu­
lación superior. Convocato­
ria recibida en el C entro de 
Inform ación A dm inistrativa 
el 4 de septiem bre de 199L 
Plazo de presentación de ins­
tancias hasta el 8 de octubre 
de 1991.

•  Una plaza de experto en 
Bruselas. Euroconlrol, T itu­
lación superior. Convocato­
ria  recibida en el Centro de 
Inform ación A dm inistrativa 
el 4 de septiem bre de 1991, 
Plazo de presentación de ins­
tancias hasta el 8 de octubre 
de 1991.

•  Sesenta plazas del Cuer­
p o  de C ontroladores L abo­
rales (40 de acceso libre y 20 
d e  prom oción in terna). Mi­
nisterio de T rabajo  y Seguri­
dad Social. T ítulo de diplo- 
m a d o /a , u n iv e rs i ta r io /a ,  
ingeniero/a, técnico/a. arqui­
tecto/a, técnico/a, FP de te r­
c e r  g ra d o  o  e q u iv a le n te . 
C onvocatoria : B O E  del 21 
de septiem bre de 1991. P la­
zo d e  p resen tac ión  de ins­
tancias hasta el 11 de octu­
bre de 1991.

•  Ocho plaza.^ de la Esca­
la de Ayudantes de Archivos, 
B ibliotecas y  M useos, U n i­
versidad de Alcalá de H ena­
res. T ítu lo  de ingen iero /a , 
técnico/a, diplom ado/a. uni­

versitario/a, arquitectcta ifc 
nico/a, FP  de tercer grack) o 
equ ivalen te . Convocatow- 
B O E  d e l 18 de septiembit 
de 1991. Plazo de prestoii. 
ción de instancias hasta di 
de octubre de 1991.

•  Una plaza de tituladtíi 
de  grado m edio  (temporái 
en e l Institu to  Tecnoióiia 
G eom inero de España. M i. 
nisterio de Industria, Corna­
d o  y Turismo. Título de li- 
geniero/a técnico/a de Míds. 
Convocatoria recibida end 
C entro  de Informaciós Ad­
ministrativa el 16 de septieo- 
bre de 1991. Plazo de presn- 
tación de instancias hasta d 
7 de octubre de 1991.

•  Una plaza de ayudmk 
de primera/segunda clastai 
París. Eurocontrol. Título de 
grado m edio. Convocatrá 
recibida en el Centro de In­
form ación A dm inistratiní 
4 de septiembre de 1991. Pla­
zo de presentación de instai- 
cias hasta el 8 de octubre 
1991,

•  Una p la za  de ayudM  
de primera/segunda clase a 
Bruselas. EurocontroL Tttuk) 
de grado medio. Convocan- 
ría recibida en el Centro d« 
Inform ación Administratin 
el 4 de septiem bre de IWI- 
Plaza de presentación de ins­
tancias hasta el 20 de octuta 
de 1991.

•  Una plaza de ayudanUit 
de primera/segunda clase 9  
París. Eurocontrol. Título d¡ 
grado m edio. Convocatwá 
recibida en el Centro de b- 
formación Administrativ» el 
12 d e  sep tiem b re  de IW- 
Plazo de presentación de ins­
tancias hasta el 8 de octubrt 
de 1991,

•  Una plaza de ayudínw* 
de primera/segunda clase 
Bruselas. Eurocontrol. TíluW 
de grado medio. Convoca^ 
ria recibida en el Centro ® 
Inform ación A dm inistra^  
el 20 de septiembre de 1991 
Plazo de presentación de 
tancias hasta el 28 de octubff 
d e l9 9 L

• Una plaza de 
de primera/segunda  
Bruselas. Euroconlrol. ’n ‘“ 
d e  ingeniero/a, técnico/a 
E learón ica o  Telecomuiu®
ciones. Convocatoria 
da en el Centro de 
ción Administrativa el ¿v 
septiem bre de 1991. 
> resentación d e  tnsianc 
la s ia  el 28 de octubre 
1991.  ̂ í.

• Doce plazas 
cial/a de Laboratorio 
roquímica, ocho de ordef^^ 
za s  y  tres de

■tf).

Di5-Universidad Nacional i  ^  
tancia. T ítulo según cate^^¡ 
ría. Convocatoria:
19 de sep tiem b re  de 1 j. 
Plazo de presentación de ^ 
tancias hasta el 9  de 
de 1991,

Infonnación 
el C e n tro  d e  Inform* 
A dm inistrativa. jMar<|¡> . ¡j. 
M onasterio, 3.28004 ,,
Teléfono 586 14 00 (6
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II Certámenes 
Generales 

de Participación
El área de Educación Ju- 

«niud. D eportes y C oordi­
nación ha convocado los / /  
Certámenes G enera les de

Participación, concursos que 
incluyen d ife ren tes  seccio­
nes y especialidades, dividi­
dos en tres  grupos diferen-

GRUPOS 
JUVENTUD Y ADULTOS

MUSICA
SolKUv

RaDO(dásical 
Otrus instramcnlos

vano
Corto argumental 

CANTO 
Solistas

Opera 
Zarzuela 
Canción española

Conjuiiti» 
Pisno y otros 
BStnanenUft 
(dásica)
Oíros iostrumentos 
[clisica)

Conjunto»
Corales
Agrupaciones líricas 

ARTES 
PLASTICAS

Bináas
Rondallas

Autores
CRKACION
LITERARIA

ápiz. carbón,
Elumilla. lavado, 
istoricta-comic y 

diseño gráfico 
Grab

Autor dramático 
VIDEO 

^no documental. 
Tema Madrid 
Cwto documental

Las

Oiseño modas

ARTES
ESCENICAS

Mimo
Payasos

Ma^a
Malabansmo 

DANZA 
.Solidas 

Ballet clásico 
Ballet
contemporáneo 
Baile español 
Baile discoteca 

Dúo»
Ballet
Gásico
Ballet
contemporáneo 
Baile e^aftol 
Baile discoteca 
Baile folk español 
Baile de salón 

Conjuntos 
Ballet clásico 
Ballet
contemporáneo 
Baile e^aAol 
Baile fo k español

ARTESANIA

Marquetería 
Macramé 
Tapiz 
Esmalte
Bricolaje - Maquetas 
Serigrafia
Cuero 1
Cestería
Baiik
Manualidades '

J-as secciones y especialidades marcadas conesponden 
®ttión de participantes en la Bienal de Jóvenes Creador

a la se- 
’readores.

GRUPO ESCOLARES
MI'SíCA
Solisliis

‘^ “« (c lá s ica )
^ « i n s t r u m e n t o s
tóísical
Moderna
t^)p
Rock
Jaa
Folk

^ Conjuntos
í^oyolros
S á m e n l o s
l ^ c a )

¡ 2 ' '*  in s trum en tos

?odernana
R«k

Folk

*®adalia<, 

j  5j  A u to res  

S ^ 2 . "  ciclos, sólo;

“«"(Ullav

CREACION
‘-ÍTFRAR1A

Ijoveia
C ^ '^ w r t a
^«oto

infantil

d ram ático
r, ¿ ; « cIos. s6!o;

.  VIDEO

^ ° J l ^ m e n t a l .
'" ^ M a d r id

Corto documental 
vario
Corto argumental 

CANTO 
Solistas

Opera 
Zarzuela 
Canción española 
Canción moderna 
Flamenco puib 
Pop
Cantautores
Rock

Conjuntos
Corales
Agrupaciones líricas 
l.er y 2-“ ciclos, sólo: 
Solistas
Conjuntos: Corales 

ARTES 
PLASTICAS

Pintura: óleo, 
acuarela, acrílico. 
témpera y pastel 
Dibujo: lápiz, 
carbón, plumilla, 
lavado, historíeta- 
comic y diseño 
uáñco 
Grabado 
Escultura 
Modelado 
Fotografía 
Diseño modas 
l.®'^y2.‘' ciclos, sólo: 
Pintura 
Dibujo

ARTES
ESCENICAS

Teatro
Mimo
Payasos

Magia
Mafabarismo 

DANZA 
Solislas 

Ballet clásico 
Ballet
contemporáneo 
Baile español 
Baile discoteca 

Dúos
BaUet
Clásico
Ballet
contemporáneo 
Baile español 
Baile discoteca 
Baile folk español 
Baile de salón 

Conjuntos 
Ballet clásico 
Ballet
contemporáneo 
Baile español 
Baile fo k español 

y 2.' ciclos, sólo: 
Solbtas 

Ballet clásico 
Baile español

ARTESANIA
Cerámica
Marqueterfa
Macramé
Tapiz
Esmalte
Brícolaje-Maquetas
Serigrafia
Cuero
Cestería
Batik
Manualidades 
l.‘̂ '’y2.“ciclos, sólo; 
Manualidades

te s : e sc o la re s , ju v e n tu d  y 
adultos. En el prim er grupo 
podrán  partic ipar todos los 
alum nos d e  EG B con e d a ­
des com prendidas en tre los 
seis y los catorce años. En el 
grupo de jóvenes se puede 
inscribir cualquier vecino de 
M adrid  con edad  com pren­
dida en tre los quince y vein­
tic inco  años, y en el grupo 
de adu ltos lo podrán  hacer 
lo s  m a y o re s  d e  v e in tisé is  
años residen tes en M adrid.

El plazo de inscripción fi­
naliza el 18 de octubre, y las 
ac tuaciones y exposiciones 
de la p rim era  fase tend rán  
lugar en tre  el 11 y e l 30 de 
noviem bre, una sem ana por 
g rupo . La segunda fase se 
ce leb ra rá  en tre  enero  y fe­
brero en los centros cultura­
les que se designen, y la ter­
c e ra  fase  te n d rá  lu g a r  en 
ab ril d e  1992 en el cen tro  
cu ltu ra l qu e  se de term ine . 
En la te rce ra  y últim a (ase 
se designarán los ganadores, 
p o r g ru p o s, d e  los tro feo s 
oro . p la ta  y diplom a de ho­
nor. La relacií>n de prem ia­
dos y la entrega de premios 
te n d rá n  lu g a r  d u ra n te  el 
mes de mayo.

Bienal de Jóvenes 
Creadores

Con el objeto de no dupli­
car concursos, los responsa­
bles de Juventud han decidi­
d o  in te g ra r  los co n cu rso s 
q u e  h a s ta  ah o ra  se hac ían  
desde e s te  se rv ic io  d en tro  
de estos certám enes genera­
les de p a rtic ip ac ió n . T am ­
bién se integran los concur­
sos que se ce lebraban  para 
participar en la Bienal de Jó­
venes C readores. L a e d a d  
para participar en dicha Bie­
nal es hasta los trein ta arios. 
P or eso todos aquellos parti­
c ip a n te s  en  e g ru p o  de 
adultos cuya edad no sea su­
p e r io r  a los tre in ta  años y 
aquellos otros inscritos en el 
grupo de Juventud en las es­
pecialidades de pintura, es­
cu ltu ra . cerám ica, fo to g ra ­
fía, historieta-com ic, diseño 
gráfico , m oda, te a tro  y las 
secciones de mtisica. danza, 
v ídeo  y c reac ió n  lite ra r ia , 
podrán representar a la ciu­
dad de M adrid en la Bienal 
de Jóvenes Creadores, a ce­
lebrar en 1992 en Valencia, 
siempre y cuando así lo m a­
nifiesten en la ficha de ins­
cripción y sean  designados 
p o r e l ju rad o  de la te rcera  
fase para ello.

Las inscripciones para los 
grupos d e  juven tud  y adu l­
tos se pueden form alizar en 
los centros culturales de dis­
t r i to .  p re v ia  p re se n tac ió n  
d e l D N l o un d o cu m en to  
que acredite la residencia en 
la capital. E n  el caso de los 
esco la res , la inscripción  la 
e fe c tu a rá n  en los p ro p io s 
colegios.

C ertám enes 
G en era les  de 
P artic ipac ión  
Inscripciones en  los 
C en tro s  C ultu ra les 
d e  d is trito  hasta  el 18 
d e  octubre

Segunda edición de los premios INJUVE 
de Medios de Comunicación

Periodismo 
y juventud

Periodism o escrito , p e­
riodism o gráfico, rad io  y 
te lev isión  son las cua tro  
m odalidades que contem ­
plan los prem ios IN JU V E 
91 de M edios de C om uni­
c a c ió n . E s ta  in ic ia t iv a , 
desarro llada p o r el In sti­
tu to  de la Juventud  con la 
colaboración de la D irec­
ción G en e ra l d e  M edios 
de Com unicación, p re ten ­
d e  a p o y a r  e l tr a b a jo  de 
jóvenes p erio d is tas  y re ­
conocer la labor de p ro fe­
sionales y m edios de co ­
m unicación que se hayan 
d e s ta c a d o  p o r  e l t r a t a ­
m ie n to  c o n c e d id o  a la 
p roblem ática de la juven­
tud.

Jóvenes
P o d rá n  p a r t ic ip a r  en 

e s ta  co n v o c a to ria  a q u e ­
llo s  jó v e n es  m enores  de 
tre in ta  años que. a título 
individual o  colectivo, h a ­
yan realizado traba jos en 
ío rm a de artículos, rep o r­
ta jes . fo tog ra fía , p ro g ra ­
mas radiofónicos y docu­
m entales que hayan sido 
realizados, film ados o pu ­
blicados en cualqu ier p e ­
riódico. revista o  em isora 
de radio  y televisión en el 
período  com prendido en­
tre  el 1 de noviem bre de 
1990 y e l 1 de octubre de 
1991. Los trabajos, acom ­
pañados de la solicitud de 
inscripción, deberán  p re ­

sentarse en el Institu to  de 
la Juventud , José O rtega  
y G asse t. 71. 28006 M a­
drid, organism o en el que 
se p u ed e  am p lia r  in fo r ­
m ación sobre las "Rases de 
la convocatoria. La cuati- 
tía  d e  los p rem ios d e s ti­
nados a jóvenes asciende 
a un m illó n  d e  p e s e ta s  
por modalidad.

Profesionales y medios 
de com unicación

A sim ism o  e l ju r a d o
)rem io por 
o s  m ed ios

concederá un
m o d a lid a d  a - ........
d e  co m u n icac ió n  qu e  se 
h ay a n  d e s ta c a d o  p o r  la 
inform ación en tem as de 
juventud- E l p rem io con­
sistirá en una ob ra  de ar­
te , de las que conform an 
la M uestra de A rte  Joven 
91.

A dem ás, se o to rg arán  
cuatro  prem ios de un mi­
llón de pese tas  cada uno 
a aq u e llo s  p ro fe sio n a les  
de  los m edios de com uni­
cac ió n  q u e  en  el liltim o  
añ o  se hay an  d es ta c a d o  
lor su labor de difusión y 
iijsqueda de soluciones a 

los problem as d e  los jóve­
nes, así com o por la cali­
dad de sus contenidos es­
pecíficam ente destinados 
al público joven.

il plazo p ara  presentar 
los traba jo s y solicitudes 
de inscripción  f in a liza rá  
el 19 de octubre de 1991.

£1 Area de Régimen Interior 
V Personal del Ayuntamiento 

de  Madrid
A dm ite solicitudes para entrar a form ar parte de LIS­

TAS D E  R ESER V A  ordenadas según los m éritos apor­
tados para efectuar, cuando sea preciso, nombramientos 
de F U N C IO N A R IO S  IN T E R IN O S  de las categorías 
que figuran a continuación. El nombram iento tendrá ca­
rác ter tem poral y quedará revocado cuando la plaza se 
p rovea p o r un funcionario  de ca rre ra  o  cuando ya no 
existan Us razones de urgencia que motivaron su cober­
tura interina.

Auxiliares de Administración General 
Requesitos: G raduado escolar. FP-l o  equivalente. Te­

ner 18 años y no haber cumplido 55. A creditar conoci­
m iento de mecanografía.

5e valorará: Titulaciones y certificados de estudios que 
tengan relación con las tareas a desarrollar. Acreditar ex­
periencia com o auxiliar adm inistrativo. Conocimientos 
de informática a nivel de usuario. H aber superado algún 
e jerc ic io  en p ruebas se lectivas p a ra  au x ilia r  de este  
Ayuntamiento.

Técnicos de Adminisiración G eneral rama Jurídica 
Requisitos: Licenciado en Derecho o Ciencias Políticas 

y Sociología (sección de Ciencias Políticas y de la Adm i­
nistración). Tener 18 años y no haber cumptpido 55.

Se valorará: Titulaciones y certificados de estudios que 
tengan relación con las funciones a  desarrollar. Experien­
cia en la A dm inistración Local. H aber superado algún 
ejercicio en pruebas selectivas para técnicos de Adminis­
tración G eneral de este Ayuntamiento.

Las instancias solicitando participar en el proceso se­
lectivo deberán presentarse en el registro general, plaza 
de la Villa. 5. hasta el 11 de octubre de 1991, inclusive. A 
las mismas se adjuntará, inexcusablemente, fotocopia del 
D N l y de la titulación exigida, así como de cuantos docu­
m entos acreditativos de los requisitos y méritos a valo­
rar.

1
Ayuntamiaito (te Madrid
Area d« iMerior y Pnsonul
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Locales
jóvenes

T odos los d is tr ito s  d e  M a d rid  ten d rá n  
un  c e n tro  ju v e n il  con  u n o s  criterio s  

d e  d in a m iza c ió n  c o m u n e s
La creación de centros juveniles en los 21 distritos 

madrileños es el objetivo prioritario en estos 
momentos de los responsables de Juventud en el 

Ayuntamiento de la capital. En opinión de Gabriel 
Astudíllo, concejal del área de Educación, 

Juventud, D eportes y Coordinación, «estos 
centros deben ser equipamientos socioculturales 

dinámicos, sugerentes, motivadores y 
desburocratízados, donde los jóvenes puedan 
reunirse, desarrollar sus propias iniciativas y 

participar en las actividades del mismo».
■ ■  I— N la a c tu a lid a d  
I . ex isten  11 ceñ iros
I 1 juveniles en los dis- 
B  V tr ilo s  de M adrid .

La idea del conce­
ja l de l á rea  es tjue. de m o­
m ento , en los d istrito s que 
no disponen de este tipo de 
equipam iento se habiliten al­
gunas au las en los cen tro s  
culturales. «A/o es necesario 
q u e  sean equ ipam ien tos de 
un diseño y  decoración mag­
níficos. L o  que s í  es impar- 
¡ante es d inam itar estos ¡oca­
les desde el área de Juventud, 
que está a disposición de las 
21 Juntas municipales de dis­
trito. »

Para ello, el área cuenta ya 
con un provecto de lo míni­
m o que deoe contener cada 
uno de estos centros juveni­
les. "Consideramos que todos 
los centros deben tener una 
oficina de información juve­
nil, un aula de aire libre, sala 
de reuniones y  un espacio es­
pecífico para prestar a los jó ­
venes. También, s i es posible, 
deberían que tener una sala 
de juegos, una zona informa­
tiva con periódicos, revistas y  
un panel de información y  ta­
lleres.»

E ste proyecto, así com o el 
interés por potenciar este ti­
po de centros, le viene a G a­
briel A stud ilio  d e  su  expe­
riencia al frente de la Junta 
municipal de R etiro, distrito 
d o n d e  p u so  en m archa  un 
cen tro  juvenil con estas ca­
r a c te r ís t ic a s .  o L o g ra m o s  
m ontar aquella  casa de ju ­

ventud. Se fo rm ó  un am bien­
te m u y agradable y  los resul­
tados fueron m u y favorables. 
A q u e l local, tJue era peque- 
ñ ito . se  q u ed a b a  cada vez  
más pequeño. Había muchas 
actividades: ensayaban cort- 
juntos, hacíam os exposicio­
nes, lanzábam os a los Jóve­
nes a la  ca lle  a hacer  
fo togra fía ... Fue una exp e­
riencia m uy buena.».

AI fre n te  d e  e lla  estaba 
Apolonio Alcaide que ahora, 
en su p u e s to  de co n se je ro
técnico del concejal, se hgce 1
cargo de impulsar esta expe­
riencia en el resto  de los dis­
tritos. <íEstos centros van a 
cum plir una función  impor- 
tarite: que el joven  pierda el 
miedo a acercarse a  ¡a institu­
ción, que la considere un p o ­
co suya , qu e  p a r tic ip e  en 
ella.>t

U n  espacio pro pio

Los espacios propios para 
los jóvenes dentro del centro 
tienen una gran ac o d d a  por 
p a r te  de e s te  c o lec tiv o . 
•'Creemos que un centro juve­
n il debe tener una sala que  
prestar o  dejar para que los 
jó ven es la usen librem ente. 
í/noi* a lo s  q u e  in terese la 
música, se reunirán para en­
sayar, y  otros lo harán p o r di­
fe ren tes m otivos. L o s  jó v e ­
nes, cada vez más. se asocian 
en grupos de música, teatro, 
imagen, ecologistas, juegos de 
rol... y  este espacio que se ¡es 
ofrece es en definitiva un lu­
gar donde ensayar o donde

hacer un  m o n ta je  audiovi- 
sua¡, por ejemp¡o.‘

La sala d e  reun iones se r­
v iría  para  las charlas, co n ­
f e r e n c ia s  o  s im p le m e n te  
>ara que los colectivos del 
>arrio tengan un lugar don ­

de reunirse y hab lar de sus 
temas.

El área de Juventud tiene 
previsto potenciar mucho las 
actividades de aire libre. Por 
eso, las aulas de aire libre en 
los centros juveniles cum pli­
rán  un pape l esencial. «£«  
aire libre, as Juntas.munici- 
paJes cuentan con un presu­
p u es to  in su fic ien te  q u e  ¡es 
obliga a optar entre realizar 
actividades de fin  de semana, 
viajes cortos a lo largo del 
año o  reservar todo el presu­
puesto para ¡a realización de 
campamentos de verano. N o­

sotros. sin embargo, conside- 
rim os conveniente la realiza- 
ción de un programa de acti­
v id a d es a¡ a ire Ubre, 
gestionado p o r e¡ área en co­
laboración con los distritos. 
Pero, dada la carencia de pre­
supuesto, estas actividades es­
tarán apoyadas económ ica­
mente p o r e¡ área.»

Las aulas de aire libre se 
com plem entan con un servi­
cio de préstam o de material, 
in fo rm a c ió n  so b re  ru ta s  
(ec o ló g ica s , se n d e r ism o , 
acampadas...), charlas, confe­
rencias, tem as medioambien­
ta les , cu rsillo s  d ep o rtiv o s , 
etc.

Oficinas de información

P or su p arte , las oficinas 
de información de estos cen­
tros juveniles tendrían como 
fu n c ió n  d a r  a  c o n o c e r  las 
ofertas, ayudas, concursos y. 
en M neral, todas las posibili­
dades que la Administración 
pública y las entidades priva­
das ponen a disposición de 
los jóvenes. Tam bién se en ­
cargarían de inform ar sobre 
las a c tiv id ad e s  y serv ic ios 
que la Administración presta 
a  los jó v en es, así com o de 
orientarlos y asesorarlos so­
bre temas de su interés y de 
los que el centro dispone de 
m a te r ia l y  re c u rso s  p a ra  
hacerlo. Además, desarrolla­
rían  una la b o r de acogida, 
anim ación y fom ento  de la 
participación.

P a ra  p o d e r  lle v a r  e s te  
program a ad e lan te , el área 
c e n tr a l  e s tá  p o n ie n d o  en 
m archa el C en tro  de Infor­
mación Juvenil del D eparta­
m ento  de Juven tud , que se 
va a e n c a rg a r  de re c o g e r  
d ia riam en te  la inform ación 
que generen cada centro ju-

Los centres 
juveniles 
lendráa 
un espacio, 
que loi 
grupos de 
jóvenes podra 
utilizar 
libremente 
p a n  enstvir 
o hacer un 
montaje 
audiovbBil- 
Los
responsaUes 
de  juvenliid 
municipales 
quieren 
que estoí 
centros 
tengan 
también 
salas dejuei^ 
y talleres 
entre otrts 
cosas

venil y transmitirla al re^ 
•  E n  estos momentos 
m enta A polonio Alcaid^ 
las oficinas de infor/n‘‘C'j* 
juven il en ¡os distritos ts» 
o freciendo  informado»^  
m ultitud de actividades f r  
sibilidades para los 
pero, en casi la totalidad 
fuente que origina esa "’F  
moción es extraña al p^r. 
Ayuntam iento . Sin 
cum plir esta función, 
dem os que los centros /“ 
n ü e s  y  e¡ p rop io  
m ie n to  deben  
fuen te de información ai 
actividades para e¡ 
los centros juveniles.’

El Centro de 
Juvenil se encargará ao 
de recoger toda la 
ción que llega desde e l' 
tu to  d e  la J u v e n t u d .  ° 
C om unidad  A u tó n fi t ,» -  
In s titu to  N acional di . j  
pleo. del ¡nstituto X  
para el Em pleo y  |  
ción Empresarial . ,0 . 
tuto M unicipal de P'P ¿¡I 
d e l A u la  d e  xfJrgT^
A yun tam ien to , 
decir, de todos los 
sitios que están haci®”  ̂¡jg 
tividades que ((U?
jóvenes. -<No ('■
este centro s in a  .t/jfí
form ación directa al P 
Se trata de facilitar ¡Jf 
información a los 
veniles de distrito, 
pretendem os elaboro' 
mación que

yi
teí

I H<
dis
de
ac
en
I»
S'
se
1>
re
ca
so
til
a
«
et
le
Vi

determinados pítro P f ' ¡¡rx 
gar asi a los 
versidades o 
d ep o r tiva s. 
agrupar ¡a in for '”‘‘ 
función de los 
fe se s  de estos fnijL
jóvenes, adeniií''/f^ ¡^1'^ 
les la infonnacioi^ ^  
que interesa a todos-’

O C H O
t  l’í '
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 ̂su vera se sientan m inistros y prim eras dam as de la vida social, to- 
fjros y  gobernadores, próceres de ias letras y galanes del cine m undial. 
Pero Nieves, a  pesar de h ab la r con ellos —^ e  tú a tú— , sigue siendo 
gna «chica sencilla». Y se le no ta. Porque aú n  es capaz de ruborizarse

A lo largo de la se­
mana es una de 
la s  v o c e s  qu e  
acompañan a  los 

jyeotes matinales de la radio. 
Los jueves por la noche, la 
wz cobra rostro y.figura en 
li pantalla de televisión jun- 
B a un cartel de invitados 
que ella procura que sean los 
ifc en ese momento son ar­
g e n t o  y motivo de noticia. 
Wtves se mueve ante la cá­
mara con el mismo desparpa­
jo con el que se coloca los 
cascos cuando se m ete en el 
ístudio.

—Es que a m i esta profe­
sión me encanta. Te permite 
m rm uy cerco de ¡as grandes 
miserias y los grandes triunfos 
humanos. Me fascina elperio- 
áismo. Yo todavía no estoy de 
mita. A l  contrario: tengo 
Unta ilusión como cuando 
impecé. Si no, quizás no es­
taña aquí.

El reto

Con menos de veinte años, 
y una carpeta llena de apun­
tes bajo el b razo , Nieves 
Herrero se inició como perio- 
■lisla en revistas de radio y 
•feportes, acuyas redacciones 
^ d ia  después de las clases 
^  la facultad. Luego pasó 
Pw la agencia Europa Press, 
yen 1982 recaló en una emi- 
»ta que nacía, A ntena 3. 
•Arante cuatro años anduvo 
relatando noticias desde la 

persiguiendo a  los per- 
públicos y transmi- 

’>wdo sucesos y aconteci- 
tan sonados como el 

atierro del Yiyo o el primer 
*®sreelamiento de Ruiz-Ma- 

Jesús Herm ida se la lle- 
a Televisión E spaño la

Nieves H errero , periodista de radio y televisión

La chica de los
jueves

radio, compitiendo en hora­
rio  y aspiraciones con las 
grandes firmas que llenan las 
mañanas de las ondas.

— ¿Cultiva una imagen de 
periodista cóm plice, amiga 
del entrevistado, que procura 
no hacer daño, a diferencia

gente se encariña contigo. Entras en su 
sala de estar y  te conviertes en la hija, la 
^^fnana o la novia. Esperan mucho de ti 

y tú no les puedes defraudar

^0 no paso de nada. Cualquier método  
Periodístico que sirva para enganchar al 

público, para que no se vayan a otro 
canal, m e parece lícito

uij,¡ ” ^sta estrenó horario 
ds 5 Como subdirectora 
^  “ p ro g ra m a , N iev es 

a Herm ida a la so- 
y le sustituyó en ter- 

estuv  ̂entrevistas cuando él 
1^90,po- 

se dg I * aespues de retirar- 
HiÍ5̂ , ® pantalla por el naci- 
ocasig ® hija, le surgió la 
^'fancai. "d e sp eg a r»  y 
«chicg el ca rte lito  de

A ntena 3 
dirigí el reto de

programa —D e  tú  

la (jp resultó una fórmu-
ha rsnf*'*” ' s'lí* Nieves

sresado este o toño a la

de esas que tienen fama de 
mordaces o morbosas?

— Quizá cuando estuve ha­
ciendo el programa de maña­
na en la televisión entablé 
unas relaciones amistosas que 
me hacían perder un poco de 
la agresividad que necesita el 
periodismo. Pero ahora que 
estoy otra vez en la radio, me 
propongo recuperarlo. Volver 
a mis orígenes, cuando era re­
portera de esta casa. De todos 
m odos yo siempre procuro 
preguntar al señor o  señora 
que tengo en frente lo que la 
gente quiere saber, lo que yo 
querría saber ,5( fuera el oyen-

cuando una m ujer desconocida le sale al paso para  com entarle un  pa­
saje del últim o program a. Porque aún , después de m uchas portadas, 
no se acostum bra a posar ni acaba de acep tar que o tra  sea la que fo r­
mule las preguntas.

riüdista de todos los tiempos. 
Y  le asombra que habiendo 
tantas que son tan buenas 
profesionales, la radio y la te­
levisión estén prácticamente 
copadas por hombres.

Te anim an, te agobian

No se tiene por una «estre­
lla». No se acostumbra a que 
la señalen cuando los sábados 
(el resto de la semana va de 
casa al trabajo y del trabajo 
a casa) sale a  la tienda o  al su­
permercado. Se niega a que 
irrum pan en su vida privada 
como si fuera una de esas fa­
mosas de la jet a las que a ve­
ces entrevista. Y le conmue­
ve que haya gente, com pañe­
ros de profesión incluidos, 
que ie venga a contar sus pro­
blemas creyendo que ella po­
see el don de solucionarlos.

— La gente te toma cariño. 
Tú entras en su casa, en su 
sala de estar, y  te conviertes en 
la hija, la hermana, la novia. 
Te quieren de una form a que 
no es normal porque traspasa 
lo meramente profesional. Te 
tocan y  te miran con arrobo, 
ponen unos ojitos... A  m i eso 
me preocupa. Porque pien­
sas: yo  a esa gente no la pue­
do defraudar. Están esperan­
do mucho de m i y  a h  mejor 
esa semana yo estoy floja. Te 
animan a trabajar pero tam­
bién te agobian, te producen 
tensiones.

—Y  los invitados, ¿has tra­
bado amistades duraderas a 
cuenta de tu  oficio?

— L a  verdad es que yo 
cuando acabo m i trabajo me 
voy acosa y... tusam igosson  
los que tenias antes. Las rela­
ciones que se entablan con los 
personajes a los que tratas en 
la radio o la televisión son efí­
meras. En general, esos per­
sonajes no te consideran por  
ti misma, sino por pertenecer 
a un medio. E l día que tú no 
estés ahí, en el medio de co­
municación. ya no  interesa­
rás. Exceptuando casos muy 
concretos, como Plácido D o­
mingo, que estoy segura que 
s í hablaría conmigo, aunque 
yo  no trabajara en ningún si­
tio.

A ver si te soportas______

— ¿Cómo encajas las crí­
ticas?

— Mujer, no le voy a decir 
que me ponga a bailar, pero 
cuando me critican lo analizo 
bastante. Y  casi siempre coin­
cide con algo que yo ya  había 
pensado. Si no eres un poco  
subnormal y  sabes que no eres 
perfecta, eso que el critico le 
dice ya lo has intuido y  estás 
procurando corregirlo.

— ¿Te ves en tus progra­
mas para ver si es cierto eso 
que te alaban o te censuran?

— N o m uy a menudo. De­
biera hacerlo más. Es un ejer­
cicio que hay que imponerse 
para ver si lú te soportas. Si 
no te soportas lú... A  veces 
también te aplaudes, por su­
puesto.

Carmen SANTAMARIA

Nieves ha  regresado este otoño a las mañanas de la radio

te o  el espectador. Si la noti­
cia lo requiere, no puedo  
plantearme si esa pregunta le 
va a hacer daño. Tengo que 
hacerla.

-Pero ¿huyes del morbo, 
de la sensiblería, del escán­
dalo?

— No. yo no paso de nada. 
Cualquier método periodísti­

co que sirva para enganchar 
al público, para que no se me 
vayan a otro canal, me pare­
ce lícito. Yo hubiera querido 
traer al estudio a Míchel y 
Valderrama cuando tuvieron 
el incidente en el estadio. L o  
intenté, pero no lo conseguí.

Admira a M ercedes Milá. a 
la que considera la m ejor pe-

''it.•-A 1>|T
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Conservan documentos históricos de la Marina y aviones legendarios

Museos de la mar y del aire
Dentro del conjunlo de museos que tiene M adrid , iioy 
describim os el Museo Naval y el del Aire, am bos form a­
dos fundam entalm ente con fondos proporcionados por la 
M arina y el E jército del Aire.
El M useo Naval de M adrid es im portan te  por la canti­
dad  y valor de sus fondos, procedentes los más antiguos 
de la Casa de C ontratación de Sevilla, la Escuela de M a­
tem áticas fundada en M adrid po r Felipe II , el colegio de 
San Telm o y la Real C om pañía de G uard iam arinas . fon­
dos que fueron reunidos po r el m inistro  Antonio Valdés 
a finales del siglo XVIII.

I N A U G U R A D O  en  
1843, a este museo vi­
nieron a parar instru­
mentos y cartas de na­

vegación. colecciones y bi­
bliotecas especializadas des­
de distintos puntos de la Pe­
nínsula. Pieza excelsa de este 
museo es la Cana geográfica 
de Juan de la Cosa, trazada 
en el año de 1500 para que 
los Reyes Catáiicos se hicie­
ran una idea de lo que era el 
continente recién descubierto 
y por vez primera representa­
do. La Carta, de uno por dos 
m e tro s  ap rox im adam ente , 
está expuesta en una vitrina 
especial, alumbrada con luz 
amarilla, pero fijada al papel 
que la soporta con añejas y 
roñosas chinchetas.

E ntre las curiosidades del 
museo figuran unas «piedras 
de la cueva en donde estuvo 
cautivo en Argel el excelso 
don M iguel de Cervantes, 
soldado de M arina, Manco 
de L epan te» , D e H ernán  
Cortés se conserva un frag­
mento de su estandarte y un 
«trozo del tronco del árbol 
donde descansó Cortés, el 30 
de junio de 1520, la célebre 
Noche triste. Lo regaló al mu­
seo don Genaro Perogordo el 
año 1865».

Se conservan variados re­
cuerdos del que fuera capitán 
general de la Arm ada, don 
Federico Gravina, «que tuvo 
la desdicha de estar subordi­
nado al tristemente célebre 
francés V illenueve». O tra 
gran curiosidad es un modelo 
del buque escuela Juan Se­
bastián Elcano, que siempre 
estuvo en el despacho del al­

m ira n te  C a r re ro  B lanco , 
«por el que sentía un gran 
aprecio por habérselo regala­
do un m arinero que sirvió a 
sus órdenes».

O c u p a  e l m u se o , d e s ­
de 19.30. una planta de 2.000 
metros cuadrados en la que 
se evidencia la falta de espa­
cio. pues a los 300 visitantes 
que a diario acuden a la par­
te dedicada a  la exposición ha 
de sumarse la docena de in­
vestigadores que pasan por 
allí al día — tal vez buscando 
tesoros submarinos— ; la bi­
blioteca. parte del Archivo 
Histórico de la Marina (que, 
por su importancia, es el ter­
cero de España), incorporada 
al Centro de Estudios Histó- 
rico-N avales Subacuáticos; 
archivo fotográfico y talleres 
de modelismo y de restaura­
ción de todo tipo.

M useo a l viento

En pleno secarral madrile­
ño, en el kilóm etro 10,5 de la 
carre tera de Extrem adura, 
está el pom posam ente llama­
do Museo de Aeronáutica y 
Astronáutica, y más bien co­
nocido como Museo del A ire, 
nombre que figura en sus pa­
redes y hasta en los billetes 
de entrada.

Elementos de a n ti^ o s  buques de vela

En contraste con la rapidez 
de un avión, el museo ha 
dado muchos pasos de to rtu ­
ga. E n  1939 ya se empezó a 
pen sar en su conveniente 
creación, pero hasta 1948 no 
se presentó el estudiado pro­
yecto. En los bajos del nue­
vo Ministerio del A ire, en la 
Moncloa, comenzaron a al­
macenarse diversos objetos, 
m odelos, docum entos, ma­
quetas, uniformes e  instru­
mentos de vuelo. Creado el 
museo en 1966, hasta 1979 no 
se iniciaron las obras de re­
novación y adaptación de un 
viejo hangar existente en el 
aeródromo de Cuatro Vien­
tos. Por fin, el museo abrió 
sus puertas en mayo de 1981.

Pieza excelsa del museo Naval es la Carta 
Geográfica de Juan de la Cosa

Uno de los avione:, expuestos en C uatro Vientos

Aparte de aviones — algu­
nos son réplicas más o  menos 
acertadas— , m odelos muy 
abundantes, instrumentos de 
vuelo y uniformes, curiosida­
des todas ellas para el profa­
no visitante, está el Jesús del 
Gran Poder como reliquia y 
recuerdo de una de las más 
grandes hazañas de la Avia­
ción española.

Por los cuidados jardines 
del entorno, donde se mues­
tran varios aparatos que en su 
día volaron, abundan peque­
ños carteles con la leyenda 
«Prohibido salir fuera de los 
bordillos». Más que mala re­
dacción, son muestra de ex­
ceso de celo profesional, pues 
es evidente, tratándose de 
aviones, que de donde nunca 
deben sa ir es de la pista.

Luis SASTRE

E l M useo del A ire está 
—como se ha dicho—  en el ki­
lómetro 10,5 de la carretera 
de Extrem adura, a la izquier­
da  de la autopista, por lo que, 
si se sale de M adrid, ha de to­
marse la desviación a Cuatro 
Vientos. Hay autobuses que 
salen de la gloríela de San Vi­
cente. frente a la estación del 
Norte.

Al Museo Naval se entra 
por el paseo del Prado, núme­
ro  5. No por la calle de Mon- 
talt>án. número 2, como Indi­
can libros antiguos y  hasta al­
gunas guías más modernas.

Ambos museos abren sola­
mente por las mañana.s; de 
10,30 a 13,30. el Naval, y  de 
10 a 14, el del Aire. Cierran 
los lunes. No es verdad, aun­
que también se diga y escríba 
en libros y guías, que el Mu­
seo Naval cierra los días de 
lluvia, sambenito que tiene 
clavado en la frente este mu­
seo desde no se satw cuando.

En ambos museos, todos 
sus fondo,s .se explican en las 
co rresp o n d ien te s  ca rte la s . 
Tam bién pueden adquirirse 
libros guía por módicos pre­
cios.

M arino Corona.

El presidente 
del ENIT 
italiano 

en Madrid

El  presidente del 
organismo oficial 
p ara  el turismo 

italiano. EN IT , Marino 
Corona, estuvo en Madrid 
y se reunió con los medios 
de comunicación especii- 
tizados del sector para in­
formar de las actividades 
que su país prepara para 
los grandes acontecimiea- 
tos del 92. Italia estará 
presente en Sevilla en la 
Expo 92 con un pabellón 
acorde con la categoría 
del acontecimiento y de 
los entrañables lazos de 
amistad entre los dos paí­
ses. Italia, por su parle, 
inaugurará el 15 de mayo 
en Génova una exposición 
in te rn a c io n a l sobre el 
tem a Colombo y  el mar. 
que durará hasta el 15 
octubre de 1992. A esia 
decisión seguirán otras re­
lacionadas siempre con 
el 92, al que la capital ^  
España no ha de ser aj^ 
na. Por o tra parte, en 
próxima FITU R  de Ma 
drid, Italia, a l  igual que ya 
hizo con motivo del Mun 
dial 90, qu iere preparar 
algo muy cuidado y llama­
tivo, siempre en la 
de lo que acostumbra a 
ofrecer a los visitantes 

Por lo que respecta al 
turismo en Europa, el 
ñor Corona, que acaba de 
ser nombrado asesor 
pecial de la O rganización  
Mundial del Turismo 
los Países del Este, afirn’i’ 
que Europa debe totnaí 
tres decisiones importa”' 
tes; la primera, crear 
imagen turística de la 
munidad con una líne^ de 
productos, como los 
rarios culturales, las 
de las grandes capital^j > 
las estancias integrad*^ 
«playa-ciudad de arle»'

En segundo lugaf-^'^ 
ropa debe tratar de 
congestionar las áreas 
saturadas, prornt^iona» 
do los centros y zonas 
nos conocidas. Y. p f ' ‘ 
timo, opinó que hay 4 . 
favorecer un mavor t-s- 

camp" 

la

miento de lo> turistas 
pecialmente en el 
del transporte aereo 
m ayor incidencia 
Europa de las altas 
cidadcs ferroviarias 
eje Norte-Sur.

I

h
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Claude Monet 
en la Fundación March

La Fundación Ju a n  M arch  inicia su tem ­
po rad a  artística con una exposición dedi­
cada al p intor M onet llam ada a convertir­

se en una de esas m uestras de largas e in­
term inables colas. Con ella y o tras m ues­
tra s  se inicia la tem porada.

M
O N E T  en  Gi- 

vemy reúne un 
t o t a l  d e  20 
óleos del gran 

pintor impresionista, realiza­
dos entre 1903 y 1926, ano 
del fallecimiento del artista, 
iospirados todos en el entor- 
Do de la casa que adquirió en 
Giverny donde transcurrie­
ron sus últimos veinte años.

Monet había descubierto 
ese lugar paradisíaco en 18S3, 
e l  año en que Ruel organizó 
las grandes exposiciones de 
bs impresionistas en Boston. 
Rotterdam, Londres y Ber­
lín. y en ese lugar buscaría re­
fugio al regreso de los innu­
merables viajes que em pren­
día, pero no lo adquiriría en 
propiedad hasta 1990, que es 
cuando comienza a llenar su 
jardín de plantas exóticas y a 
ranstniir dos pequeños puen­
te  sobre un estanque sem- 
•>rado de nenúfares.

El lugar le va invitando 
Píulatinamente a producir 
“na obra en la que las fuen- 

de inspiración serian los 
Ombios de luz producidos 
sobre su jardín, con especial 
atención a los reflejos de la 
102 sobre esa orgía de plantas 
y sgua, de la que presenta un 
adelanto en 1897 con una se- 

de estudios sobre los ne- 
oúfaies.

ffiro en 1914, tres anos 
*spués del fallecimiento de 

esposa. M o n e t m anda 
®”'stniir en el jardín un gran 

lleno de luminosidad 
fincara de forma casi obse- 
5'''3 el retrato de esos nenú- 

en unos grandes lienzos.
, ̂ ?e así lo que la mayoría de 

crítica ha considerado su 
más brillante e inspira- 

y, en la que algunos han 
Wndo ver una premonición 

Paisajismo abstracto, 
imágenes del puente 

y dei camino de ro- 
I ’ P^ro muy especialmente 
j las ninfeas, cumbre del 

llegan a Ma- 
« sd e  el acogedor Mu­

ra (j ^ ° " a n  de París, fue- 
los itinerarios turísticos 

,  ‘''Os, para poner de mani- 
jy la adoración hacia la 
lo, parisiense que en 
tuvn (<ue perseguir a  través 

“''Os ojos tamizados por

sición partió de la idea de 
reagrupar el mayor número 
posible de obras de arte y ob­
jetos varios que este escritor 
francés, nacido en  18% y 
m uerto en 1966, fue coleccio­
nando a lo largo de su vida y 
que en la actualidad se hallan 
dispersas en una gran diversi­
dad de colecciones privadas, 
museos y galerías de todo el 
mundo.

Bretón, que fue prom otor 
y teórico de ese gran movi- 
rrúento que conocemos como 
surrealismo, se sintió atraído.

los que encontró la perfecta 
plasmación de sus exigencias: 
Miró, Chirico, Dalí, Picasso. 
M atta, Lam , Braque, G orky, 
Man Ray o  Giacometti entre 
otros.

Piezas de todos ellos, amén 
de objetos de arte primitivo 
de otras civilizaciones, for­
maciones minerales y los po­
pulares «objetos encontra­
dos». que no son sino objetos 
que Bretón hallaba al azar en 
los lugares más inverosímiles 
y que juzgaba susceptibles de 
ap asio n ad as in te rp re tac io -

PUitura objeto de M iró, pintor afín a Bretón

dentro de la búsqueda de lo 
que él denom inara «belleza 
convulsiva», por algunos ar­
tistas anteriores a él próximos 
a la ingenuidad del arte pri­
m itivo, como Rousseau, o 
a d s c r i to s  a l s im b o lism o , 
como M oreau, pero, sobre 
todo, por el quehacer de un 
gupo de contem poráneos en

nes, componen un mosaico lo 
suñcientemente amplio para 
concebir con justeza cuáles 
eran los cánones estéticos por 
los que se rigió el que fuera 
santón del «ismo» más revo­
lucionario y polémico de este 
siglo veinte que se aproxima 
a su final.

Felipe HERNANDEZ CAVA

El
del surrealism o

Nacional Centro 
en *^eina Sofía presenta 

*3las una selección de 
a A .1'^“ exposición dedicada 
Ui,Q 9^^ Bretón, que fuera 
dj ® los hitos expositivos 
sie  ̂ primavera pari-

Id T  ri®"di conservadoras
ni. . ho centro francés. An-gés He , fran c é s . A ñ ­
ile ® B eau m elle  e  Isab e- 

'^nod-F on ta ine , la  ex p o -

R etrato de Claude Monet

E l cosmopolitismo de O rtiz Echagüe

El C entro Cultural Conde 
Duque inaugurará el próximo 
día 8 una gran m uestra anto- 
ló g ic a  d e  A n to n io  O rtiz  
Echagüe, ambiciosa empresa 
que sólo ha sido posible tras 
los arduos esfuerzos que ha 
supuesto reunir 70 obras del 
artista que vivió y trabajó 
siempre bajo  una profunda 
vocación viajera.

Nacido en G uadalajara en 
1883, O rtiz Echagüe pertene­
ce a  la generación de los So- 
rolla, Zuloaga, López M ez­
quita y Alvarez de Sotoma- 
yor. que vive una identifica­
ción absoluta con el ambien­
te de regeneracionismo que 
re c o rre  E sp a ñ a  y dec ide  
apostar por un realismo pic­
tórico que busca sus motivos 
en el ám bito rural, esencia a 
su entender de la mismidad 
española.

Pero, artistas no desplaza­
dos de su tiem po, aunque sí 
de las vanguardias más radi­
cales, su realismo se abre a 
las propuestas de los impre­
sionistas franceses y de los 
m odernistas catalanes, como 
se comprueba en sus paisajes 
y retratos.

Quizá el más cosmopolita 
d e  e sa  g en e rac ió n , O rtiz

Echagüe busca las tipologías 
más localistas en países tan 
diversos como H olanda, Cer- 
deña, Argentina o  M arrue­
cos, sin que su visión, que se 
adecúa en cada caso a un 
marcado costumbrismo, pier­
da unas señas de identidad 
que le vinculan con una tra­
dición realista española que 
hunde sus raíces en el si­
glo XVII.

H aciendo gala de un cro­
matismo, que no llega a ser 
violento por su armónico sen­
tido de lo decorativo, su obra 
delata a un portentoso dibu­
jante capaz de captar los ras­
gos físonómicos más sutiles, 
lo que sin duda le valió la 
gran reputación como re tra­
tis ta  que poseyó entre los 
miembros de la alta sociedad 
internacional.

A  casi medio siglo de su 
m uerte, una muestra como la 
del Conde Duque debe con­
tribuir a descubrir sus dotes 
como artista al margen de la 
fácil descalificación con que 
algunos le han enjuiciado por 
m era comparación a  sus con­
temporáneos más innovado­
res.

í'eiipe HERNANDEZ CAVA

Otras exposiciones
•  En el Museo Español de Arle Contemporáneo (avenida de 

Juan de Herrera. 2. Ciudad Universiiaria): Carteles de Klaus 
Staeck. hasta el 29 de octubre; Refugiados en el mundo, hasta 
el 20 de octubre, y  Nuevas viñetas 1991. hasta el 20 de octubre.

•  En el Museo Nacional Centro de Arte Reina Sofía (Santa 
Isabel, 42): C uatro direcciones; fotografía contem poránea es­
pañola. 1970-90. hasta el 10 de diciembre, y Nicolás de Staei, 
a partir del próximo día 7.

•  En ¡a Fundación Caja de Pensiones (Serrano, 60): Fiero 
Manzoni, a partir del próxim o día 9.

•  En ¡a Fundación Cultural Mapfre Vida (General Perón, 
40): El autorretrato en la pintura española. De Goya a Picas­
so. Primera parte. Hasta el 26 de diciembre.

•  En el Centro Cultural de la Villa (plaza del Descubrimien­
to, s/n.): Federico de Echevarría. Hasta el 29 de septiembre.

•  En el Palacio de Velázquez del Retiro: XI Salón de los 16. 
Hasta el 31 de octubre.

Dos mujeres azules, pintado en Fez, en 1931. por Ortiz Echagiie
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— ú u ^ t a y  ¿ o d u l a J .

Tercera 
Feria del 
Libro Viejo 
y Antiguo

E L paseo de Re­
coletos &e llena 
d e  n u ev o , al 

J  caer el otoño, 
de libros viejos y anti­
guos, de esos que el lector 
no suele encontrar en las 
lib rerías convencionales 
porque ya hace muchos 
años que se consideran 
«fuera de catálogo». A l­
gunos so D  reliquias, au­
ténticas obras de arte o 
testim onio tipográfico o 
editorial de tiempos pre­
téritos de la industria del 
libro español. Cuarenta y 
c u a tro  lib re to s de casi 
todo el país concurren con 
sus volúmenes a  la feria 
que por tercer año conse­
cutivo, por estas mismas 
fechas, organiza la Aso­
ciación de L ib reros de 
Viejo, LIBRIS.

L^s organizadores cal­
culan que alrededor de un 
millón de personas visita­
rán la  feria durante los 
once días que permanece­

rán abiertas las casetas. 
•  Todos se marcharán con 
un libro bajo e l brazo  
—afirma Miguel Madrid, 
presidente de Libris— : los 
niños, los adultos y  los an­
cianos, porque aquí hay 
género para todos los gus­
tos y, p o r supuesto, para 
to d o s  los bo lsillos. E l 
ejemplar más barato anda­
rá p o r  las 100 pesetas. 
Pero también los habrá de 
miles de pesetas: libros ap­
tos para bibliófilos y  colec­
cionistas que, como cual­
quier lector que se precie, 
disfrutarán de la feria. »

s psoriasis:
D e r m a t o l o g ía

V arices, O b e s id a d , A cné, 
A lergias

C E N TR O  DE M ED IC IN A  
NATURALYH0ME0PAT1A

TELF. 446  33 78

Comienza la tem porada

Clásicos y zarzuela 
en los teatros nacionales

Dos teatros nacionales, el 
clásico, con sede en el Teatro 
de la Com edia, y el lírico, de 
la Zarzuela, abrían sus puer­
tas el pasado día 27, el mis­
mo en que com enzaba el Fes­
tival de O toño de la  Comuni­
dad de M adrid. E l Centro 
Dram ático Nacional, por su 
parte, cede su escenario a 
tres compañías invitadas has­
ta  que se reincorporen en no­
viembre sus itinerantes hues­
tes domésticas. La program a­
ción del teatro  Español ha 
debido ser suspendida debido 
al incendio que sufrió el pa­
sado verano.

L A  Compañía Nacional de 
Teatro Clásico, dirigida por 
Gerardo Malle en un ambien­
te  creado por el escenógrafo 
Mario Bernedo, responsable 
también del vestuario, llega a 
la escena de la calle del Prín­
cipe E l desdén, con e l desdén, 
pieza fundamental en la p ro­
ducción de Agusdn Moreto, 
pasada por e l escalpelo adap­
tador del académico Francis­
co Nieva. Los papeles prota­
gonistas están interpretados 
por Adriana Ozores, M anuel 
Galiana —el gracioso sobre 
el que pivota la acción de la 
comedia— , Enríe Majó, Juan 
Sala y  Miguel Palenzuela. El 
m ontaje, que fiie el encarga­
do de inaugurar la última edi­
ción del Festival Internacio­
nal de Teatro de Almagro, se 
estará  represen tando  hasta 
que comiencen los preparati­
vos del próximo estreno de la 
compañía: L a verdad sospe­
chosa, de Ruiz de Alarcón, 
que. dirigido por Pilar Miró, 
está previsto para el 22 de 
noviembre.

T eatro  Lírico

La del manojo de rosas, la 
zarzuela más represen tada 
del maestro Pablo Sorozábal, 
para la que contó con un li­
breto de Francisco Ramos de 
Castro y Anselm o C. Carre- 
ño, permanecerá en cartel un 
mes exacto, del 27 de sep­
tiembre al 27 de octubre, an-

Adrian* Ozores y M »aud Galiana en  E l desdén, con e l desdén

tes de salir h ad a  Italia doixit 
tiene que abrir el próM» 
noviembre la temporach * 
la ópera de Roma. Y en ju­
nio de 1992 será la encargíi 
de cerrar la del Teatro * 
L ’Odéon de París.

Varias son las razones qu* 
han movido a  la direci(to 
petir la misma producdóBíif 
pasado año. Una de eli& 
volver a brindar la 
dad de presenciarla a to** 
aquellos espectadores ij'*' 
debido a las pocas fechas '" 
que se programó la 'i*'’®* 
tem porada, n o  pudieron coo" 
seguir su localidad. 
parte, estaría la ^2
rentabilizar la gran cant»^ 
de dinero invertido para fl'j' 
el m ontaje tuviese toda 
dignidad que se mere«i 
acuerdo con la política 
cuperar y valorar el

Acción en M adrid

t .  de Sorozíbal, *  en la Zarzuela e n t e r a S Í t c ’ J u n r ^ S *

El otoño ha llegado

De c i r ,  hablando de teatro , que el 
otoño ha llegado es tanto como 
afirmar que la tem porada está a 

punto de rom per en  ebullición. H asta ese 
m om ento sólo faltaban en la liza las compa­
ñías oficiales cubriendo su espacio en el ta ­
blero de apuestas, que es la cartelera tea­
tral, donde muy pocos títulos continúan ocu­
pando la casilla de la tem porada anterior. El 
resto de los huecos se ha ido llenando con 
los envites que algunos jugadores, más o 
menos privados, se han arriesgado a lanzar 
con aire tímido. Algunos, incluso, por par­
tida doble: productores como Juanjo  Seoa- 
ne; directores como Angel G arda  M oreno, 
y hasta comediógrafos como Alonso Millán. 
También están los que repiten la jugada so­
bre el número totémico de un éxito conoci­
do y paseado por toda la geografía nacional 
antes de regresar a la capital — Rosas de oto­
ño—  y  los que intentan copar la baza con re­

partos explosivos — López Vázquez-Gu- 
tiérrez Caba— , Y  por último, nos encontra­
mos a  los que se atreven a resucitar a  un 
tiempo mitos y títulos dormidos — M aría Je­
sús V aldés-¿a dama del alba— o a  poner en 
solfa musical a Carlos Amiches o  al mismí­
simo Lope de Vega.

Cualquier fórmula puede ser buena con 
tal de lograr el pleno, que no es o tra cosa 
que captar al aficionado m adrugador ca^az 
de pasar sin traum as del letargo veraniego a 
la poltrona del patio de butacas.

Y , por fin, ya están aquí, del brazo del 
otoño, los teatros nacionales se dejan caer 
de golpe y, al unísono, se cuelgan los carte­
les de las grandes producciones oficiales El 
tablero de apuestas está colmado. La ruleta 
» n  ustedes; los espectadores: los que deci­
den a cuál de todos ellos señalará con su gui­
ño la bola.

enteram ente en una calle ^ 
M adrid, reproducida 
escenógrafo milímetro 
m etro, está interpreta» 
sus cometidos p r in c ip « ^ ^  
las sopranos Milagros M 
y Guadalupe Sánchez. 
alternan en las 
nes, y por Manuel 1^ 
Carlos Alvarez y joa-
que rotarán el papel 
quín, el protagonista ffl 
lino. Junto a ellos, 
drigo, Victoria Manso. ^  
cha Lcza y Enrique t*- 
Portal. Y poniendo la 
hum or, el Espasa, qx-
dado a Raúl Sender. 
questa Sinfónica de >• -jj. 
titular del Teatro 
zuela, sonará a las órdc ¡. 
Miguel Roa. La labor 
ca corre a cargo de 
Sagi, actual director 
tro Lírico Nacional

Ju an  Antonio I
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Crónica de carteleras

A propósito de la pasión
A veces las películas basan  todo su atractivo en el traba* 
jo de los actores. C uando esto ocurre , casi siem pre se 
debe a que los protagonistas de esas historias de Hcción 
ban puesto un  em peño especial, una elaborada m adeja 
de saitimientos que vienen a  reflejarse en el espejo de*

form ante de la  cám ara . Es entonces cuando como espec* 
tadores podemos ap reciar u n a  interpretación apasiona­
da y establecemos una relación intensa con las som bras 
chinescas que aparecen en la pantalla. E sta tem porada 
se ofrecen ejemplos de ello.

H a y  actrices, y en 
eso tiene mucho 
que ver la parti­
cu la r se n s ib ili­

dad femenina, que pueden 
traosniicír en cada gesto, en 
cada mirada o en cada ade- 
t n á a  una amplia gama de m a­
tices que adquieren mayor 

.'importancia que el propio 
ejercicio del verbo. U na de 
ellas es la norteam ericana 
Gleno Cióse. Esta m ujer, na­
cida en Greenwich (Connec- 
ticud) en 1947, lleva una 
carrera pausada, metódica, 
ucendente. E s una actriz 
«OBvencida de su talento y, lo 
que es más im portante, que 
consigue convencemos como 
espectadores, rodaje tras ro ­
daje. Su más reciente trabajo 
sc{nesentó en el pasado Fes­
tival Internacional de Cine de 
Veneda y lleva por título Cita 
ron Venus. La película, diri- 
^  por el húngaro István 
Azabó, narra las vicisitudes 
de una serie de personajes 
<[ue giran alrededor del mun- 

de la ópera, sus dificulta- 
de comunicación, sus ren ­

cillas, sus traiciones y los in- 
'«reses sexuales y políticos 
(|ue rodean a  todo espectácu­
lo de estas características. El 
telón de fondo de toda la his- 

es el m ontaje en París 
Tannhauser, d e  Richard 

^agner, un reto escénico que 
resuelve con maestría, 

“ ta escueta sinopsis no es 
Oírtamente más que un resu- 
®'n, lo realmente serio (y 
^  reside la belleza de la cin- 
'*) es la forma en la  que el cí- 

utiliza ese microcos- 
para satirizar la diferen- 

oa de culturas, los vericuetos 
^“‘licales, los «racismos» na- 
^nalistas y el amor. Porque 
'•“fl con Venus es una pelícu­

la que disecciona la identidad 
nacional y cultural de sus per­
sonajes. Quizá las dos pasio­
nes más representativas de la 
película sean las que unen, 
por una parte, a  la cantante 
Karin Anderson (Glenn Ció­
se) y al director de la obra 
( in te rp re tad o  p o r el actor 
francés de origen danés Niels 
Arestrup) y, por otra, la mú­
sica como nebulosa que lo en­
vuelve todo y que a m odo de 
conclusión apuesta por la te ­
sis de que es una forma de ex­
presión que no conoce barre­
ras. Muy meritoria in terpre­
tación de Glenn Q ose que 
tuvo que volver a educar la

con aquella  interpretación 
que en Magnolias de acero le 
valió una nominación al Os­
car como m ejor actriz secun­
daria. Elegir un amor es una 
historia triste de dolor y tra­
gedia que se desencadena 
cuando una mujer se enam o­
ra de un hom bre enferm o de 
leucemia. Dirigida por Joel 
Scbum acher, que ya había 
trabajado con Julia Roberts 
en Línea mortal, la cinta in­
ten ta apostar por los senti­
mientos que superan la razón 
y la lógica. El am or abocado 
a la  m u e rte , com o suele 
ocurrir en las tragedias clási­
cas, posee un potencial cine-

•  Aliet, de Woody Alien. Un reparto de lujo para el genio de Man­
hattan que reincide en la figura de Mía Fairow.

•  Don Jtum en los ¡n/Unu», una curiosa versión del mito por parte 
de Gonzalo Suárez. Buen trabajo de Femando Guillín.

•  Oscar, para aquellos que quieran descubrir otra faceta diferente 
de Sylvester Stallone.

•  Arsinieo por compiisión, con toda la elegancia propia de un cla­
sico como Frank Capra.

voz para las escenas de play- 
back, si bien está doblada en 
las escenas cantadas por la in­
conm ensurable garganta de 
Kiri Te Kenawa.

En otro ám bito muy dife­
ren te y con pretensiones lógi­
camente distintas nos llega la 
nueva película de Julia R o­
berts, Elegir un amor. El tí­
tulo puede llamar a  engaño, 
ya que no tiene nada que ver 
con una almibarada produc­
ción romántica, si bien con­
tiene elementos propios de 
este género cinematográfico. 
Elegir un amor nos devuelve 
a una Julia Roberts en su as­
pecto trágico, torturado, ale 
jado de su gran éxito Pretty 
Woman  y  mucho más acorde

matográñco que la  industria 
nunca se cansa de explotar y 
que además ha dado resulta­
dos excelentes, aunque con 
argumentos diferenciables en 
cintas como La fuerza del ca­
riño. Julia Roberts, quizá una 
de las actrices más dotadas de 
su generación, vuelve a de­
m ostrar por qué es una gran 
estrella y el motivo de que 
determinados guionistas es­
criban sus historias pensando 
en ella como protagonista.

Tam bién hay mucha pasión 
en la nueva película de M ar­
co Ferreri, cuyo estreno está 
en principio previsto para pri­
m eros de octubre. Lo que 
ocurre con Ferreri, un cineas­
ta italiano que ha hecho del

escándalo una de sus armas 
predilectas, es que sus pasio­
nes filmicas levantan polémi­
ca allá donde se proyectan. 
Su nueva aventura es una pa­
sión morbosa en tre un hom­
bre y una m ujer, que va des­
de e l erotismo más perspicaz 
al canibalismo.

La carne que así se llama la 
cinta, ha sido obje to  de con­
troversias en Italia desde el 
día de su estreno, sobre todo 
por parte de ciertos sectores 
feministas que se quejan del 
tratam iento grosero y humi­
llante que se da a  la mujer. 
Las protestas de estos colec­
tivos se fundam entan en las 
impactantes imágenes y en 
las posibihdades imaginativas 
del argumento.

Escenas de una m ujer (la 
frondosa y espectacular F ran­
ceses Dellera) metida en una 
nevera, los diálogos sabrosos 
en tre los dos personajes cen­
trales, las situaciones cada 
vez más cargadas d e  sexo casi 
necróñlo y el final inevitable 
hacen d e  L a Carne un filme 
digno de debate. Sin em bar­
go, los defensores de Ferreri, 
aquellos que conocen su gus­
to por el escándalo y la irre­
verencia, argumentan (inclui­
do el propio director) que tan 
sólo se tra ta  de una fábula, de 
una hipótesis, de una visión 
particular del am or en el que 
el canibalismo en sentido fi­
gurado sería algo así como el 
acto supremo.

Ferreri, al que siempre le 
acompaña el estigma del es­
cándalo, ya había dado mues­
tras de su hum or negro y 
corrosivo en películas como 
La gran comilona, en la que 
cuatro amigos deciden suici­
darse comiendo hasta morir.

José Luis LOPEZ

1 cine 
español 
despierta

Qu i z a  sóIo sea un es­
pejismo, una vana 
ilusión que de vez 

jQ ^^ndo gestan los produc- 
pero lo cierto es que en 

î i mes de octubre que se 
ic n  ® español estará 
Ij p®*'iente representado en 
qy"®^®lera m adrileña, aun- 
tivn ® cuantita-
I ■ Después del estreno de 

del capitán Estrada 
septiembre), con Ser- 

^ ‘Wateu y A na Galiena; Fue- 
bfgi* (13 d e  sepüem- 
dotiH caracteres
^  ® las haya; El día que 
ftjn septiembre),
P ern ^  Pantoja y Arturo 
¿n* _ y Don Juan en ¡os
Iq del insigne Gonza-

todo hacía presa­

giar que podríamos estar en 
octubre, ante un mes de dig­
na cosecha hispana... y así 
parece ser.

Tras su paso por San Se­
bastián. La noche más larga, 
de José Luis García Sánchez, 
un argumento político que 
nos rem onta a los oscuros 
días del postfranquismo in­
mediato y protagonizada por 
Juan Echanove, Juan Diego y 
Carm en Conesa, estará posi­
blemente en cartelera cuando 
salgan a la luz estas líneas- 
Tam bién en la prim era quin­

cena de octubre está previsto 
el estreno de Mala yerba, con 
Rafaela Aparicio y Quique 
Camoiras, la versión filmada 
de la comedia escrita por Ra­
fael Mendizábal.

Por otra parte . Chatarra, 
de Félix R otaeta, que ha te ­
nido una agradable acogida 
en el Festival de Cine de Ve- 
necia, tiene pendiente su fe­
cha de estreno. Ya están ul­
timados los preparativos para 
que se proyecte en breve, El 
laberinto griego, un guión de 
M anuel Vázquez Montalbán

Una escena de La 
noche más larga, de 
José Luis García 
Sánchez

que ha rodado Rafael Alcá­
zar y que narra la historia de 
una investigación encargada 
a un  detective (Om ero Anto- 
nutti) por parte de una mis­
teriosa m ujer (Aitana Sán- 
c h e z -G ijó n ) . F in a lm en te , 
V entura Pons, tras el relativo 
éxito de ¿Qué te juegas Mari 
Pili?, ha term inado ya su 
nueva película. E^sla noche a 
jamás, com edia urbana de 
equívocos y situaciones joco­
sas y enrevesadas, cuyo pase 
por los cines es cuestión de 
días.

y  ¿ o e u J a d

Filmoteca 

Homenaje a 
Emiliano Piedra

E l  pasado 28 de agos­
to fallecía Emiliano 

Piedra, uno de los produc­
tores españoles más caris- 
m áticos de los últim os 
años. Hombre de cine por 
encima de todo, Emiliano 
Piedra fue en cierto modo 
el impulsor a finales de la 
década de los sesenta de 
un tipo de cine que prete- 
m'a basarse en la literatu­
ra  española d e  calidad 
p a ra  consegu ir buenos 
productos cinematográfi­
cos, un modelo que poste­
r io rm e n te  p o n d r ía  de 
m oda Televisión Españo­
la.

Para hom enajear su fi­
gura y su obra, la Filmo­
teca Española ha prepara­
do para el mes de octubre 
un ciclo dedicado a sus 
distintas facetas profesio­
nales. D urante la primera 
qu incena podrem os ver 
F o r t u n a t a  y  J a c i n t a  
(1969), de Angelino Fons; 
La primera entrega de una 
mujer casada ( W l )  tam ­
bién de Angehno Fons, y 
L a Regenta  (1974), de 
Gonzalo Suárez, tres pelí­
culas que tienen como de­
nominador común el he­
cho de estar interpretadas 
por la actriz Em m a Pene- 
lia, a la sazón esposa de 
E m iliano  P iedra.

E x trañ a  película_______

Tam bién de su faceté) 
de productor podrem os 
ver In memoriam  (1977), 
de Enrique Brasó, una ex­
traña película basada en 
un cu e n to  de l e sc rito r 
Adolfo Bioy Casares, asi 
como La boda, una co­
producción con Argentina 
fechada en 1963 y dirigida 
por Lucas D em are con 
José  Suárez y G raciela 
Borges. Al margen de su 
lab o r com o p ro d u c to r, 
Emiliamo Piedra tuvo ac­
tividad como distribuidor, 
por lo que se proyectará 
uno  d e  los títu los más 
arriesgados que m anejó 
d u ran te  e s ta  época, la 
agria y hermosa Sangre 
sabia, de John Huston.

A l margen del ciclo an­
teriorm ente citado y coin­
cidiendo con la celebra­
ción en nuestra capital del 
Festival de Teatro de O to­
ño, la Filmoteca ha prepa­
rado una serie de proyec­
ciones los viernes y los do­
mingos en el cine D oré, 
durante los meses de oc­
tubre y noviembre, que, 
como complemento fílmi- 
co, abordarán aspectos ci­
ne/teatro. Entre ellas, The 
Tim e is O u t Jo in t, de 
Christophe R üter; Hamlet 
Machine, de Heiner Mu- 
11er; E l retorno de Ulises, 
de Andrés Sapija; Histo­
ria de la danza-teatro, de 
G erhard Bohner, y The 
G reen Table, de P e te r 
Wright.

J . L . L.
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ú u t b ít A ^  ¿ o c u J x u l

d e s d ^ I g S r a  Í9 ? 2  F n  r f í  m onum en la l o b ra  Im presione , y  recuerdos, au lo b io g ra fía  qu e  a b a rc a  un  ex tenso  período 
v i  i m h í L  A , ■ la d u ra  lucha  p o r  la  v ida qu e  pocas veces a b a n d o n a  al oficio de e sc rib ir  en  este  país

H 1 r  ? !  !T 'ra b a jo s  periodísticos d e  la época p o rq u e  en ella se recogen m inuciosam enle nu m ero sas '
aspectOT d e  la ac tu a lid ad  po lítica y c u ltu ra l española y especialm ente d e  M a d rid . P osib lem ente sea esta  o b ra  d e  N om bela uno

S n H d ¡ S " " “ " r  ^ co s tu m b res  de l siglo XIX con esa  g a ra n tía  de
au ten tic idad  q u e  tienen  las m em orias d e  los escrito res , ta l vez com o c o n tra p u n to  de sus re la to s  d e  ficción

Julio Nombelü. prolífico periodista m adrileño del XIX

Escribir en un corral de vacas
S a n t o s  Justo N ím ­

bela (Julio Nomhela 
purü liK historiado­
res) inició su aven­

tura en el mundillo de las le­
tras al tiempo que la reina 
Isabel II procedía a laurear al 
poeta Manuel José Quintana. 
Nombela (1836-1919) vio la 
primera luz en Madrid en un 
momento en que las calles 
acogían la aparición del Se­
manario Pintoresco, de Me­
sonero Romanos. H ijo y nie­
to de funcionarios —cesantes 
en ocasines— . nació este au­
tor en lo que hoy se conoce 
como área urbana de la calle 
de los Libreros (antes calle de 
la Justa) y contó en tre sus fa­
miliares próximos a Francis­
co Z ea. uno de los poetas sui­
cidas matritenses más infor­
tunados de cuantos haya te­
nido noticia la crónica íntima 
de la villa.

Hacía el año 1855 Julio 
Nombela conseguiría empe­
zar a colaborar en los perió­
dicos del mom ento, en ios 
que después acabaría por im­
poner más de media docena 
de seudónimos y secciones 
tan populares como Ecos de 
Madrid, Los misterios de Ma­
drid  y Retratos a la pluma. Su 
carrera como redactor fue di­
latada: Las Cortes, en la ex­
presada anualidad de 1855, 
El Conciliador. La Zarzuela 
(1856-57). El Fénix. E l Dia­
rio Español (1856-58), La Es­
paña Artística (1857). El Sá­
bado, E l Horizonte. E l León 
E s p a ñ o l ,  L a  E p o c a  
(1861-63), La Política, La 
Carta Blanca, E l Noticiero de 
España, Dios, Patria y  Rey 
(1869), E l País Vascona- 
varro. Los Niños (1870), El 
Bazar (1874), L a Paz (1875). 
L a Correspondencia de Espa­
ña (1876). El Folletín ¡lustra­
do (1886), La Ilustración Es­
pañola y  Americana  y La  
Moda Ilustrada.

Asimismo, y tras constan­
tes avalares desfavorables, fi­
guraría como fundador y di­
rector de las siguientes publi­
caciones: Las Letras y  las A r­

res (1859). El Fomento de Es­
paña (1864) —en este caso fi­
guró también como aüminis- 
irador del periódico— , La 
Novela (1870) que primero 
fue semanario y después dia­
rio. La Cosa Pública (1868). 
La Gaceta Popular (1873). 
Diario de las Familias (1876). 
La Margarita, La Semana  
(1877). El Acia, La Brújula. 
La Cruzada Española (publi­
cación tradicionalisla editada 
en Bayona). La Gaceta Uni­
versal (1878). E l Teatro. La 
Ultima M oda  (1898) y Vida 
Alegre. En 1876 adquiriría El 
Cascabel, que hasta entonces 
e ra  p ro p ie d a d  d e  C arlo s  
Frontaura.

Afinidades carlistas

Por razones no esclarecidas 
del todo en las impagables 
memorias que legara a la pos­
teridad. Nombela determinó 
en un m om ento  concreto  
abrazar las ideas políticas que 
consideraban a «don Carlos 
como el legitimo rey de Espa­
ña-: en el semanario La Mar­
garita defendería estas opi­
niones. alentadas de cerca 
por la duquesa de Madrid. 
Antes había sufrido el maes­
tro  de periodistas todo tipo 
de adversidades: ver enterrar 
en una fosa común a una de 
sus hermanas por falta de re­
cursos económ icos familia­
res. obligarse a redactar ro ­
mances de ciego para poder 
pagarse un traje y haber op­
tado reiteradam ente a nume­
rosos empleos que una y otra 
vez se le negaron.

Vivió en su adolescencia 
una tem porada en Sevilla, y 
en la capital andaluza intima­
ría con los hermanos Béc- 
quer, a quienes instana a ve­
nir a M adrid, para escribir 
luego al hilo de los sueños 
co m p artid o s  con G ustavo 
Adolfo: •Nuestras risueñas 
ilusiones se convirtieron en 
tristes desengaños.» Nombe­
la , trab a jad o r in fatigab le , 
cursó en su juventud nume­

rosas instancias y solicitó in­
cesantes recomendaciones en 
dem anda de un puesto de tra­
bajo, y al sentirse preterido 
una y otra vez se emplearía 
en penosas tareas de traduc­
ción.

Fue copista de la Real Aca­
demia de la Historia, actor 
sin suerte e  inadaptado a la 
moral del medio, guarda fo­
restal en Carabanchel y en al­
gún momento de su vida has­
ta se mostraría decidido a 
ejercer como peón de ferro­
carril. En su desesperación, 
acatana convertirse en ayu­
dante del corresponsal del 
New York Herald, tras haber­
se planteado la posibilidad 
anterior de convertirse en vo­
luntario del libertador Gari- 
baldi. A ntes de lograr defini­
tivamente imponer su firma 
entre los escritores reputados 
de su tiempo —al fin figura­
ría entre los creadores de la 
Sociedad de A utores— , pasa­
ría por situaciones angustio­
sas de acentuada lacería, se­
gún reflejará constantemente 
en su autobiografía.

Seudónimos

El tesón profesional que 
desplegara en todo momento 
le permitiría al cabo mante­
ner en diferentes medios in­
formativos los seudónimos si­
guientes; Fidelio, Juan de 
Madrid. Vicencio, Yo, Pedro 
Jim énez. Obleman y  Mari 
Lara. El director que le asig­
nara a Santos Justo la firma 
de Julio Nombela —con la 
que realmente pasaría a la 
posteridad—  fue Pedro José 
de la Peña, a cuyo cargo se 
encontraba El Correo de la 
Moda, donde se otorgaría al 
carlista madrileño una sec­
ción. D e la diligencia con que 
se veía obligado a producir 
para poder m antener a su fa­
milia, habla el dato de que en 
el año 1861 apareciesen has­
ta ocho novelas de su firma 
con destino a América.

SI QUIERE
VER MEUOR SIN GAFAS 

NI LENTES DE CONTACTO 
“Consúltenos”

CLINICA ESPECIALIZADA. DR. RINCON
Más d e  8.000 casos resueltos satisfactoriamente

CONSULTA-PBONOSTICO/SIN HONORAPIQS MEDICOS

CENTRO OCULAR DE MIOPIA DR. RINCON
C/. Cam ino de Silvano, 3 1  (Z o n a  Arturo S erlo ) 

Tsléfonoi C 8 1 ) 3 S a  4 0  8 7 / 3 8 8  3 9  7 7  
2 8 0 4 3  M A D RID

C/. Ram iro Cam pos Turm o (Eaiflclo A LB A TR O S ) 
Te lítonos ( 9 5 2 )  7 7  2 4  2 6 / 7 7  6 7  3 7  
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En TORREVIEJA
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Desde 2.900.00 Pts.
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Fue copista, 
actor sin suerte, 
guarda forestal 

y  en algún 
m om ento estuvo 

decidido 
a ejercer 

como peón  
de ferrocarriles

Sin querer reparar en la 
posibilidad del llamado perio­
dismo bajo abordó de lleno la 
dedicación a la novela por en­
tregas (o folletín), que por 
entonces gozaría de buena sa­
lud en publicaciones de alta 
tirada. Títulos muy conocidos 
salidos de su pluma fueron 
Historia de un minuto  (1862), 
E l parricida (1864). El bello 
ideal del matrimonio (1864) 
Los 300.000 duros (1866), El 
primer amor de un rey (publi­
cado en La Epoca). Pepe Hi- 
llo (memoria de la España de 
pan y toros), Mendigos y  la­
drones (1870), Hernán Cor­
tés. E l picaro duende (1883), 
Isabela, Los templos de Espa­
ñ a  y V i a j e  a C a l i f o r ­
nia (1890).

En el año 1867 Julio Nom­
bela sustituirla al maestro de 
la epopeya folletinesca —don 
Manuel Fernández y Gonzá­
lez—  tras haber abandonado 
el escritor sevillano sus com­
promisos literarios, para pa­
sar a vivir una intensa rela­
ción amorosa con una estan­

quera madrileña a la que « 
llevó a París. La Virgen dds 
P alom a  fue el serial qu' 
Nombela se vena obligado i 
continuar, después de que lo 
hubiera dejado  iniciado el I 
sumo sacerdote del género. , 
C u rio sam en te , en aquell î 
misma anualidad nacería Vi­
cente Blasco Ibáñez, llamado | 
a ser con el paso del tiein^ 
negro de Fernández y Gon»‘ 
lez, al igual que el propw 
Nombela y o tro  autor de P '  
so notable: el sainetero To­
más Luceño.

De Nombela se ha escn® 
que se sirvió frencticarnen» 
de la taquigrafía para p » ^  
hacer frente a ios a b r u m ^  
res contratos que le oblig®' 
ban a redactar varias obras !' 
artículos periodísticos al 
mo tiempo llego a escnw

-  • i —más de cuarenta libros
ITláSgún propia confesión— 

de diez mil artículos y nuoJ^ 
rosos com edias, dramas^ 
zarzuelas. También 
de él que para sus «scnl 
más ambiciosos utilizó el a» 
gama Obleman, y que P^, 
razonar su militancia en IfS 
las d e  C arlo s  V il _de)0 » 
modo de legado político e‘ 
bro Detrás de las trinchtf^"^^ 

C u a n d o  e x p i ró  . 
año 1919. Rutherford daW^ 
conocer su estudio sobre 
desintegración del átom®- 
ello iba a coincidir con la 
saparición de los lance* 
honor mantenidos 
dacciones rivales, en un 
so en el que Madrid '•'at” ,j 
ría de fisonomía, para • | 
nadie pudiera escribir, 
hiciera Nombela. que '" f j ,  
cía el calificativo de corr“
vacas...

MercedesAyuntamiento de Madrid
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CENTRO 
CULTURAL 
DELA V IL L A  
Plaza de Colón. 
Jardines del 
Itescubrimiento.
Teléf. 576 45  51 
• H a sia e lf id e  oc tub re . 

María Rosa y su  ba lle t es- 
pífto!. H o ra rio ; m a r te s , 
“'iírcoles y ju e v e s , a las 
^  horas; v ie rn es y sáha- 
'*“-» ia s l9 y  22.30 h oras; 
(iomingos. a  las 19 h o ras. 
Butaca: 1 .2 0 0  p e s e ta s ,  
Miércoles, 50 p o r  100 de 
*scuento.

• D e is  al 20  d e  o c tu -  
A ntoftita  M o re n o  y

=‘Íoven ballet d e Jo sé  Ra- 
“ fo-Estreno: d ía  8 . a las 
“ .30 h o ra s . H o r a r io :  
®>ries, m ié rco le s  y ju e -  

las 20 horas; v iernes 
Jl^bados.alas 19 y 2 2 ^ 0  

dom ingos, a las 19 
B utaca: 1 ,200 pe- 
M iérco les , 50  p o r  

'^Redescuento,

LINEAL

Nni'í'anos G arcía '̂ oblejas, 2,
* ^ 'a 5 ,a l a s l8 ,3 0 h o -  

^ C o n f e r e n c i a :  D ife -  
^ 's s e n i r e a m o r y e n a -  
j  !®’*'‘tn to ,  A  c a rg o  de 
*0r las H eras. profe- 
y  * P s iq u ia tr ía  d e  la 
^"^ersidad  C o m plu ten - 
f , .  " 'E laboración  con  la 
ci Asocia­
ra "C u ltu ral N u ev o  Fo-

' a s S ' ^ - a > a s l l . 3 0 h o -  
U s  y ^ ‘'’‘̂ ón d e  P o p p i. 
(¡m P 's n ia s  s o r p r e s a s  
flor p ie d ra s  q u e
estr!'^®" y p lan ta s  que  se“'meccn),

a las 11,30 ho-

.'■̂ delosAustrias. 
flora '■^•a la s  11 ,30  

^ “ '’fe re n c ia : E s- 
,  ®'icucnira capital,

>7. a  las IV horas-

W WlíA
C o n ferenc ias: C iudad  L i­
n e a l .  a n te s  y d e sp u é s  de  
A r tu ro  Soria , A  c a rg o  de 
V icen te  L ló p iz  González..

•  D ía  1 9 . a l a s l l 3 0  ho­
ras- E l R in c ó n  d e  P o p p i. 
H ojas d e  O toño ,

EXPOSICIONES

• D e l 1 a l  14 d e  o c tu ­
b r e .  E l m u n d o  d e  lo s  in ­
sectos, H orarios: p a ra  co­
le g io s , d e  lu n e s  a  ju e v e s  
p o r  la  m añana. P a ra  e l p ú ­
b lic o  e n  g e n e ra l,  v ie rn e s  
d e  18 a  20 horas: sáb ad o s 
d e  11 a 20 h o ra s ; d o m in - 
g o s .a la s  11 y 12 horas.

J l ,
E m í C I O N C f ]

CENTRO 
CULTURAL 
LA ELIPA 
S a n ta  Felicidad, s /n .

•  D ía  2, d e  17 a 19 h o ­
ras. N uestros juegos: Run- 
m ikub  (form a parejas: 2 y 
2 son  22). P a ra  n iños y n i­
ñas,

•  D ía  5 , a las 11 JO  h o ­
ra s, E l R in có n  d e  P o p p i, 
G u s a r a p o ,  u n  m u ñ e c o  
m uy d ivertido , (V en y llé­
v a te  un  sim pático  gusa ra ­
p o  a  casa).

•  D ía  9. d e  17 a  19 h o ­
ras, P ro g ra m ac ió n  in fan - 
lil. N u estro s juegos: T en ­
te ...  d e ja  tu  im a g in ac ió n  
volar.

•  D ía I 2 .a la s  12 horas. 
C o ra l m a d r i le ñ a  C iu d ad  
L ineal-San Blas. D ía  de la 
H ispanidad.

•  D ía 16. de  17 a 19 h o ­
ras . P ro g ram ac ió n  in fa n ­
til . N u e s tro s  ju eg o s : D a ­
m as. L a Oca...

EXPOSICIONES

•  D el 7 a l 18 d e  o c tu ­
b r e ,  E s m a l te s  a l fu e g o .

Centros Municipales 
de Cultura

(PR O G R A M A C IO N  PRIM ERA Q U IN C EN A  D E OCTUBRE)

A dolfo  M artínez.
CEN TRO
CULTURAL
SA N JU A N
BAUTISTA
S a n  N em esio , s /n .

•  D ía  12, a la s  19horas. 
C o ra l m a d r i le ñ a  C iu d a d  
L ineal-San Blas. D ía  de  la 
H isp an id ad . E n tra d a  g ra ­
tuita,

CASA D E LA 
JU V EN TU D  
M aría T eresa  S áen z  
d e  H eredia, 50.

•  D ía  4 , a las 19,30 h o ­
ra s .  P r e s e n ta c ió n  d e  la s  
a s o c ia c io n e s  c u l tu r a le s  
del d istrito .

•  D ía  I6 . a  las 19 horas. 
R e u n ió n  d e  lo s  p a r t i c i ­
p a n te s  e n  la  R u ta  d e  
O rien tac ió n  y S eguim ien­
to.

•  L u n e s ,  m ié rc o le s  y 
v ie rn e s , d e  1 8 3 0  a 21 h o ­
ra s, A s e s o r ía  y p ré s tam o  
de m ateria l audiovisual, li­
b ros, e tcétera ,

•  D c lu n e s a v ie m e s .d e  
11 a 1 4 y  d e  17 a 21 h o ras. 
O f ic in a  d e  In fo rm a c ió n  
Juvenil.

JU N TA  M UNICIPAL

H erm an o s G arcía 
N oble jas, c /v  D octo r 
C ita jas. Teléf. 267 11 
07.
VISITAS
CULTURALES

•  D ía  9 . sa lid a  a la s  10 
h o ra s . L a  d in a s tía  d e  los 
A u s tr ia s  en  e l M u seo  del 
P rado.

•  D ía  16, salida a las 10 
h o r a s .  E l M a d r id  d e  la  
C orte .

•  D ía  23, sah d a  a las 10 
h o ras. L as D escalzas R ea ­
le s , S a n  G in é s  y S a n ta  
Cruz.

•  D ía  30, sa lida  a  las 10 
horas. E l b a rrio  d e  los lite ­
ratos.

EXCURSIONES

•  D ía  12, sa lid a  a la s  9 
h o ras, Toledo.

•  D ía  26. sa lid a  a  las 9 
horas, C uenca.

•  D ía  26. U n  b osque  en  
tu  c iudad . V isita al p a rque  
del R etiro ,

RUTA DE 
O RIENTACION Y 
SEGUIM IENTO

•  D ía s  19 y 20 . R e c o ­
r r id o ; C e rc e d illa -C a iz a -  
d a  r o m a n a - F u e n f r í a -  
M o n tó n  d e  T r ig o - R ío

Exposición 
del pintor 

Francisco Gijón
E l p ró x im o  25 d e  o c tu b re  se  in a u g u ra , 

e n  la  C a s a  d e  C u l tu r a  F e d e r ic o  G a r c ía  
L o rca  (E u g e n ia  d e  M on tijo , 103) d e l d is tri­
to  d e  C a ra b an c h e l, u n a  exposic ión  de l in ­
c o n fu n d ib le  p in to r  m a d r i le ñ o  F ra n c isc o  
G ijó n , «ese m ago  d e  la paleta, autod idacta  
y  descubridor d e  nosta lg ias y  m atices arcai­
c o s » ,  c o m o  lo  d e f in i ó  Á n a  M a r ía  d e  
C o rcu e ra , m ie m b ro  d e  la R e a l A cad em ia  
d e  B ellas A rtes .

E n  e s ta  m u e s tra  se  p o d rá n  c o n te m p la r  
a lg u n o s d e  sus ó leo s so b re  ta b la  y ta lla s  p o ­
lic rom adas. D e  e s ta s  ú ltim as  d e s ta c a  la de 
S an ta  M aría  d e  la  A n tig u a , u n a  ta lla  e n  n o ­
g a l y  p o lic ro m ía  d e  50 x  15 x  16 c e n tím e ­
tros.

A d e m á s  d e  p in to r .  F ra n c isc o  G ijó n  se 
d ed ica  ta m b ié n  a  la  re s ta u ra c ió n  d e  ob ras  
de a rte , y en  e s te  ca m p o  d e s ta c a  esp ec ia l­
m e n te  la  r e s ta u r a c ió n  d e  la  V irg e n  d e l  
C a rm en  q u e  se  e n c u e n tra  e n  la  p a rro q u ia  
d e  S an  S eb as tián  M á rtir  d e  C a ra b an c h e l. 
C o m o  a u to r  d e  p a isa jes , se e n tro n c a  co n  la 
escue la  an d a lu z a  y lo s  paisa jis tas  de l siglo 
X IX .

I n d e p e n d ie n te m e n te  d e  la  ex p o s ic ió n . 
G ijón  h a  rea liza d o  50 m in ia tu ras  a  p lu m i­
lla  d e  a r t i s ta s ,  p o lít ic o s , h is to r ia d o r e s  y 
cien tíficos nac idos e n  M ad rid , T odas es tas  
m in ia tu ras  han  sid o  ce d id a s  p o r  el p in to r  al 
A y u n tam ien to  d e  M adrid ,

M oro s-E l E sp in ar, E dad : 
A  p a r t i r  d e  14 afíos. C u o ­
ta: 1.000 p ese ta s . In sc r ip ­
c io n es; d e l 1 a l 16 d e  o c ­
tu b re  en  e l N eg o ciad o  de 
P a rtic ip ac ió n  C iu d ad an a  
de la J u n ta  M unicipal,

FUENCARRAL- 
ELPARDO
A venida M onforte 
d e  L em os, 36.
Teléf. 730 70 22.

•  D ía s  1 y 8 . a  la s  18

h oras. B aile  p a ra  la te rc e ­
ra  edad,

•  D ía  3. a  las 19 h o ras. 
C ine p a ra  lo d o s  lo s p úb li­
cos.

•  D ía  4 , a las 20  h o ras. 
T ea tro  adu ltos. M onólogo 
dram ático  a cargo de Julio  
Escalada; C onversaciones 
con  u n  h o m b re  a rm a r io ,  
d e  la n  M cEw an. D irector: 
L u is C oto.

•  D í a 5 , a la s  18 h o ras. 
G u a te q u e  d is m in u id o s  
psíquicos.

•  D ía  7 , a  la s  19  h o ­
r a s .  C o n f e r e n c ia ;  A h o -  
m ero ,

•  D ía  19, a  las 12 horas. 
C ine, A  las 18 h o ras, gua­
teq u e  p a ra  dism inuidos.

EXPOSICIONES

•  D e l  1 a l 14 d e  o c tu ­
bre, O leo s de Ju a n a  G o n ­
zález.

•  D e l 16 a l 30  d e  o c tu ­
bre, O leo s de M aría  Jesiis 
M uñoz, Ju lia  L as tre  y O l­
vido Ruiz,

CENTRO 
CULTURAL 
RAFAEL D E LEON

Isla d e  O ns, 14. Teléf. 
201 8 6 4 4 .

•  D ía  3, a la s  19 h o ra s . 
C o n ferencia . Ciclo: E l a r­
te  y los g ran d es im perios. 
T em a: E l m u n d o  c lásico ; 
G recia,

•  D ía  5, a  las 19 h o ra s. 
C ine p a ra  todos.

•  D ía  6 , a  la s  12 h o ra s. 
T aller infantil. P o r ia com ­
p añ ía  D im as,

•  D ía  17, a las 19 horas. 
C o n fe re n c ia .  E l m u n d o  
clásico (II); R om a.

CENTRO
CULTURAL
VALVERDE

P laza Is las  A zores, 1. 
Teléf. 734 01 78.

•  D ía  3, a  la s  18 h o ra s . 
T ertu lias del Valverde,

•  D ía 10, a la s  18 horas. 
T aller d e  L ite ra tu ra .

•  D ía  15 .a la s  17 horas. 
C h arla  coloquio; L a droga 
y la fa m ilia . P o r  C a rm e n  
Velasco, psieóloga y c o o r­
d in a d o ra  d e l te lé fo n o  de 
la  d roga  del PP

•  D ía  19, a  las 10,30 h o ­
ras. T aller al a ire  libre. P o r 
la  com pañía  D im as,

CURSOS

•  D el 16 de o c tu b re  al 
11 d e  n o v iem b re . E l T an-

A  i ) K  M a d r i d / 1 .15 h e  o c t u b r e  d f : I9 9 i
27Ayuntamiento de Madrid



Fiestas del barrio del Pilar
D el 9 al 13 de oc tu b re

M IE R C O L E S . D IA  9
2 1 .0 0  h  P re g ó n  in a u g u ra l  d e  las 

fiestas, a  ca rg o  de l h u m o ­
r is ta  A n g e l G a ró , es tre lla  
d e l  p r o g r a m a  Un,  dos ,  
tres, d e  T V E .

21.15 h. C h u p in azo  y traca .
2 1 .3 0 h  A c tu a c i ó n  d e  A n g e l  

G a ró ,  c o n s a g ra d o  e n  el 
p ro g ra m a  Un. dos, tres, 
co n  sus p e rso n a je s  Juan  
d e  la  C o s a  y  P e p e  
Itarburi.

22,30 h. B aile  p o p u la r, co n  la  o r ­
q u es ta  Yakarta.

JU E V E S , D IA  10
1 8 ,0 0 h .P a s a c a l le s  in fa n til .  L a s  

a v e n tu r a s  d e  P in o c h o ,  
p o r  la  c o m p a ñ ía  A g a d a  
(en  el T em p le te ).

2 1 ,3 0 h  A c tu a c ió n  e s te la r  d e  S in  
C eros a  la Izq u ierd a  y  L a  
R o s a  P ú r p u r a  d e  E l  
Cairo.

23.00 h B a ile  p o p u la r ,  co n  la  o r ­
q u e s ta  Yakarta.

V IE R N E S , D IA  11

17.00 h. C o n c u rso  d e  b a ile  p a ra
lo s  m a y o re s  d e l  d is t r i to  
(e n  e l T em p le te ).

1 7 3 0  h. E x h ib ic io n e s ;  T é c n ic a s  
d e  M o n ta ñ a  y  M o d e ­
lism o  -a v io n e s ,  h e lic ó p ­
te ro s ,  b a rc o s  y  c o h e te s -  
(e n  e l e s ta n q u e  d e l p a r ­
q u e ).

19 .0 0  h  A c tu a c ió n  p a ra  la  te rc e ra
e d a d , a  c a rg o  d e  la  C asa  
R eg io n a l d e  G u a d a la ja ra  
(en  e l  T em plete).

2 1 ,3 0 h. A c tu a c i ó n  e s t e l a r  E l  
C o m b o  Belga, co n  la m e ­
jo r  m úsica  d e  salsa.

23.00 h. B a ile  p o p u la r, c o n  la o r ­
q u e s ta  Yakarta.

S A B A D O , D IA  12

9 ,00h. D ia n a  f lo r e a d a  p o r  la s  
calles de l d is trito , a  cargo 
d e l g ru p o  d e  ta m b o re s  y 
c o rn e ta s  d e  la  P eñ a  L o s  
B uenos, d e  E l P ardo .

9.15 b. I I  C e r ta m e n  d e  P in tu ra  
R á p id a  — bases e  in sc rip ­
c io n es  e n  la Ju n ta  m u n i­
cipal— .

11.13 h. G lo b o  A e ro s tá tic o , con 
ascen sió n  d e  los n iños del 
b a rr io . ¡Sube al cielo!

11 .3 0 h .C i r c o  d e  c a l l e ,  c o n  la  
b a n d a - c h a r a n g a ,  lo s  
a c r ó b a t a s - c i c l i s t a s  d e  
G e n e r a c i ó n  C r i s t a l .  
S an ty  R ico , e l n o m b re  de 
fu eg o . F id e l A r a n d i y  su  
m á g ico  la zo  v aq u e ro  con 
la n za m ie n to  d e  cuchillos, 
l a  fa b u lo s a  m a la b a r is ta  
A n n  P lata, y  lo s  d iv e r t i­
d o s  p a y a s o s  K a t i to  y  
L o le te  (e n  e l p a rq u e  d e  la 
V aguada).

13.00 h. G ra n  sa rd in a d a  p a ra  to ­
d os, co n  san g ría  y lim o n a­
d a  ( e n  e l  T e m p le te  d e l  
p a rq u e ).

17.30 h. M e rie n d a  in fan til.
18 ,3 0 h . E s p e c t á c u l o  i n f a n t i l .

E s to  es guay, c o n  Oscar, 
K a r l y  y  P o lv o r i l la ,  p a ­
y a s o s  m u s ic a le s , g u iñ o l 
y m a g ia  ( e n  e l  T e m ­
p le te ) .

2 1 ,0 0 h .B a ile  c o n  l a  o r q u e s t a  
Yakarta.

22.30 b . A c tu a c ió n  e s p e c ia l  d e l
f a m o s o  g r u p o  d e  p o p -  
rock; L a T ram pa.

24.00 h . B a ile  p o p u la r, co n  la  o r ­
q u e s ta  Yakarta.

D O M IN G O , D IA  13

9.00 h . C ro ss  P o p u la r  e n  e l  p a r ­
q u e  d e  la  Vaguada.

12.30 h . E s p e c t á c u l o  in f a n t i l
C a rn a v a l In fa n t i l  ( e n  el 
T em p le te ).

1 3 ,0 0 h .G ra n  C o n c u r s o  d e  
P ae lla s  e n t re  los vecinos 
d e l d is tr ito  y  degustac ión  
d e  la s  m ism as; in fo rm a ­
ción  e  in scripciones en  el 
C e n t r o  C ív ic o  la  V a­
guada.

1 7 ,0 0 h. T a lle re s  d e  C re a t iv id a d  
I n f a n t i l ,  ju e g o s  d e  a n i ­
m a c ió n  y c o n c u rso s  t r a ­
d ic io n a l e s  ( e n  e l  T e m ­
p le te).

19.00 h. E n tre g a  d e  T ro feo s d e  las
c o m p e tic io n e s  d e p o r t i ­
vas (en  el rec in to ).

21,30 h. A c tu a c ió n  d e  la g ra n  f i­
g u ra  d e  la  ca n c ió n  e s p a ­
ño la  M a n o lo  Escobar.

23 .00  h. A c tu a c ió n  d e l g ru p o  r o ­
d e r o  A z a h a r e s ,  r e v e la ­
c ión  d e  1991,

24.00 h. G ra n  C astillo  d e  F uegos
A rtif ic ia le s  — en  el p a r ­
q u e  d e  la V aguada.

go . P o r  C a r in a  de l A m o . 
Inscripciones en  e l C unfru 
C ultu ral V alverde.

CENTRO
CU LTU RA !,
EL PA RD O
S an  P an c rae io , 1 . 
Teléf. 736 00 56.

•  D ía  5 . a las 12 horas. 
C in e  in fan til:  N o  m e ch i­
lles que  no  te veo. C on  G e­
ne Wildcr.

•  D ía  16, a  la s  11 h o ­
ra s . T a l le r  d e  E c o lo g ía ,

P o r  la c o m p a ñ ía  D im as . 

EXPOSICIONES

•  D e l 18 a l  31 de o c tu ­
bre, M anualidades d e  A u ­
rora  M u ñ o i

CENTRO 
CULTURAL 
VALLE-INCLAN 
A rzobispo Morcillo, 
s /n . Teléf. 315 10 97.

•  D e l T a l  11 de o c tu ­
b re . J o r n a d a s  d e  e x p r e ­
sión artística.

EXPOSICIONES

•  D ía  18 d e  o c tu b re , a 
la.s 19.30 h o ra s . P in tu r a  
m o d ern ista , M aría  V ic to ­
ria  G il, S an tiag o  O il y  F e ­
lipe O vejero .

HOHTALEZa
CENTRO:CENTRO
CULTURAL
HORTALEZA

•  D ía  16. a las 18 h o ras. 
R ecital de  flam enco . Juan  
M artín  y A m ador,

•  D ía l9 .  a ia s l2 h o ra s .  
C ine: E l m o n s tru o  de las 
b a n a n a s , d e  Jo h n  L an d is

CENTRO
CULTURAL
FED ER IC O
CHUECA

B enita d e  Avila, 23. 
Teléf. 200 80  51.

•  D ia l8 .a la s l8 ,3 í )  ho­
ras, L os P ay aso s P iru lc ta .

CEN TRO  
CULTURAL 
H UERTA D E LA 
SALUD
M ar d e  la s  Antillas, 
s /n . Teléf. 764 41 20.

•  D ía 9 ,a la s l8 3 0 h o ra s .  
Ciclo d e  conferencias. A la  
salud  p o r  la  a lim entación. 
A  c a rg o  d e  M arian o  D íaz 
d e  la C ám ara , e x p e r to  en 
tem as de nutrición ,

•  D ía  18. a las 19 horas. 
C ine: C onvoy  I I ,  d e  P e te r  
C árter,

EXPOSICIONES
•  D e l  1 a l 15 d e  o c tu ­

b re . P in tu ras  d e  C arlos Te- 
aldi M anfredin i.

•  D e l 16 al 3 0 d e  o c tu ­
b r e ,  P in tu r a s  d e  A n g e l  
A rranz.

PUENTE DE 
VALLECJiS
CEN TRO
CULTURAL
ALBERTO
SANCHEZ
R isco  d e  P e loche , 
s /n . Teléf. 478 27  24.

•  D ía  4 , a  la s  19 h o ra s . 
E sp ectácu lo  de m úsica es­
p a ñ o la  de  M a r ta  V alle jo ,

•  D ía  5 . a  las 12 h o ra s . 
V ideoproyección: Willow, 
In te rp re ta d a  p o r  Val Kil- 
m er y Jo an n e  W halley.

•  D ía  6, a  las 12 h o ra s. 
E s p e c tá c u lo  in fa n t i l  p o r  
los payasos P a to  y  n t i .

•  D ía 12, a  las 12 horas. 
V ideoproyección : L a tro ­
p a  de  B everly  Hills, In te r­
p re ta d a  p o r  Shelley Long,

•  D ía  13. a  las 12 horas. 
V id e o p ro y ec c ió n ; T o d o s 
los p e rro s  van al cielo,

•  D ía  18. a la s  19 horas. 
C o n fe re n c ia ;  L as  n u evas 
m úsicas. P o r  L uis M artín ,

EXPOSICIONES
•  Del 8  al 31 d e  

o c tu b re . P in tu ras  de  
M anuel P a lan car 
S ánchez .

CEN TR O  CIVICO 
PO ZO  D E L  TIO 
RAIM U N D O  
Avenida d e  las 
G lorie tas, 19-21.
Teléf. 786 0 2 1 1 .

•  D ía  4, a las 20  h o ras. 
C anción  d e  au to r: A ngela  
C orredera ,

•  D ía  6 , a la s  12 horas. 
T e a tro  in fan til; El p ayaso  
ra sc a tr ip a s . P o r  e l  g ru p o  
Taorm ina,

•  D ía 13. a  las 12 horas. 
C ine in fan til

•  D ía 1 8 .a  las 2 í)horas. 
T e a tro : R a y u e la ’s. P o r  la  
c o m p a ñ ía  S ecc ió n  d e  P i ­
cas.

•  D ía 2ü. a  las 12 horas. 
T e a tro  in fan til: L a m agia  
de l p ro fe so r. P o r  la  c o m ­
pañ ía  A gada.

CHflMfiHTlN
CENTRO
CULTURAL
NICOLAS
SALM ERON
M antuano , 51. Teléf. 
4 1 3 5 5 6 4

•  D ía  14, a  las 193 0  ho­
ras- A c tu ac ió n  m úsica!, a 
c a rg o  de A n g e l  A lv a re z  
(p ia n o ) ,  a c o m p a ñ a d o  de 
M e rc e d e s  M o re n o  (d a n ­
za).

•  D ía  15, a las 19 horas. 
T e a tro : L a  p lu m a  v e rd e , 
d e  P e d r o  M u ñ o z  S e c a  y

P ed ro  Pérez  FernándeíA
c arg o  d e  la compaftíaRj, 
c a rd o  H u rtad o , Directw 
P lácido Tena,

•  p í a  1 6 .a la s l9 J0 b t
r a s .  C ic lo  d e  confer«-
c ia s :A n le e lV C c n te n j .
rio . P r im era  conferencia: 
A m é ric a  h as ta  la Ikgadi 
d e  C o ló n , a cargg dt 
A g u ed a  Castellano Hucf.
ta .  v ic e p re s id e n ta  de lí
A sociación  de  Amigos de 
los C astillos y madriteíiis- 
ta,

•  D ía  17, a  las 19 hora. 
C o n c ie rto  de  piano, a car­
g o  d e  E le n a  R iu  Rima. 
C o la b o ra :  E m bajada dt 
V en ezu e laen  Madrid.

•  D ía l8 .a lasl9 ,3 0 h o - 
ras. C ine: C óm o ser mujer 
y n o  m o r ir  e n  el intento. 
D i r e c to r a :  A n a  Belén, 
C on C arm en MaurayAn- 
to n ío  Resines,

•  D ía  19. a  las 11 horas. 
C in e  in fan til: Regreso al 
fu tu ro  II, de Steven Spiíl- 
b erg . D irig ida p o r Roben 
Z e m e c k is  e interpretada 
p o r  M ich ae l J . Fox y Les 
T hom pson,

•  D ía2 1 .a lasl9 b o ras , 
C o n c ie rto  de  música clási­
ca.

EXPOSICIONES

•  D e l 15 a l  29 de octu­
b r e ,  D is e ñ o  d e  joyas de 
M aría  Médici,

Fiestas del Pilar del distrit 
de Salamanca

JU E V E S , D IA  10 D E  O C T U B R E
18.30 h. C h o co la tad a .
1 9„0 0 h . P r e g ó n  a  c a r g o  d e  A n g e l  Luis 

B ien v en id a  y  ch u p in a zo  d e  comien 
zo  d e  fiestas.

19.30 h. G az ó  y  su te a tro  d e  m arionetas,
20.45 h. B a n d a  d e  c o m e ta s .
22.00 h. O rq u e s ta  M adrid .
23.00 h. F uegos artificiales,

V IE R N E S, D IA  I I  D E  O C T U B R E
19,00h .E s p e c tá c u lo  in fan til E l Carrusel 

la A leg ría  d e  Fortuny.
20.00 h. E x h ib ic ió n  d e  g im nasia .
22.30 h. C uplé con P ilar Gracia,
21.30 h. G ru p o  ro c ie ro  B risas d e l Guadiano
22.30 h. O rquesta  M adrid.

S A B A D O , D IA  12 D E  O C T U B R E
10.45 h. C a sa  d e  A ra g ó n  (e n  e l  A lca lá  Palace

sin  confirm ar').
12.00 h. Concurso canino.
13.00 h. E xh ib ic ión  d e  p e rro s  adiestrados

la  Policía  M unicipal,
19 h. E sp ec tá cu lo  in fan til.
20.00 h. O rq u e s ta  M adrid .
21.30 h. Un P in g ü in o  en  m i  A scen so r
23.00 h. F uegos artific ia les.
23,15 h- O rq u e s ta  M adrid .

D O M IN G O , D IA  13 D E  O C T U B R E
12.00 h. G ru p o s  scou t San  A n to n io  delR^!'^^

y  Santiago , ta lle re s  in fan tiles

18 ,(X)h, E sp ec tá cu lo  in fan til co n  Santi H‘COJ 
Angela .

19.30 h. E n tre g a  d e  tro feos.
20,45 h. C a sa  d e  A ra g ó n , b a iles  regíonal^^'
22.00 h. O rq u e s ta  M adrid .

L as a tra cc io n es  fe r ia le s  e s ta rá n  ubii-'^^* 
en  la  p laza  d e  las V entas, d e l d ía  4 al I-"! de 
tu b re . El d ía  10 d e  o c tu b re , celebraciófl 
d ía  de l n iño , h a b rá  un  50  p o r  100 d e  descue" 
to  e n  to d a s  las a tracc io n es feria les, -

V IL L /V  I )K  M A D R I D / 1- 1$  |> r :  O C T t B R KAyuntamiento de Madrid



CASA D E  LA  
JUVENTUD 
principe de  V ergara, 
142, Teléf. 411 19 05.

EXPOSICIONES

• Hasta el 9  d e  octubre . 
(^luradeM oxha.

• Del 11 a l 23 d e  o c lu - 
bre. P in tu ra  d e  S u s a n a  
Gaachegui.

• Del 25 de o c tu b re  al 6 
áe noviem bre. E sm a lte s  
de C haro  H e r r a n z  H e -  
iranz.

JLOTA M UNICIPAL 
Príncipe d e  V ergara, 
142. Teléf. 588 65 11.

VISITAS
CULTURALES
(iBcripciones a p a r ti r  del 
Ide octubre)

• D ia20de oc tub re . Vi- 
siis a A ra n ju ez . E x p o s i-  
óón de cerám icas y porce- 
línas del P a tr im o n io  N a- 
cioDal, S a l id a :  a  la s  10 
bras.

• Dfa27 de oc tub re . Vi­
sita al Jardín d e  la A lam e- 
'^ d e O su n a  d e  M a d rid . 
^ id a ;a las  10 horas.

Ayantamknto: 5S8 1000.
Bomberos: 080.
Poiida Municipal: 092.
Polida Nadonal: 091
Protección Gvil; 588 55 21/55 22155 23.
B ÍT : 4013100.
Metro: 435 22 66.
Multas municipales de tráSco: 588 56 27. 
Grúa mumdpal: 457 00 50W iSXn  62, 
Oñdna de Información al Consumidor:

541 64 13/71 63/68 47.
Ambulancias munidpsles;

588 44 00/45 00/46 00,
Sodedad Protectora de Animaies; 442 93 25.

(Jrgadu:

Seguridad Social: 409 55 30.
U  Paz: 734 26 00/32 00,
Primero de Octubre: 390 80 Oü.
Ramón y Cajal: 336 80 00.
Hospital Provincial: 586 80 00.

Centro de Quemados (Cruz Roja): 244 52 07. 
Banco de Sangre (Cruz Roja): 261 68 23. 
Tráfico: 742 12 13.
Tele-ruü: 44172 22.
Información meteorológica: 094.
Renfe; 429 02 02.
Iberia: 411 25 45.
Recogida de muebles viejos: 405 21 19/405 24 99 
laboratorio Municipal: ^  08 76.
Parque antirrábico animal: 734 43 79, 
Comaminadón 446 98 50.

ATtrfas:___________________________

Agua: 446 28 49.
Electricidad:
Hidroeléctria: 266 64 44.
Iberduero', 208 32 00.
Eléctrica-Fenosa: 270 52 16.
Gas: 232 28 00 - 447 34 12 • 265 12 08. 
Telefónica: 002.
Drogodependencias: 910 03 37.

•  D ía  24 d e  noviem bre. 
V isita al M adrid  m edieval. 
Salida a  las 10 horas.

? D ía  1 d e  d ic ie m b re . 
V isita al M useo d e  R e p ro ­
d u c c io n e s  A r t í s t ic a s  d e  
M adrid,

•  D ía  15 d e  d ic iem b re . 
V is i ta  al C e n tro  de A r te  
R e in a  S o f ía  d e  M a d r id .  
P in tu r a  c o n te m p o rá n e a . 
Salida a las 10 horas.

Exposición sobre el 
mundo de los insectos

Cerca de  5.000 e jem plares d e  insectos pertenecien- 
lís a d iversas espec ies  e sp a ñ o la s  y u n a  e sp ec tacu lar 
®**estra de  los insectos m ás in te resan te s  de  la  fauna 

®P'cal, com ponen la  exposición E l m u n d o  de los in- 
que  ha sido  o rgan izada p o r  la Ju n ta  M unicipal 

* Ciiidad L in ea l, y q u e  se  in au g u ró  e l  1 d e  o c tub re . 
6l C en tro  C u ltu ra l P rín c ip e  d e  A stu rias (H erm a- 
García N oblejas, 2).

Existen m ás d e  un  m illón d e  e species de  estos pe- 
e n ís im o s  an im aies que  sobrev iven  en  cu a lq u ier ti- 
J /d e  clima. E llos reciclan  los residuos del m undo  ani- 

3l y v egeta l y s irv en  d e  a lim en to  a peces, ra to n es, 
lagartos , e tc é te ra . A u n q u e  lo s  h a y  tem ib les 

las langostas, p io jos, avispas, term itas , cucara- 
^  y o ru g as, tam b ién  hay  m u ch o s insectos bencfi- 

com o las m ariqu itas, cárabos, esterco leros, en- 
■^adores, abejas , e tcéte ra .

^ ^ e x p o s ic ió n , que  p e rm an ece rá  ab ie rta  hasta e l 14 
< ^u b re , incluye tam b ién  lám inas m u ra les  sobre- 
's tn á tic a s ,  e s t r u c tu r a s ,  b io lo g ía ,  u n a  p e q u e ñ a  

^ s t r a  d e  a rtró p o d o s  (cangre jos, c iem piés, a rañas, 
Jr^*pinnes, e tc .) , y d io ram as que  rep roducen  los am- 

*®ntes n a tu ra les en  los q u e  los insectos se  desenvuel­
to .

^1 horario  de  la  exposición (visitas guiadas) es e l si- 
® ntc:días4y l l ( v ie m e s ) ,a la s l8 ,1 9 y 2 0 h o r a s ; lo s  

5 y 12 (sábados), a las 1 1 ,1 2 ,1 8 ,1 9  y 20  horas; los 
^  * ^ y  13 (dom ingos), a las 11 y 12 horas. P a raco le -  
^ 5 ,  los lunes, m artes, m iércoles y viernes, a  las 11 ho-

inform ación e n  los te lé fonos 58875 39 y 588 75

CHAMBERI
CEN TRO  
CULTURAL 
G A U L E O  
F ern an d o  el 
C ató lico , 35. Teléf. 
593 2 2 0 0 .

•  D ía  11, a la s  19 horas. 
C o n fe re n c ia s .  I  S e m a n a  
N acional de  la O steoporo - 
sis. P o r  la A sociación  H is­
p a n a  d e  O s te o p o r o s i s  y 
E n fe rm e d a d e s  M e tab ó li- 
c a s  O s e a s  ( A H O E M O ) .

CARflBflNCHEL
CASA DE
CULTURA G A R C IA  
LORCA
E ugenia  d e  M ontijo, 
105. Teléf. 2 0 8 8 0 1 5 .

EXPOSICIONES
•  D e l4 a l2 2 d e o c tu b re . 

E x p o s ic ió n  d e  p in tu r a  y 
d ibu jo  pub lic ita rio  d e  M a­
riano H ern an z  López.

CEN TRO  
JU V E N IL  DE 
C A RA BA N CH EL 
Avenida d e  O porto , 
78. Teléf. 460 38 01.

•  D ía  5 , a  las 19,30 h o ­
ras. R e p re se n ta c ió n  de  la 
o b ra  de Jesu cristo  Supers- 
tar. P o r  la A A .V V . Sra. de  
Fátim a.

EXPOSICIONES

•  D e l 1 a l 10 d e  oc tub re . 
P in tu ra  eco ló g ica  d e  A u ­
ro ra  A bad.

•  D e l  10 al 20  d e  o c tu ­
b re . Exposición d e  p in tu ra  
y  comic. Jo sé  G arcía.

BflHJilAS_________
•  D e l 1 a l  5 d e  o c tu b re . 

III  S e m a n a  d e  la  t e r c e ra  
e d a d  d e l d is tr ito  d e  B a ra ­
jas . L os p ro g ra m a s  d e  las 
ac tiv id ad es  se  p u e d e n  r e ­
coger en  cu a lq u iera  de  los 
c e n t r o s  m u n ic ip a le s  d e l 
distrito.

CEN TRO
CULTURAL VILLA 
D E BARAJAS 
:B otica, 10.

•  D ía  8, a  las 20.30. C on­
ferencia  a c a rg o  de l p e rio ­
dista  E m ilio  R om ero.

•  D ía  10. a  las 20,30 ho­
ras. Teatro .

•  D ía  11 .a la s2 0 .3 0  ho­
r a s .  C o r o s  y D a n z a s  d e  
M adrid.

•  D ía l7 ,a la s 2 0 ,3 0 h o -  
ras. Z arzuela.

•  D ía  18, a las 2 0 3 0  ho­
ras. Show d e l p ro feso r Ro- 
chi. (M entalista).

•  D ía  22, a las 2 0 3 0  ho­
ra s. C o n ferenc ia . A  cargo 
de K ety  Kaufm an.

VICALVARO
CEN TRO  
CULTURAL EL 
M A D RO Ñ O  
Villardondiego, s /n . 
Teléf. 776 83  45.

•  D ía  4 , a l a s  19 h o ras. 
C ine adultos: C a rta s  a Iris. 
C o n  Jan e  F o n d a  y R o b e rt 
de  N iro.

•  D ía  5 , a la s  12 h o ras. 
C in e  in fan til: D u m b o , de  
W alt Disney.

♦ D ía 11, a las 19 horas. 
Tango, m ilonga y candom - 
bé. C o n  C á m a ro  T an g o  y 
u n a  p a re ja  d e  b a ila rin e s .

•  D ía  Í2 . a las 12 horas. 
T e a tro  in fan til; U lise s  en 
el T ítirim undo , P o r  el g ru ­
po  Taorm ina.

• D ía  14, a  las IS h o ra s . 
C onferenc ia  con d iapositi­

vas de  a r te : E l r e tr a to  d e l , 
M useo  de! P rado.

•  D ía  16. S a lid a  c u ltú ­
ra la !  M useo del Prado,

•  D ía  18, a la s  19horas. 
T e a tro :  N o  so m o s n i R o ­
m eo ni Ju lie ta , de  A lfonso 
P a s o . C o m p a ñ ía  t e a t r a l  
A n tinea .

•  D ía  19. a las 12 horas. 
C in e  in fa n t i l :  C a r iñ o  he 
encogido  a  los niños.

•  D ía  20, a  las 11 horas. 
C o n c ie rto  d e  c u e rd a  y ac­
tu a c ió n  d e  c o r a l .  P o r  la  
a so c ia c ió n  c u ltu ra l  P e ñ a  
R o denso  C asa C astilla-L a 
M ancha  de M adrid.

F undación  F ernando R ie lo

El 15 de octubre finaliza 
el plazo para el Premio de 

Poesía Místíca
A  e s te  P re m io ,  c o n v o c a d o  p o r  la  F u n d a c ió n  

F e rn a n d o  R ie lo , d o ta d o  c o n  600 .000 p e se ta s  y  la  
e d ic ió n  d e  la  o b ra  g a n a d o ra , p u e d e n  o p ta r  to d a s  
las o b ra s  p re se n ta d a s  a  e s te  c o n cu rso , e sc rita s  e n  
e sp a ñ o l o  tra d u c id a s  a  e s te  id io m a , q u e  se a n  in é d i­
ta s  y c u y a  e x te n s ió n  n o  se a  in fe r io r  a lo s  600  v e rso s  
n i s u p e r io r  a  lo s  1.300. L a  te m á tic a  d e l P re m io  v e r­
sa rá  s o b re  p o e s ía  m ís tica , e s  d ecir, a q u e lla  q u e  ex- 
>resa lo s  v a lo re s  e s p i r i tu a le s  d e l  h o m b r e  e n  su  
lo n d a  s ign ificac ió n  re lig iosa .

L o s  o rig in a le s  d e b e rá n  se r  p re se n ta d o s  p o r  t r i ­
p lic a d o . m e c a n o g ra f ia d o s  a  d o b le  e sp a c io  y p e r ­
fe c ta m e n te  leg ib les . L le v a rá n , a d e m á s  d e l  t í tu lo  
d e  la  o b ra ,  e l  n o m b re  d e  su  a u to r, p ro h ib ié n d o se  el 
u so  d e  se u d ó n im o . T am b ién  se  h a rá  c o n s ta r , e n  la  
p r im e ra  p á g in a  d e  lo s  m ism os, su  d irecc ió n  y  te lé ­
fo n o  si lo  h u b ie ra .

E l p lazo  d e  ad m is ió n  d e  o rig in a le s  f in a liza rá  el 
15 d e  o c tu b re  d e  1991. D e b e rá n  e n v ia rs e  a  la  s i­
g u ie n te  d i r e c c ió n :  J o r g e  J u a n ,  102-2° B . 2 8 0 0 9  
M a d rid , a  n o m b re  d e  F u n d a c ió n  F e rn a n d o  R ie lo , 
y e n  la  p a r te  s u p e r i o r  d e l  s o b r e  se  e x p l ic i t a r á  
« P a ra  e l  X I  P re m io  M u n d ia l F e rn a n d o  R ie lo  d e  
P o esía  M ística» .

Prem ios A L P H A  91
E l C lu b  d e  D ir ig e n te s  d e  M a rk e tin g  d e  M a d rid  

h a  c o n v o c a d o , la  X V  ed ic ió n  d e  lo s  p re m io s  A L P ­
H A , q u e  d is tin g u e n  a  la s  e m p re sa s  y e n tid a d e s  q u e  
m ás  h a y an  d e s ta c a d o  e n  la  ap licac ió n  d e  la s  m o d e r ­
n a s  té cn ica s  d e  m a rk e tin g  p a ra  casos c o n c re to s  r e a ­
liz ad o s e n  e l  a ñ o  1991.

S e  o to rg a rá n  10 p re m io s  A L P H A  a  o tr a s  ta n ta s  
a c c io n e s  d e  m a rk e tin g  a p lic a d a s  p o r  la s  e m p re sa s  
p a ra  c o m p e tir  e n  m e rc a d o s  a b ie r to s  d ife re n c ia n d o  
sus p ro d u c to s  d e  o tro s  c o n c u r re n te s e n  e l m ism o  e s ­
p ac io . E s  c o n v e n ie n te  c o n s id e ra r  la s  n u e v a s  té c n i­
cas q u e  h a n  e v o lu c io n a d o  e n  lo s  ú ltim o s  a ñ o s  m e ­
d ia n te  la  u tiliz a c ió n  d e  p a tro c in io /sp o n so riz a c ió n .

L as  e m p re sa s  y e n tid a d e s  q u e  d e se e n  o p ta r  a e s ­
to s  p re m io s  se  d ir ig irá n  p o r  c a r ta  a l p re s id e n te  d e l 
C lu b  d e  D ir ig e n te s  d e  M a rk e tin g  d e  M a d rid . P r in ­
c e s a ,  1 , T o r r e  d e  M a d r id ,  p u e r t a  6 ,  o f i c in a  16. 
(2 8 0 0 8  M a d r id ) ,  a c o m p a ñ a n d o  d o c u m e n ta c ió n  
a c re d ita tiv a . E l p lazo  d e  a d m is ió n  fm aliza  el 15 d e  
n o v ie m b re  p ró x im o .

L a  e n tre g a  d e  p re m io s  se  h a rá  e n  e l t ra n sc u rso  d e  
la trad ic io n a l c e n a  d e  g a la  q u e  se  c e le b ra rá  e l d ía  20  
d e  d ic ie m b re , c o n  a s is ten c ia  d e  re le v a n te s  p e rso n a ­
lid a d e s  de l m u n d o  e c o n ó m ic o  y  e m p resa ria l.

Ayuntamiento de Madrid
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CARTAS

Policía Municipal
S OY un ciudadano con­

trario al uso dei coche 
en la ciudad, y empie­

zo aclarando esto, porque es 
im portante para las observa­
ciones que voy a realizar a 
continuación.

Veo con inmensa tristeza 
cómo el municipio de Madrid 
se gasta miles de millones en 
construcciones y equipamien­
tos para el servicio del auto­
móvil. sacrificando bellos bu­
levares. preciosas plazas, ca­
lles y rincones entrañables, 
para la gran voracidad de la 
«máquina de cuatro ruedas». 
N o. señores responsables, no 
C3 ése el camino, es todo Jo 
contrario. Hay que construir 
ciudades para el ser humano, 
para su bienestar, para que se 
sienta cóm odo en la ciudad, 
sin olvidar la importancia tan 
enorm e que tiene el preser­
var la naturaleza sin contami­
nación y no ver maravillosos 
edificios «negros» por la po­
lución y los humos.

Todo esto conlleva a que 
me explicaran  con detalle 
cuál es la función de la Poli­
cía Municipal. E n mi modes­
ta opinión, creo que su come­
tido principal, entre otros, es 
la vigilancia del municipio 
(mstalaciones y edificios mu­
nicipales, calles, plazas, par­
q u e s , ja rd in e s , e tc ,) ,  así 
como estar al servicio del ciu­

dadano en todo aquello que 
le perm ita sus atribuciones, 
incluidas la seguridad en la 
circuJación de vehículos.

Pues no es asi, ya no es Po­
licía M unicipal, tal como su 
nom bre indica, puesto que ha 
sufrido una m etam orfosis, 
convirtiéndose en  «policía 
antiautomovilista», ya que he 
observado que los gamberros 
actúan tranquilam ente pin­
tando paredes de edificios, 
tro n ch a n d o  árb o le s , rom ­
piendo estatuas en los parques, 
etc., y nunca, nunca, se ve a 
la Policía M unicipal repri­
miendo estos actos, porque 
su única misión, al parecer, 
es vigilar al automovilista, 
multar con cifras astronóm i­
cas al automovilista, prohibir 
al automovilista, extorsionar 
con la grúa al automovilista, 
hacer controles de consumo 
de alcohol al automovilista, 
etc.

Mientras esto sucede a dia­
rio en contra del automovilis­
ta, incrementándose con nue­
vas norm as, cada vez más du­
ras, nadie se ocupa de medir 
el grado de alcoholemia o  de 
drogadicción que tienen los 
individuos que transitan por 
los parques y plazas públicas, 
dando verdadero miedo al 
ciudadano normal cruzar o 
pasear por estos lugares.

J .  KAROA

En el borde de la ORA

Q u i s i e r a  que «al­
guien» m editara so­
bre el problema que 

padecemos aquellos vecinos 
de M adrid que desafortuna­
dam ente no vivimos en zona 
de O R A , pero sí vivimos en 
el cinturón de 200 ó  30ü me­
tros que circunda aquélla.

Me encuentro incluido en 
este caso desde que vine a vi­
vir a M adrid no hace mucho 
tiempo. A menos de medio 
kilómetro de mi vivienda hay 
h a b i tu a lm e n te  s it io  para  
aparcar con gran desahogo, 
la mayoría de los vehículos 
exhiben la tarjeta de residen­
tes, los menos el cupón de es­
tacionamiento. A  partir de 
esa línea final límite de la 
O R A  empieza el caos: los 
que utilizan el vehículo para 
dirigirse a  zona de O R A  cer­
cana a zona libre, prefieren 
no pagar y se vienen a núes-

En defensa del taxi

Me  he decidido a 
escribir unas lí­
neas porque des­

de hace tiempo vengo le­
yendo artícu los sobre el 
taxi, los cuales son siempre 
d e s a g r a d a b le s ,  p o rq u e  
siempre enseñan la porque­
ría que hay en este sector. 
(M e imagino que también 
la habrá en otros sectores.)

Quisiera que supiera al­
gunas cosas sobre este sec­
tor dei que viven más de 
15.500 familias.

Sector perseguido, mal­
tratado, humillado por pe­
riodistas y alcaldes.

Tú, taxista, que estás en 
la calle, que tu  trabajo te  lo 
tienes que buscar, día a  día 
a  golpe de taxímetro, pare­
ce se r q u e  tie n es  d e re ­
cho a nada, t i  taxista es 
como cualquier persona de 
la calle, y como tal se com­
porta, pero  parece ser que 
no es así.

Se dice del «taxista lo

malo y no lo bueno», no se 
ji^g a  con parcialidad; por 
ejem plo, ayudan a mucha 
gente que luego no se lo 
merecen. Espera a que la 
señora entre en el portal 
por si acaso ..., ayudan al 
despistado a encontrar la 
calle, esto no es nuestro tra­
bajo, en cambio se hace.

Y, por último, le voy a 
enum erar los enemigos del 
taxista.

1.” El p rop io  tax ista , 
por su falla de unión, deja­
dez, pasotismo,

2 .“ El A yuntam iento , 
de la condición que sea. por 
su desprotección totaJ.

S." Nuestros dirigentes, 
de las muchas asociaciones 
y sindicatos que son o  han 
sido taxistas, están en con­
tra de nuestros propios in­
tereses. U na vez que suben 
arriba se olvidan para qué 
fueron elegidos.

Caríos Luis CANALEJAS

 .• «U «

tra  zona, pero además nues­
tra zona está tan densamente 
poblada o más que la de la 
ORA : tenem os tres colegios, 
un Instituto, la Escuela de 
Idiomas, una normal de Ma­
gisterio y todos los bancos 
que se deseen. Resultados: a 
200 metros hay mucho apar­
camiento, pero en la puerta 
d e  mi ca sa  los vehículos 
cierran los pasos de peatones, 
invaden las aceras, perm ane­
cen en doble fila. No sólo nos 
impiden aparcar a  los resi­
dentes, sino que soportamos 
una presión de vehículos tan 
trem enda que incide hasta en 
el sufrido peatón. Se dina 
que la línea de la O RA  aún 
sigue siendo el «muro» que 
nos separa en calidad de vida.

A  quien corresponda quie­
ro decirle: no todo es negro 
o blanco, también hay tonali­
dades grises: no se puede pa-

Señalizacíón de Is ORA

sar del alfa al omega brusca­
mente. vayamos a través de 
los demás signos. En resu­
men: estudíese el perímetro 
que debe abarcar la ORA 
hoy día. teniendo en cuenta 
toda clase de factores, y des­
pués establézcase una zona 
de transición de zona O R A  a 
zona libre, de tal forma que 
los vecinos de esa zona de

transición no se sientan tre­
m endamente perjudicados, y 
para ello permítaseles al me­
nos disfrutar también de las 
ta rje ta s  de residente para 
aparcar en la o tra zona, que 
lógicamente al estar más reti­
rada de su casa, sólo utiliza­
rán cuando en su zona no ten­
gan aparcamiento.

Francisco J, PEÑIN

Pasatiem pos
(V ien e  d e  la p á g . 31) 

Solución:
Del codo 

(D E L  C O  Do)

Panteón de Hombres Dustres

Solución:

Desconocido u olvidado. ¡Lástima!
¡Pobre panteón, con serlo, dicen, de hom­

bres ilustres! ¡Qué abandono y qué vergüen­
za! Ahí yacen los restos mortales de Cáno­
vas del Castillo, asesinado en el balneario 
de Santa Agueda: los de José Canalejas, 
asesmado en la puerta del Sol. como reza 
allí una lápida; los del general Frim. asesi­
nado en la calle del Turco: los de Eduardo 
D ato, asesinado en la Puerta de Alcalá. Los 
cuatro jefes de Gobierno y todos asesinados 
bDS del general Prim. el héroe de la batalla 
de los Castillejos, y tras muchos años des­
pués. lo trasladaron a Reus, su patria chica 
cuna de su nacimiento. Ahí yacen también,

si la memoria no me es infiel, los de Práxe­
des M ateo Sagasta, e incluso ios del infor­
tunado Alvarez de Mendizábai, de tan ne­
fasta y triste memoria para los cristianos. Y 
poco más. si es que ello es algo, Y todos con 
sendos epitafios alusivos, que casi ya no re­
cuerdo. Ahí están, digo, en el mayor y más 
vergonzoso abandono. Cierto que «ya se 
fueron», en forma trágica casi todos, pero 
encarnan glorioso simbolismo, también alta­
mente cotizable, al dictamen de la historia 
patna, y en hom enaje a la misma, a quien 
en ellos sirvieron y rcprescfltaron, y por ella 
murieron.

Anicein SANZ YAGÜE

Sugerencia 
ciudadana

Hace algún tiempo se re­
gistraron «dos accidentes» 
óptimos para recordar hoy v 
poderlos m editar mañana. Si 
bien la autoridad competen­
te. o sea, municipal, ordená 
(po r denuncia presentada) 
«reparar lo reparable», no asi' 
se pronunció para intentarle- 
so lver el problem a en su 
planteamiento general.

Por tanto, «nos obliganjos, 
a tener que revitalizar estos 
dos hechos de entonces», que 
en justicia es conveniente y 
convincente. Cuando se pr¿ 
duce «lo imprevisto, lo cohe­
rente y positivo, es tratar de 
remediarlo de inmediato: y 
no... paralizarlo en el archi­
vo del olvido.

Con esta consecuente de­
ducción, recurrimos al enton­
ces alcalde Agustín Rodrí­
guez Sahagún, «con estos dos 
hechos sucedidos» en sus res­
pectivas versiones; «en el edi­
ficio de la avenida de Menén- 
dez Pelayo, 79, se despren­
dieron piedras rectangulares, 
adosadas a la pared exte­
rior...»  («con la interrogaott 
de imaginable responsabili­
dad [Katonal y humana»), U 
celeridad y prudente decisióB 
de la «propiedad comuniB- 
ria» (al denunciarlo a la au­
toridad municipal) contribu­
yó a no volverse a repetif 
otro inminente peligro.

P or orden oficial se obligá 
a «consolidar todas las impo^ 
tas de piedra de insegura si­
tuación», por inestable y ^ '  
bil protección de cimeniacibii 
y endeble alambre con acusa­
da oxidación. El suficienW 
sistema de ejecución, con re­
sistente «clavazón en todos 
los elementos para una inde­
finida y perm anente dura­
ción, se debió prevenir en su 
inicial construcción».

Posteriorm ente: «se d®' 
prendió o tra  piedra (de 
cidas características) en « 
edificio de la calle de O'Do''' 
nell. 51» (de funestas consí- 
cuencias,.,. al morir una it“' 
jer y resultar heridas aigu'’** 
personas), Alternativamen*' 
vienen sucediéndose este >1̂  
de perjuicios («si no de la" [ 
gravedad, sí de previsible si' 
militud») que resultaría 
tenso de relatar: y. P®’’ ^ 
contrario, «obligatorianií”' 
propicio para poder Hegaf 
investigar y no seguir vivien 
do con la incógnita constan'^ 
de preocupación».

Para nuestro alcalde es 
«sugerencia ciudadana». 
que intente solucionar 
grave problema con una e 
haustíva investigación e 
pección por técnicos '" “¡''‘l. 
pales (este módulo de api' 
ción de arquitectura) >• ^ . 
mismo, procurar eslim^  ̂
«estas propiedades afcc^^ 
das» con una posible a; 
económica (sinónima a 
subvenciones ya estah!'-’'-'. 
oficialm ente) «en 
de inconsciente» 
e im p ro c ed en te  
(ante la supue.sta 
por su elevado coste) 
bien merece consiiieraf 
seguridad civil y 
manamente concebida»

Alberto _

Ayuntamiento de Madrid
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Los alegres viajes 
en el «metro»

A l  m adrileño , persona sociable 
donde las haya, le ha gustado 
desde siempre reunirse con sus 
colegas para departir amigable e 

laduso acaloradamente de sus problemas, y 
kB lugares elegidos para ello han sido y son, 
por este orden, el m etro, ios bares, el fútbol, 
los restaurantes y los toros.

Ed el m etro, el madrileño se encuentra 
tomo en su casa y por ello, a veces, se queda 
dormido en su asiento, como si estuviera ante 
eltelevbor. pero con la particularidad de que 
al llegar a su estación siempre se despierta y 
consigue salir al andén, aunque se tenga que 
abrir camino a codazos.

Son m uchos lo s q u e  e lig en  e l m e tro  p a ra  
leer a sus a u to re s  p re fe r id o s  y e s  f rec u e n te  
verlos v ia ja r ta n  e n v id ia b le m e n te  a b so rto s  en  
la lectura q u e  b a s ta  a  los c a r te r is ta s  le s  e n tra  
la ternura y n o  le s  q u ita n  la  c a r te ra  p o rq u e  les 
parecería u n a  in d ig n id ad  a p ro v e c h a rse  d e  la 
facilidad q u e  les b r in d a  ta l  c ircu n stan c ia .

A pesar d e  q u e  e n  e l  m e tro  h u e le  m al y d e  
que casi siem p re  h a ce  m u ch o  c a lo r , e l m ad ri­
leño utiliza e s te  m ed io  d e  tra n s p o r te  p a ra  c ir­
cular in crustado  e n  o tro  m a d r ile ñ o  o  e n  o tra  
nadriieña. to d o  e s  c u e s tió n  d e  p re fe re n c ia s , 
pues com o d ec íam o s e l  h a b ita n te  d e  la  c ap ita l 
tfe España es p e rso n a  a fab le  q u e  n o  reh u y e  
Mo que busca  e l c o n ta c to  d e  su s co n g én e res .

Como los v ag o n es  d isp o n e n  d e  m ás esp ac io  
Hbre que d e  e scañ o s , m u c h a s  d e  la s  p e rso n as

que los ocupan ofrecen sus rodillas para que 
otras se sienten sobre ellas, tal es el grado de 
confraternidad que por aquí se respira a pe­
sar de su aire irrespirable.

En el m etro, como ya apuntábam os, se 
charla y se discute y así el que vaya atento a 
lo que se dice se entera del socavón que se ha 
producido en tal calle o del pisotón que, por 
tercera vez, le arreó el del peluquín al de la 
mariconera.

Tam bién son muchos los que utilizan las pa­
redes del m etro para expresarse gráficamen­
te , y así si nos param os a leer todo lo que en 
ellas se escribe, nos enteram os de que. según 
el criterio de uno que no firm a, Bush debe de 
retirarse o de que hay otro que firma «Mue­
lle» y no tiene nada que decir.

O tras personas, las menos, afortunadam en­
te, aprovechan los pasillos del m etro para pa­
sar la noche y así, junto  a  un colchón o  unos 
cartones abandonados durante el día, hemos 
podido ver la botella de vino y la revista que 
les hizo propiciar el sueño en lugar tan poco 
confortable.

A  pesar de todo, el m euo  posee un alto gra­
do de atracción, que no sabemos en qué con­
siste. y que ya quisieran para ^  los empresa­
rios teatrales, tan escasos, desgraciadamente, 
hoy en día, de clientela, pues cuando el tren 
no se para en m itad del túnel y nos tiene va­
rios minutos a la expectativa, pasa pitando sin 
parar ante un andén abarrotado de gente.

Julio PENEDO
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D A R  LA  N O TA

La caída 
de las hojas

CAEN  las hojas, ios sueños, las ideas... Pero o tia : 
hojas, o tro  sueños, otras ideas se alzarán. Pasa 
como con los tiempos. Lo extraño y lo corriente 

a la vez es que siempre que alguien alude a los viejos 
tiempos olvida que esos tiempos eran precisamente tiem ­
pos jóvenes, tiempos en que verdeaba su propia juven­
tud. El tiempo. Los tiempos...

Hace ya bastantes años que leí esta coplilla popular:

*Si el pasado ya pasó, 
y  el futuro no llegó, 
y  es un punto lo presente, 
quien diga que vive miente.»

Lo extraigo de entre mis recuerdos y de entre la con­
fusión de mis recientes notas, ya que acabo de llegar de 
muy lejanas tierras y me encuentro con la caída de las pri­
meras hojas otoñales, y todos los medios de comunica­
ción descuelgan de sus aleros hojas y hojas, noticias y no­
ticias de lo que han dado en llamar «el fracaso de las uto­
pías». Pero si las utopías son por definición inexistentes, 
¿cómo pueden fracasar? Bueno. Las ideas, los sueños es 
fácil que fracasen al in tentar llevarlos a  la práctica, a la 
realidad, y que también fracasen en su pura teoría, en su 
pleno espíritu cuando alguien invente otros más perfec­
tos y más cautivadores. Esto es válido igualmente para 
las políticas, las religiones y los nacionalismos. Los ejem ­
plos saltan a la vista. Todos los países quieren ser inde­
pendientes, D entro de cada país, cada región lucha por 
su independencia. D entro de cada región la quiere cada 
provincia. Y dentro de cada provincia pretende indepen­
dizarse cada ciudad, cada barrio, cada pueblo.

Yo también quiero ser independiente. No dep»ender de 
nadie. Es mi idea favorita. En mis viejos tiempos, mejor 
dicho, en mis jóvenes tiempos esa idea la em parejaba con 
la idea, el sueño de llevar al huerto a una famosísima es­
trella de cine. Más exacto: soñaba con beneficiármela de 
pie, en plena Puerta del Sol. contra el pedestal de la es­
tatua del oso y el m adroño, ante una estupefacta muche­
dumbre, para luego fardar de machote y supertemerario 
en la tertulia del G ran Café de Gijón. Pero ¡ay! todo se 
quedó en la caída otoñal de una verde ilusión.

Manuel PII.ARKS
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ACTUALIDAD GRÁFICA
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Museo al 
aíre libre

El parque del Olivar de la 
H inojosa, construido den tro  
del com plejo del C am po de 
las N aciones, ju n to  al ae ro ­
puerto  de Barajas, reúne una 
selección de esculturas reali­
zadas por artistas de diferen­
tes países, d en tro  d e  la  p ri­
m e ra  e ta p a  d e l s im p o sio  
denom inado  Encuentros en 
M adrid. E n  el p re se n te  r e ­
portaje gráfico puede obser­
v a rse  la o b ra  de B u k ich i

U n  Z i

Inoue, de Japón (arriba a la 
izquierda); a la derecha, so­
bre estas líneas, una pieza de 
Leopoldo M aler (Argentina). 
B ajo estas líneas, la en trada 
principal al jardín de las Tres 
Culturas. Abajo, a la izquier­
da, las figuras robóticas mter- 
siderales del belga Paul van 
H oevdonck, hechas con ma­
teriales de recuperación. A  la

derecha, el mexicano Jorge 
Du Bon ha realizado un tra­
bajo en acero, mármol y ma­
dera . A sim ism o se muestra 
un aspecto sobre los diseños 
acuáticos del parque y sobre 
esa imagen un detalle de la 
ornamentación del Jardín de 
las Tres Culturas-
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